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AS ACTAS DAS SECÇOES 
DE ESTUDOS OLISIPONENSES -

DA ASSOCIAÇAO 
DOS ARQUEÓLOGOS PORTUGUESES 

NOTA EXPLICATIVA 

Emersas da poeira do tempo e da in· 
gratidão dos homens por acçao do nos· 
so Ilustre consócio e meu querido aml· 
go, Doutor Francisco Santana, quis a 
Secção de História da Associação dos 
Arqueólogos Portugueses delegar no 
signatário o encargo de percorrer e in­
ventariar, •em tudo o que tivesse .nte­
resse h1stôrico·. os quatro volumes que 
integram as Actas da Secção de 
Arqueologia Lisbonense - conMuada. 
a partir de t 925. pela Secçao de ;:stu­
dos Olis1ponenses - no periodo de 
pouco mais de 21 anos (1912-t933) 
que tantos toram os da sua existência 

Embora voluntariamente aceite - à 
conta de obrigação moral - a tareia não 
se antevia lácil em razão da escassez 
de tempo destinado ao seu cumpnmen· 
to (pouco mais de 15 dias) e do traba· 
lho, exaustivo, necessário à sua concre· 
t1zaçáo. 

A neutralizar esse aspecto penoso 
haveria, talvez - e foi alanceado por 
essa dúvida que me dispus a encetá-la 
- satisfações espirituais e sentimentais 
confirmadas, aliás. depois de nos termos 
desonerado do encargo. 

Na verdade. descerrar o pôrt1co de 
um templo venerando não constituiria 
para nós - estamos certos - sensação 
mais agradável que a experimentada. 
durante largos dias. sem folgas ou lena· 
dos, nos momentos em que folheámos e 
seleccíonámos, religiosamente. as pág1· 
nas do escrlnío valioso. aliciante, que ln· 
tegram as Ac tas das Secções de 
Arqueologia e de Estudos Olís1po­
nenses 

Com eleito, da primeira à última des­
sas laudas. meticulosamente exaradas 
- atém de acontecimentos assinaláveis 
- deparam-se-nos figuras proem1nen· 
tes das Letras, das Artes e da C1ênc1a 

SUMARIAÇAO E NOTAS DE JOAOU.M PARRO 

NOTAS E ÍNDICES DE FRANCISCO SANTANA 

ESCOLHA DE ILUSTRAÇAO E LEGENDAS DE SALETIE SALVADO 

O Arco de Santo André visto do trecho final da Costa do Castelo. 
Corresp0nd1a à antiga Pona de Santo Andro translormada em arco no SéC. XVII. 

D•stongue-se claramente a lapide glor,r,cando a Imaculada Conce•çâo 
da Nossa SenhOra e que se encontra actualmenie 

no Museu óa Assooação dos ArqueOIOgos Ponugueses no carrno 
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Lapide do Arco de 5'lnto André. 
Lê-se claramente 
•A VIRGEM MARIA NOSSA S(E)N(H)ORA 
FOI CONCEBIDA SEM PECADO ORIGINAL• 
O lap1d1c1sta. nao muito hábil. teve as suas 
heS•taçOes e precatços Assim, 
na segunda linha, distingue-se um outro S 
começada a gravar e depois 
obLteradO sem grande êxito Na prome1ra 
bnha o O e o S sao mais pequenos 
e estre 1os que as restantes letras 
Os esoaços ap<eseniam iambém uma 
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em que avullam nomes como o de José 
Oue11ós, Mestre de Cerâmica artística e 
azule1a11a - com lugar merecido nas 
selectas ltteranas -. mestres de estu­
dos ol1s1ponenses integrando uma frente 
1nexpugnavel. em que figuram Matos 
Sequeira. V1e1ra da Silva. Nogue11a de 
Brito e Jesuíno Ganhado - discípulos e 
continuadores de Júlio de Castilho. 
Arqueólogos da categoria de Vergilto 
Correia - mais tarde 1ornallsta e profes­
sor de História de Arte na Faculdade de 
Letras de Coimbra -, D. José Pessa· 
nha, Afonso D'Ornellas. Leite de Vas· 
concelos, Reinaldo dos Santos, Alberto 
de Sousa, Ribeiro Cnstino, Alfredo da 
Cunha, Félix Alves Pereira. Borges Grai­
nha. Alberto Mac Bride. António Aurélio 
da Costa Ferre11a, Celestino da Costa, 
num apelo tácito à obra cultural do re­
cém-nascido regime republicano, a alas­
trar por todo o temtóno português. 

Lembremos a propósito. e a titulo 
exempl1l1cat1vo, além de Vergílio Correia 
- o •meu Director• do •Diário de 
Coimbra•, com o malogrado Carminé 
Nobre em chefe de redacção - . a ac­
ção proficiente dos Mestres D. Carolina 
Mlchaêlls, de Joaquim de Vasconcelos. 
seu marido, de Joaquim Maníns Teixeira 
de Carvalho ( •Ouim Martins•) e António 
Augusto Gonçalves, em Coimbra. e, 
embora num meio mais restrito - a ci­
dade de Castelo Branco - a acção de­
senvolvida por Manuel de Paiva Pessoa, 
notário e bibhóftlo - que impediu a 
transferência das tapeça11as flamengas 

do antigo Paço Episcopal albicasttense 
para o Museu Machado de Castro -. 
por Elias Garcia. tenente-coronel, mes­
tre de numismática e crítico de arte, en­
genheiro Sales Viana - se:Tipre a •fare­
jar• antiguidades e trechos de música 
folclórica da Beira Baixa - e doutores 
Ribeiro Cardoso e José Lopes Dias, 
meus conterrâneos, do meu conheci­
mento pessoal todos - três deles sau­
dosos e queridos Amigos. 

Para efeitos de selecção e estudo, 
bem três períodos ou fases se nos de­
param na existência da Secção de 
Arqueologia Lisbonense prosseguida, a 
partir de 1925, como dissemos, pela 
Secçao de Estudos 01ts1ponenses. 

O pnme110 periodo constitui a época 
de estruturação e entusiasmo, toda ela 
centrada em torno da personalidade im· 
par de José Queirós, preenchendo os 
anos de 1912 a 1920; o segundo perío­
do, da es1abillzação - de 1920 a 1925; 
linalmen1e, o terceiro periodo. de deca­
dência, compreendendo os anos de 
1925 a 1933, mais precisamente, de 17 
de Julho de 1925 a 3 de Junho de 
1933, data em que foi extinta a Secção 
de Estudos Olls1ponenses. 

Uma nota eloquenle - tão eloquente 
como exemplar - há a registar; no de­
curso de pouco mais de duas décadas 
de existência - as mais conturbadas da 
vida portuguesa deste século - 1ama1s 
a Ideologia potlllca ou partidária pertur· 
bou a vida das secções ou nelas foram 
adaptadas quaisquer atitudes polilicas 
que pudessem comprometer os objecti· 
vos que se propunham: o mais exem­
plar civismo e tolerância constituiram da 
pnme11a à úll1ma sessão uma norma fir­
memente mantida tonge das dissensões 
partidárias que, ta fora, dividiam os ho­
mens e cavavam, bem fundo, o excld10 
da Democracia 

Ourante a primeira fase ocorreram, 
também, as efemérides mais importan­
tes da Secção: a campanha enérgica. 
ainda que ineficaz, contra a demolição 
- os vãndatos são de todos os temposl 
- do Arco de Santo André; as diligên-
cias, também de resu ltado negativo, 
efectuadas no sentido de desembaraçar 
a Torre de Belém da •fábrica de gás• -
que pre1udlcava a estética e a segurança 
do monumento manuelino - e a organi­
zação da Ex.posição Otisslponiana (sic). 
plena de êxito, no triplice aspecto arqueo· 
lógico. histórico e artlst1co. 

No último periodo - durante o qual 
as sessões foram escassas e irregulares 
- é de salientar a presença do saudoso 



escritor e olisipógrafo Luis Pastor de 
Macedo. tendo lavrado a acta de exhn· 
ção o investigador, historiador e acadé· 
m1co Senhor Machado Fana. nosso esh· 
mado consócio da aciual Secção de His­
tória da Associação dos Arqueólogos 
Portugueses. 

Lisboa. 
Palácio Regateira aos 
14 de Novembro de 1976 

Joaquim Parro 

SESSÃO CONSTITUTIVA DE 
27 DE DEZEMBRO DE 1912 

A sessão 101 aberta •às 1 O horas da 
noite•. Foram tomadas três resoluções . 

1 · - Oficiar ao Visconde de Castilho 
part1c1pando-lhe ter sido eleito, por una· 
nlm1dade, presidente de honra da 
Secção. 

2 · - Promover uma intensa delesa 
dos monumentos arqueológicos lisbo· 
nenses. 

3. · - Organizar. no mais curto lapso 
de tempo. uma exposição 1conogrãl1ca e 
b1bliogrãfica da cidade. 

A Secção era consli!Ulda por José 
Queirós (presidente), D José Pessanha 
(vice-presidente). Gustavo de Matos Se· 
queira (secretàno) e pelos seguintes vo· 
gais: Jesuino Ganhado. Francisco Soa· 
res O'Sullivand. Ribeiro Cr1st1no. António 
César Mena Jun1or. Luis Bettencouri. 
Jacinto Bettencourt, Dr Vergmo Correia. 
Afonso de Ornellas, Alberto de Gusmão 
Navarro. Augusto Botelho da Costa Vei­
ga, Dr Manuel José dos Santos Farinha. 
Xavier da Costa, Reynaldo dos Santos. 
Dr. Alberto Mac-Bnde Fernandes. Anló· 
n10 José Arroio. Francisco Nogueira de 
Brito(') 

SESSÃO DE 3 DE JANEIRO DE 1913 

Nogueira de Bnlo solicitou que, no 
olic10 a enviar ao Visconde de Cas1°lho. 
ficasse mencionado ter s1d0 eie o autor 
da proposta de que resultou o mesmo 
oficio. Ornellas comunica que tendo sido 
encarregado de convidar Augusto V1e1ra 
da Silva (Engenheiro militar) para lazer 
pane da Associação dos Arqueólogos. 
Sua Ex.• ace11ou o convite e manifestou 
o deseJO de participar nos trabalhos da 
Secção de Arqueologia a respechva 
proposta, elaborada por D José Pessa­
nha, foi aprovada por unanimidade. 

Nogueira de Bnlo apresentou o pri· 
melro artigo, de uma série que vai publl· 

car num dos 1orna1s de Lisboa. trabalho 
esse que 101 apreciado por todos os 
consócios presentes. 

Foi deliberado que as sessões da 
Secção se realizassem Iodas as 
5. • feiras. 

SESSÃO OE 9 DE JANEIRO OE 1913 

Aberta a sessão. o Presidente (Jose 
Queirós) comunicou que o Visconde de 
Castilho (Julie) lhe manifestou o dese10 
•de lhe não fazerem mamlestaçóes de 
espécie alguma. recebendo a honrosa 
eleição para Presidente de hOnra da 
secção numa simples comunicação• 

Ficou assente - para satisfazer o ae· 
seio de Mestre Julie de Casulho - que 
o Presidente. 1sotadamente. desse cum· 
pnmento a tal m1ssao. 

Matos Sequeira depositou no arquivo 
da Secção num trabalho seu intltulado 
•Depois do Terramoto•, primeiro de 
uma séne de cinco volumes. com os 
quais pro1ecta estudar os bairros ocidcn· 
tars de Lisboa 

SESSÃO OE 16 OE JANEIRO OE 1913 

Presidiu - O'Sulllvand 
Secretanou - Matos Sequeira 
A sessão (abena às 21 e 30 horas j 

(ou. como ficou na Acta, ·âs 9 112 horas 
da noite•) foi togo encerrada. •depois 
de se ler deliberado exarar um voto. la· 
mentando a c1rcuns1ãnc1a que motivou a 
lalta do Sr. José Queirós. fazendo os 
assistentes sentidos votos para que em 
breve se encontre, de novo. ocupando o 
seu lugar•. (Não concretiza a c1rcuns· 
tànc1a que 1mped1u o Presidente de 
comparecer). 

SESSÃO DE 23 OE JANEIRO DE 1913 

Preside - O. José Pessanha 
Secretaria - Matos Sequeira 
Ficou resolvido que os sócios No· 

gue1ra de Brito e Matos Seque•ra •arb1· 
trassem o valor e o comunicassem ã 01· 
recçào• de uma planta de Lisboa. da 
I .'década do século XVIII. desenhada e 
aguarelada pelo sócio Jesuino Ganhado 
Por proposta de Ganhado 101 elaborada 
uma relação de pessoas e entidades -
estranhas a Associaçào. Que possuis· 
sem documentos topográficos e 1cono· 
gráficos, os cedessem a fim de poderem 1 

ser exibidos na pro1ectada Exposição 
Ollssiponiana (slc) 

Entre essas pessoas e colect1v1da· 
des•, referimos: Visconde de Castilho, 
Vieira da Solva Gomes de Bnto. Pinto de 
Carvalho. Gama Barros. Braancamp 
Freire. Xavier da Cunha. Juho de V1the· 
na, Brito Aranha. Vicente de Almeida 
d'Eça. Roque Game1ro, Alberto de Sou· 
sa e António Arroio. Cãmara Municipal 
de Lisboa. Torre do Tombo, Brblioteca 
Nacional, Biblioteca da AJuda. Academia 
das Ciências e M1n1stérios das Obras 
Publicas e do Fomento. 

Em aditamento mlorma a Acta que 
Mena Jumor depositou na Secção nove 
documentos topográficos (que refere. 
numerados e descritos em sinlese) 

SESSÃO OE 13 OE MARÇO OE 1913 

Presidente - José Queiros 
Secretário - O. José Pessanha 
Ourante a sessão. o sócio D José 

Pessanha prometeu oferecer à Secção 
um exemplar de fotografia representan­
do a Casa dos Bicos em pnnc1p1os dO j 
século XVIII. 

José Cueiros declarou ter em prepa­
ração um estudo sobre um act1vo centro 
cerâmico existente em Lisboa nos sécu­
los XVII e XVIII ou. talvez. mesmo ante· 
normente, com not1c1a de alguns mes· 
tres - obreiros e pintores ceramistas . 

SESSÃO DE 3 DE ABRIL OE 1913 

Além da ac11v1dade de rotma (aprova­
ção da acta anterior. carta de Cristina da 
Silva a pedir escusa de comparência por 
ter as •noites tomadas•. etc.) o sócio 
D José Pessanha ofereceu à Secção 
um •paneaux·· de azu1e1os representan· 
do a Ribeira Velha (séc XVIII), o Sr Ga· 
nhado propôs que se selecc1onassem. 
na Biblioteca, Museu e Secção de He· 
ráldica. todos os elementos referentes a 
Lisboa, Matos Sequeira declarou nao ter 
recebido resposta a um requerimento 
seu à •Comissão dos Bens das Extintas 
Congregações Rehg1osas• sugerindo 
autorização para poder v1s11ar e examinar 
as casas religiosas de Lisboa. •conde· 
nadas à transformação ou demollçM•, 
por sua vez. D José Pessanha propôs, 
e foi aprovado, que uma comissão dl 
Secção levasse o problema à apreciação 
do Presidente da Associação dos 
Arqueotogos. o enláo grande escritor e 
1ornahsta Dr Allredo da Cunha, Matos 
Sequeira apresentou trechos 1opográf1· 
cos de Lisboa e lembrou a vantagem de 5 



Outro aspecto do Arco de Santo André 
que, quando pona, penencla 
ao lanço orienlal da cerca rernandma. 
A direita vê-se um grande nicho dos Passos 

6 mandado engir em t 622. 

se reproduzirem alguns desenhos do Li· 
vro manuscrito de Luís Gonzaga Pereira 
•Monumentos Sacros e Profanos de 
Lisboa•. alguns a lápis e com risco de 
desaparecerem: Nogueua de Brito de­
clarou ter encontrado - •entre os ma­
nuscritos da Biblioteca» - desenhos 
•Que lhe parece• representarem o ex­
tinto Convento dos Caetanos• e perga­
minhos. dos sêc. XIV. XV e XVI respei­
tantes â freguesia de Santa Cruz do 
Castelo os quais, oriundos do Seminário 
de Santarêm. se encontram na Torre do 
Tombo: D. José Pessanha referiu-se às 
comemorações do 50. aniversario da 
Associação dos Arqueólogos. a come­
m orar em Novembro desse ano de 
1913. •que não deveria passar desper­
cebido• - o que foi aprovado por una­
nimidade e que •conslttuirá• a •ordem• 
da próxima sessão 

SESSÃO DE 10 DE ABRIL DE 1913 

As reuniões continuam à noite (9 112). 
- Foram, nomeadamente, encarregados 

Nogueira de Brito e Lufs Bettencourt de 
estudarem o •melhor modo• de repro­
dução dos desenhos de Gonzaga Perei­
ra acerca dos monumentos sacros e 
profanos de Lisboa; Nogueira de Brito 
sugeriu a criação de um boletim desi­
gnado por •Arquivo Documental•. ideia 
essa que ficou de ser submetida à apre· 
ciação da Assembleia Geral. 

SESSÃO DE 17 DE ABRIL DE 1913 

Lida a acta antenor. foi a mesma 
aprovada. 

Na •ordem da noite• foi. largamente, 
discutída a proposta, apresentada ante­
riormente por D. José Pessanha no sen­
tido de se celebrar o 50.• aniversário da 
Associação dos Arqueólogos inauguran­
do-se nessa data - 22.XI. 1913 - a 
proiectada exposição de Lisboa Antiga e 
inauguração dos retratos dos sócios fa­
lecidos. 

Luls Bettencourt apresentou •curio­
sos trabalhos leitos em papel• - do 



séc. XVIII - representando a estátua 
equestre e José Queirós uma colecção 
de cartas de íogar da •Real Fabrica de 
Lisboa.. pintadas â mão - com costu­
mes e trajes lisboetas do Tempo de 
O. João V. A sessão encerrou-se cerca 
da meia-noite. 

SESSÃO OE 24 OE ABRIL DE 1913 

O Presidente. José Queirós, declarou 
ler-se encontrado com o Presidente da 
Associação. Doutor Alfredo da Cunha, o 
qual pôs â disposição da •Secção de 
Arqueologia lisbonense .. •O seu impor­
tante diário• (') para a divulgação de tra­
balhos sobre as antiguidades lisbonen­
ses. Acrescentou ter-se avistado, tam­
bém. com o Presidente de honra da 
Secção - o Visconde de Castilho -
que prometeu toda •a sua cooperação• 
para a projectada exposição olissiponia­
na - o que tudo foi recebido com 
•aplauso e regozijo•. O Presidente de­
clarou ter sido comprada pela Associa­
ção uma planta de Lisboa, do tempo de 
D. João V, desenhada pelo sócio Jesui­
no Ganhado. 

Mena Júnior informou que a Exposi ­
ção Lisboa Antiga terá, também, a cola· 
boração do fotógrafo-amador Sr. Bárcia. 

Matos Sequeira - que. como habi­
tualmente. secretariou - informou ter 
obtido do Sr. Caetano Alberto. dlrector 
da revista Ocidente. "ª cessão das suas 
colunas para os sócios da Secção ins­
creverem os seus estudos sobre Lisboa 
Antiga•. 

Matos Sequeira apresentou, ainda, 
um programa-projecto destinado à orga­
nização da Exposição, que foi aprovado 
nas suas linhas gerais. 

Sugeriu-se, depois, que se iniciem as 
conferências. promovidas pela Secção, 
as quais seriam inauguradas pelo sôcio 
•Sr. Leite de Vasconcelos• que versaria 
o tema sobre •Lisboa Romana•. 

Nogueira de Brito informou ter encon­
trado •entre os papéis•, provenientes 
do Convento franciscano do Varatoio. 
um pergaminho referente à compra de 
casas e hortas, pela Rainha Dona Leo­
nor a Dona Inês. em que se fez. em 
Lisboa. o Convento da Madre de Deus, 
compra essa. que se realizou •nas mes­
mas casas• em 21.1.1509, ao preço de 
1300$00. 

Nogueira de Brito acrescentou ter en­
contrado num Côdlce da B. Nacional 
(863 a 1194) a planta do cadafalso em 
que se realizou o Auto de Fé, em t 629. 
na Ribeira Velha. 

SESSÃO DE 1 DE MAIO DE 1913 

Ventilou-se a proiectada comemora­
ção das •bodas de ouro• da Associação 
sem se ter, definitivamente, assentado 
no programa. 

Em seguida - com vista ás comemo­
rações - foi elaborada uma •lista• das 
antigas manufacturas existentes nas 
Amoreiras (relógios, tecidos de seda. 
pentes de marfim. caixas de papelão e 
verniz, lacre, cutelarias. faianças, botões. 
tapeçarias, estuques, etc.) organizada 
por Matos Sequeira e José Queirós. 

SESSÃO DE 8 DE MAIO OE 1913 

Aprovada a acta anterior. Continua o 
estudo da projectada Exposição sobre a 
Lisboa Antiga. 

Apesar cios protestos ela op1n1ão publica 
e cios esforços da Associação 

cios ArQueótogos o Arco foi demolido em 
Junho de t913 para fac1111a1 

a circulação cios etéctncos, entretanto 
também sacrificada ao progresso 

7 
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A Expos çào SObre temas 1 sboetas 
começou PO' se Chamar obsiponiana. 
acabandO por designar-se 
•E.>cpos çào 01 SS>pOnense • 
Reun u. de lacto centenas de peças 
com grande nteresse para a htStOria de 
L sboa e deSperlou tanlo mteresse Que o 
numero de Vl.'S tantes num rnês 
u!lrapassou um mdhar 

1 Agradeceu-se a colaboração do Ar-
qu1tecto Gaya dada as obras de repara­
ção. melhor. preservação das ruínas do 
ant go Convento do carmo. onde funcio­
naroa a Associação dos Arqueólogos 

SESSÃO DE 28 DE MAIO DE 1913 

(A questão do Arco de Santo Andre) 
O sócio Ganhado informou que a Câ­

mara •Já concedeu f1cença• para a de­
molição do h1stônco Arco de Santo An­
dré. lembrando que a Secção tem o de­
ver de •evitar semelhante desresperto• 
pelo que os presentes - José Ouerrôs. 
Mena Júnior. Gusmão Navarro, Dr. Ver­
glho Correia, Ornellas. Cisnerros. Matos 
Sequerra, além do proponente - se so-

l1da11zaram com a proposta e sugeriram 
a redacção de um protesto para a lm· 
prensa matut1na e que o mesmo fosse 
apresentado. pela secção. à Câmara M. 
de Lisboa 

Gusmão Navarro sugerou - com vista 
à Exposição da Lisboa Antiga - que se 
requ.s1tasse ·a instalação da Sala Roma­
na•. que os retratos dos sócios se colo­
cassem nas c1malhas dos armá11os da 
B1bhoteca, colocando-se o busto de 
Sousa V1lerbo• no eixo da sala p11nc1pal. 
acerca da arrumação das estantes, etc. 

O Presidente 1nsurg1u-se contra a 
construção de um muro no Castelo da 
Feira oficiando-se. nesse sentido, ao 
Conselho de Arte e Arqueologia do D1s­
t11to do Porto 

Matos Sequerra congratulou-se com a 
cedência para figurar na Exposição, pela 
lgre1a de S. Luís, de um quadro precioso 
- que descreveu representando a 
Vrrgem de porto seguro. 

SESSÃO DE 30 DE MAIO DE 19t3 

O sôcio Sullivand declarou ter falado 
com o secretário do M. do lnteroor acer­
ca do problema do Arco de Santo André 
reiterando aquela entidade a decisão 1á 
tomada (no sentido de demohçao) por 
não h~ver lei que desse satisfação aos 
sócios da Secc;ao. os quais elaboraram 
alguns comunicados para os 1orna1s. de 
protesto contra tal decisão. 

SESSÃO DE 2 DE JUNHO DE 1913 

D. José Pessanha - refe11ndo-se, 
lendo a Lei de 16 de Maio de 1911 e •a 
class1hcação oficial de 9 de Dezembro 
de 1908• - conclulu ser o Arco de 
Santo André (') monumento nacional 
tendo sido aprovada. por unanimidade. a 
redacção de um comunicado para os 
1orna1s e sugertndo-se ao M do lntenor, 
que, ames da demolição, losse ouvido o 
Conselho de Arte e Arqueologia e pedi­
do o patrocm10 do 111u1ar do 1n1e11or. do 
•Sr. Dr. Júlio Dantas• ... 

A •Secção de Archeologia Lisbonen­
se• lavrou, em 30 V.913, o seu •vee­
mente protesto• contra a pro1eclada de­
molição. 

SESSAO DE 5 DE JUNHO DE 1913 

Continuou a •lroca de 1mpressoes• 
acerca do Arco de santo André (') e re-



.... 

solveu-se. por fim, aguardar a decisão 
da Comissão dos Monumentos Nacio­
nais e do Conselho de Arte e Arqueo­
logia. 

SESSÃO DE 12 DE JUNHO DE 1913 

Como habitualmente. foi lida e apro­
vada a acta anterior. 

O sócio Pessanha dâ conta dd que o 
Conselho de Arte e Arqueologia - la­
mentando ter-se acordado tão tarde no 
sentido de se conservar o Arco de San­
to André - emitiu, no Gabinete do Ar­
qultecto Couto. na Sé de Lisboa, um pa­
recer sustando à demolição daquela his­
tórica, •que não artística•. porta da mu­
ralha de D. Fernando, tendo entregado o 
respectivo documento (parecer) no M.º 
do Interior. o qual mandou embargar a 
demolição que. ao tempo. Já estava qua­
se conclulda!!! 

O encarregado das obras declarou. 
perante a ordem de embargo do Minis-

tério do Interior, com uma desfaçatez 
inaudita - é de supor - que a aceitava 
•pró-forma•! 

Por sua vez. o sócio Mena Júnior de­
clarou ter ido essa manhã (5-6-13) visi­
tar os trabalhos da demolição e consta­
tado que a mesma estava consumada 
(«estil tudo consumado•!ll) vendo-se. 
apenas. intacta uma parte do Arco do 
lado nascente. 

Segundo D. José Pessanha. o 
Sr. Ventura Terra (arquitecto) não esteve 
presente na reunião da Comissão quan­
do esta deliberou demolir o Arco; o ar­
quitecto José Alexandre Soares (•nosso 
consócio•!) declarou. também. que. ao 
tempo, tais assuntos não corriam pela 
sua Repartição, mas sim pela do Enge­
nheiro Diogo Peres •cujo parecer devia 
ter sido seguido porque conciliava os in­
teresses da Companhia com a conser­
vação do Arco•! (Em suma, todos •lava­
ram dai as suas mâos»I) 

A sessão deliberou. ainda. que todo o 
•dossier• relacionado com o Arco de 

1-·.:.t!»- .i/.,-h ---~ ~;í,..~~: 
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O hvro de v1s1tantes da Expos1çáo 
Ol1ss1ponense é aberto no dia da 

1nauguraçáo pelo entáo Presidente da 
Republica Dr. Manuel de Amaga que diz na sua 

apreciação · Uma verdadeira ressurre1çilo 
de arte e duma ép0ca longínqua em que o 

Belo linha entre nós mais culto do que 
nos ult1mos tempOS• 9 
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Enlle as po$1ÇÕH 1 rmes tomadaS pela Secção do Arqueologoi L.st>onense 
conta-se a da oposição à arboezaçáo da Praça cio Com.lre«>. 
que ao mesmo tempo se enchera de quoosques 
Al:J fundo. a d re.ta vê-se a pesada silhueta dO castelo de S Jorge 
completamente mascarado P<lf eo flCIOs poster<><es 
de que Só $8 veroa 1 beno em t 940. 

Um 001ro aspecto da Praça do Comercio com atas lrondosamento arbonzadas Em pnme•rO plano d1s1onguem-se 
algumas elegantes rragatas e outros barcos mais m1udos que. durante séculos. 
encheram o Toro e Lisboa de encanto e. entre1anto. !oram tambem sacrit1cados em nome do progresso 



Santo André se1a publicado no Boletim 
ficando encarregado de tal missão o só· 
cio G Matos Sequeira 

Tratou-se ainda da organização das 
comemorações (em Novembro de 1913) 
do 50. aniversário da Associação dos 
Arqueólogos. 

SESSÃO OE 18 OE JUNHO OE 1913 

Por proposta de José Pessanha ficou 
assente a inventariação da parte artísti­
ca, monumental e histórica de Lisboa, 
dividindo-se a cidade em áreas, que fi. 
cariam a cargo de cada um dos sócios 
da Secção. 

Aprovou-se. em seguida. o programa 
da •Exposição Olissiponense• que 
seria: 

Programa da Exposição 
Olisslponlana, a realizar 

em Novembro 
Grupo 1. 

Cerâmica - produ1os das antigas ola· 
rias de Lisboa e seu lermo. 

Grupo 2. 
Planlas. perspectivas e vistas panorâ· 

micas de Lisboa, anteriores à transfor· 
mação da cidade (1880). 

Grupo 3 
Bibliografia Lisbonense 
a) Monografias e panegíricos 
b) Roleiros 
e) Folhinhas e calendários 
d) ••••• e mapas dicionários das paró· 

quias 
e) Crónicas e memórias acerca dos 

edifícios civis e religiosos da cidade 
Grupo 4.' (varia) 

Documentos diversos que 1n1eressam 
à etnografia e etnologia da cidade ('). 

SESSÃO DE 25 DE JUNHO DE 1913 

Presidenle: José Queirós 
Secretário: Ma1os Sequeira 
Lida e aprovada a acta anterior. O 

Presidente apresentou à sessão um fo· 
lheto do conimbricense Mestre António 
Augusto Gonçalves no qual aquele llus-
1re arqueólogo lavra o seu protes10 con· 
tra a demolição da Igreja do an11go Con­
vento de S. Bento, a cavaleiro do Jardim 
Botânico fundado por Vandelll. na época 
pombalina, continuado por Brotero e, 
nos nossos dias. pelos Protessores Júlio 
Henriques, Carriço. Qu1ntanilha e Abílio 
Fernandes. 

A sessão resolveu que losse elabora· 
da uma moção à próxima Assembleia 

Geral solidarizando-se com o pro1esto 
de Mes1re António Auguslo Gon· 
çalves. (') 

Depois de o Presidente «ter falado• 
sobre um quadro antigo representando 
uma vista parcial de Lisboa. de que fala· 
ria •numa próxima reunião• e de, por 
propos1a de Mena Júnior, 1er ficado exa· 
rado um voto de sentimento pelo faleci· 
mento do anligo sócio Dr. Rodrigo Velo· 
so - foi encerrada a sessão com uma 
troca de impressões acerca da pro1ecta· 
da divisão de Lisboa por áreas, para 
efei1os de inventariação dos seus monu· 
mentas. 

SESSÃO OE 2 OE JULHO DE 1913 

Presiden1e: José Queirós 
Secretário: Matos Sequeira 
Estando presentes: D. José Pessa· 

nha. Mena Júnior, Nogueira de Brito. 
Ornellas e Costa Veiga. 

Aprovada a ac1a anterior. Por inlermé· 
dlo de Pessanha, tomou-se conheci· 
men10 de um legado deixado à Associa· 
çào pelo falecido consócio Júlio Augusto 
Ferreira, fac10 esse que muito senslbill· 
zou os presentes. Malos Sequeira leu 
•dois bilhe1es• do Dr Vergílio Correia -
que viria a reger a Cadeira de Hislória 
de Arte na Fac. de Letras de Coimbra e 
a dirigir o jornal •Diário de Coimbra•. 
nos anos 40 - ausenie em Itália. 

José Oueirós apresentou a fo1ografia 
do quadro. de que falara na última 
sessão, representando parte de Lisboa, 
a qual figuraria na Exposição comemora· 
tiva do 50. aniversário da Associação 
dos Arqueólogos (Exposição Olissipo· 
niana). 

Matos Sequeira apresentou. então, 
um plano destinado à Inventariação mo­
numental de Lisboa, por áreas, assim 
estruturado: 1 •e/asse - cruzeiros. arcos 
históricos e chafarizes: 2. •classe - bra­
sões de armas, nichos. registos de azu· 
tejos e azulejos monumentais, relógios 
de sol, lápides e inscriçóes e 1anelas e 
portas omamen1a1s. 3. •classe - templos. 
palácios, editlcios públicos e partícula· 
res . casas típicas e memoráveis. 
4.' classe - veslig1os de cercas e fortifi· 
cações. muralha fernandina e joanina. 

As áreas teriam, resumidamente, a 
distribuição seguinte: 

1.• - Belém e AJuda - Ribeiro Cris­
~no. 

2.' - Alcântara. Necessidades. Lapa. 
Janelas Verdes. Santos, Mocambo e 
Madragoa·- Matos Sequeira. 

3. - Estrela, Santa Isabel, Campo 
de Ourique e Fonte Santa - Gusmão 
Navarro. 

4. - Bairro Alto e Jesus - José 
Queirós. 

5. - Chagas, Santa Catarina, 
S. Paulo, Conde Barão, Esperança - Soa· 
res O'Sullivand. 

6. - Príncipe Real, Praça da Alegria, 
Rato, Amoreiras, Baixa da Avenida e 
Campollde - Matos Sequeira. 

7.• - Chiado, Carmo, Trindade, Cor· 
po Santo - Josê Queirós. 

8. - Baixa - Lufs Bettencourt. 
9. - Poço do Borratém e S. Domin· 

gos - idem. 
1 O. - Intendente, Mouraria, Olarias. 

Arroias e Penha de França - Nogueira 
de Brito. 

11.' - Pena e Encarnação, S. Sebas· 
tlão da Pedreira - Matos Sequeira. 

12 • - Bemposla, Estefânia, Socorro -
Costa Veiga 

13.• - Alfama e Castelo - Jesufno 
Ganhado. 

14.'- S. Vicente, Graça. Sanla Apoló· 
nia - Ornelas. 

15. - Sete Rios, Benfica. Lumiar. 
Luz. Telheiras e Carnide - Mena Júnior. 

SESSÃO DE 16 OE JULHO DE 1913 

O expediente habitual. lida e aprova­
da a acta, José Queirós propôs para só· 
cio o distin10 aguarelista Alberto de Sou· 
sa lendo sido, imediatamente. elaborada 
a propos1a a submeter à Assembleia 
Geral; José Queirós propôs, também, a 
remoção de uns quadros que Impedem, 
na Igreja de S. Roque, a visão nftlda dos 
•famosos azulejos• de Francisco de 
Ma1os pelo que os sócios fariam uma 
visita àquele templo, no dia 18 de Julho 
de 1913. 

SESSÃO OE 23 DE JULHO OE 1913 

O Presidente advogou a necessidade 
de se preservar o Monumento de Ca­
mões da imundície que o cerca e da ac­
ção nefasta do rapazio. 

T raiou-se, em seguida do problema. 
ventilado na reunião precedente. des11· 
nado a remover os quadros e molduras 
que ocultam os azulejos de Francisco de 
Matos, em S. Roque, tendo-se lido uma 
carta de apoio de Vl1or Ribeiro, grande 
investigador e funcionário da Miserl· 
córdla. 

Matos Sequeira informou a secção 
acerca de alguns re91s1os de azulejos 11 



A demolição do que restava do Convento 
das francesinhas que ocupara, 
grosso modo. a ârea corresponden1e, nos 
nossos dias. ao Jardim junto à Assembleia 
da República, preocupou também estes 
ollsipógrafos que conseguiram lazer 
recolher no Museu do Carmo um llmpano de 
porta esculturado. único elemento 
arqu1tect6nico que sobreviveu daquela 

t 2 casa conventual 

existentes na área que lhe foi distri­
bulda. 

Tito Larcher ofereceu à Associação 
um prato de faiança, de Leir ia. do 
séc. XVIII . para figurar no seu Museu 
privativo. 

SESSÃO OE 30 OE JULHO OE 1913 

José Queirós Informou ter Instado, 
junto das entidades da Misericórdia, a 
fim de providenciarem no sentido de põ­
rem a descoberto. em S. Roque, os azu­
lejos de Francisco de Matos fazendo o 
que se fez. poucos dias depois, e, com 
tanta felicidade, que se descobriu uma 
tela do séc. XVI sobre um passo da vida 
de S. Roque, atribuída a Gaspar Dias. 

José Queirós anunciou, também. a 
descoberta recente de dois grandes de­
senhos representando aspectos de Lis­
boa. anteriores ao terramoto de 1755, os 
quais foram adquiridos pelo Dr. Celesti­
no da Costa. célebre Professor de Medi­
cina, ao médico May Figueira. 

Descreve, pormenorizadamente, em 
seguida, os desenhos: o 1.º representa 
a parte oriental do Rossio; o segundo o 
Terreiro do Paço visto da banda do rio, 
ao lado da Alfândega. 

Em seguida, Matos Sequeira propôs 
que se representasse à Câmara, e foi 

aprovado. protestando contra a alteração 
dos nomes das ruas. 

Sugeriu-se, no final. que a secção 
promovesse diligências para a coloca­
ção. no Asilo do Rato. de uma lápide na 
sepultura de Padre José Agostinho de 
Macedo. 

SESSÃO OE 6 OE AGOSTO OE 1913 

Lido o expediente - aprovação da 
acta anterior. justificação de ausências 
de Ribeiro Cristina e D. Josê Pessa­
nha - tratou-se do caso dos azulejos 
da Igreja de S. Roque e da necessidade 
de se proceder à restauração do quadro 
de Gaspar Dias, ali descoberto, pouco 
antes. Tratou-se, no final, de se elaborar 
uma lista de livros e de obras que figu­
rariam na Exposição Ofissiponiana. 

SESSÃO DE 13 DE AGOSTO DE 1913 

Gusmão Navarro - a propósito da 
descoberta no antigo Convento de 
S. Bento, actual Assembleia da Repúbli­
ca. de um sino do séc. XVI - propôs a 
organização de um Museu de sinos pela 
secção - proposta que foi aprovada em 
prmcip10. 



Tratou-se. depois. das d1f1culdades 
encontradas tendenies à desobstrui;ao 
dos azufeios de S Roque José Queirós 
declarou que. afinal. o quadro de Gaspar 
Dias não •tem o merecimento histórico 
que se presumia•. O sócio Navarro pre­
conizou que se of1c1e ã Comissão de 
Arte e Arqueologia a fim de seguir. com 
atenção. o curso das obras que se esta· 
vam a efectuar em S Roque 

SESSÃO DE 20 DE AGOSTO DE 1913 

Depois de lodo o expediente. Nogue1· 
ra de Broto informou que o quadro de 
Gaspar Doas. na lgre1a de S. Roque. ti· 
nha sido recolocado sobre os azule1os e 
que a secção •vinha lutando• no senti· 
do de serem desobstruldos; o Sr Mena 
Informou que se deslocara a S Bento 
onde examinou doos sinos - em vez de 
um como inlormara Gusmão Navarro -
que pertenceram à torre do relógio da 
quele antigo Convento. Descreve. por­
menorizadamente. os referidos sonos 
ornatos. altura. diâmetro, inscrições. etc. 

SESSÃO DE 27 DE AGOSTO DE 1913 

Matos Sequeira referiu-se. exaust1· 
vamente, aos quadros descobertos por 
José Queirós na Casa do Despacho de 
S Roque, os quais oertenceriam ao 1 
ou 2. • quartel ao séc. XVI. em virtude de 
algumas figuras que neles estão repre· 
sentadas, designadamente. as de D Ma· 
nuef e D João Ili. 

Por sua vez. José Oueorós comunicou 
o •modo como descobnu os quadros• 
- o que não hcou consignado na acta 

Nogueira de Brito informou ter visita­
do a Igre ja Matriz dos Olivais, do 
séc. XV. que descreveu largamente. 

Matos Sequeira referiu-se à existên­
cia de uma ermida na Quinta da Rama­
da. em Frielas. •a qual possui azuleios 
do séc. XVIII muito bons• 

Falou-se ainda da existência de um 
documento - que seria lido e extracta 
do pela secção - •do princípio do 
séc. XVI em que os frades de S Domin­
gos autorizam os Jesuotas a fundar a 
Capela de S. Roque em terreno seu•. 

Foi apresentada proposta - aprovada 
por unanimidade - louvando a forma, 
Impecável, como José Queirós tem d1r1-
gldo os trabalhos da secção de Arqueo· 
logia Lisbonense 

Erm da da Salvação da Paz. ia com 
ellldenoes S•nn1s de abandono. "11 como 

se apreseniava aos olhos dos lisboetas no 
dealbar do século t 3 



SESSAO DE 3 DE SETEMBRO DE 19131 Prosseguiu, nomeadamente, a d1scus· 
são acerca da pro1ec1ada Exposição do 

Foi apresentado o pintor Alberto de 50 aniversário da Associação dos 
Sousa que ofereceu a sua colaboração 1 Arqueólogos <Exposição 011ss1pon1anal. 
para Ilustrar parte do inventario - Já 1n1· 
ciado pela secção - dos monumentos 
de Lisboa SESSÃO DE 30 OE SETEMBRO OE 1913 

José Queirós declarou ter descoberto 
uma v1s1a perspecliva do Rossio. do 
séc. XVI, pertencente ao Dr Joào Luls 
da Fonseca 

Presidente. José Queirós 
Secretário Pessanha 
Expediente Segue-se a troca de lm· 

pressões sobre a Exposição do 50 anl· 

versàr10 da Assoc1açll0 dos Arqueó· 
logos 

O Presidente congratulou·se com o 
facto de as suas 1nd1caç6es estarem a 
ser seguidas na restauração da lgre1a de 
S Roque. e Mena Jun1or preconizou a 
1de1a de se •explorar• - •até onde for 
possivet• - a biografia de Francisco de 
Matos. autor dos azule1os. •assinados e 
datados•. integrados no mesmo templo. 

Mena Junior e Nogueira de Brito 
enaltecem a publicação •Registos da Por proposta de Mena Júnior 101 exa· 

rado um voto de sentimento pelo Jatec1· 
mento de Pedro Augusto Ferreira. abade 
de Miragaia, con~nuador da obra de P1· 
nho Leal (•Portugal Antigo e Moderno•). 

A mesma Ermida, ho1e desaparecida. tai como &e apresentava a quem 
penosamente su"'8 a 1ngreme calÇada de Santana Em pr me ro 

SESSAO DE 9 DE SETEMBRO DE 1913 

Preside. José Queirós 
Secretaria (interinamente) Dr Vergll10 

Correia 
Entre outros assuntos. um sócio não 

1dent1f1cado verbera o procedimento dos 
•indlgenas• do Lumiar por terem des· 
tru1do uma cruz do séc. XVII. que se 
achava no adro da lgre1a informando. a 
propóSllo. que Jullo de Castilho, escre· 
vera um artigo sobre o assumo na •Na­
ção•. no mês de Agosto ('). Tratou-se. 
ainda. da organização da Exposição 
Ollss1poniana. comemorativa do 50 ani· 
verSário da Assoc1açao dos Arqueológos 
Portugueses 

SESSAO DE 12 DE SETEMBRO DE 1913 

Presidente José Queirós 
Secretário: O. José Pessanha 
Entre alguns assuntos - tais como a 

autorizaçào para os sócios da Associa· 
çào poderem visitar os antigos conven· 
tos. dada pela Comissão na Extinção 
das Congregaçóes Religiosas. Ministério 
da Justiça e dos Cultos - foram trata· 
dos problemas relacionados com a Ex· 
poe1çáo comemorativa das Bodas de 
Ouro da Associação dos Arqueólogos. 
admitindo-se que a mesma fosse real!· 
zada para •depois do Inverno• (A Ex· 
pos1ç40 integrada em várias cerimónias 
comemorativas do 50. aniversário da 
Associaç.io dos Arqueólogos, estava 
marcada para Novembro de 1913) 

SESSAO DE 16 DE SETEMBRO OE 1913 

Secretário D. José Pessanha 
14 Expediente habitual. 

plano um •moço de fretes• a1uda à mudança do res>dêooa ae um aiiaraoor 
e guarda·looça do uma mobll a Henr,que li, entilo anda em moda 



parochia de Santa Cruz do Castelo•. da 
autoria de Edgard Prestage e Pedro de 
Azevedo. 

SESSÃO OE 7 OE OUTUBRO OE 1913 

Presidente. Queirós 
Secretário: Matos Sequeira 
Lida e aprovada a acta anterior. 
Prossegue a troca de impressões 

acerca das comemorações do cinquen· 
tenáno da Associação dos Arqueólogos 
Portugueses. 

SESSÃO OE 7 OE NOVEMBRO OE 1913 

Continuaram os trabalhos preparató· 
rios das comemorações do 50. aniver· 
sário da Associação. 

SESSÃO OE 11 DE NOVEMBRO OE 1913 

Idem. 

SESSÃO OE 14 DE NOVEMBRO OE 1913 

Idem. 

SESSÃO OE 15 OE OUTUBRO OE 1913 SESSÃO DE 18 OE NOVEMBRO DE 19t3 

Presidente: José Queirós 
Secretário: Matos Sequeira 
A sessão foi preenchida com a dis­

cussão das projectadas comemorações 
do cinquentenário da Associação dos 
Arqueólogos. 

SESSÃO OE 21 DE OUTUBRO DE 1913 

Presidente: José Queirós 
Secretário: Matos Sequeira 
Continuaram, os sócios. a tratar da 

organização das comemorações do 
50.' aniversário da Associação (trabalhos 
preparatórios) . 

SESSÃO OE 25 DE OUTUBRO DE 1913 

Idem. Idem. 

SESSÃO DE 4 DE NOVEMBRO OE 1913 

Matos Sequeira manifestou a sua de· 
saprovação à deliberação da CML no 
sentido de se proceder à jardinagem do 
Terrelfo do Paço. salientando que tal 
proiecto. a concretizar-se, Iria fazer peri· 
chtar a harmonia arquitectónica da Praça 
- no que obteve a solidariedade dos 
consócios. 

O Presidente propôs que as reuniões 
da secção de Arqueologia Lisbonense 
se realizassem às 3.• e 6.• feiras. Pas· 
sou-se. em seguida, a tratar das come· 
morações do 50.• aniversário da Asso­
ciação. preconizando-se que a sessão 
solene fosse presidida por Alfredo da 
Cunha, presidente da Assembleia Geral, 
e que o sócio Carvalheira (") fizesse um 
conspecto da vida associativa nos seus 
50 anos. 

Tratou-se da organização da «próxi­
ma• sessão solene comemorativa do 
cinquentenário da Associação dos 
Arqueólogos. 

SESSÃO DE 28 OE NOVEMBRO OE 1913 

Presidiu Pessanha (por doença de 
Oue1rós) e secretariou Matos Sequeira. 

Pessanha sugeriu que a designação 
de Exposição Ofiss1pon1ana. integrada 
nas comemorações do 50. aniversário 
da Associação dos Arqueólogos. se1a 
substituida por (Exposição) Olis1ponen­
se, •Visto ser assim mais correctamente 
formada a palavra•. 

Seguidamente, tralou-se de vànos 
pormenores relacionados com as come­
morações do cinquentenário. 

SESSÃO OE 2 DE DEZEMBRO OE 1913 

Tratou-se da organização da Exposi­
ção comemorativa do 50. aniversário da 
Associação. 

SESSÃO DE 5 OE DEZEMBRO OE 1913 

Continuam as «discussões• com vista 
à organização da Exp0sição comemorati­
va do 50. aniversário da Associação de 
Arqueólogos. 

SESSÃO DE 12 OE DEZEMBRO DE 1913 

Idem. 

SESSÃO OE 16 OE DEZEMBRO DE 1913 

Idem: ass1sbram os Srs. Luls Kail. ar· 
tista e critico de Arte, e o Sr Neves. 

funcionário da Academia das Ciências. 
José Queirós Informa que o Sr. Bensaú· 
de cederá nove peças de faiança para 
figurarem na Exposição. comemorativa 
do cinquentenário da Associação ('º). 

SESSÃO DE 23 DE DEZEMBRO OE 1913 

Idem. tendo assistido, a parte da 
sessão. Cardoso Mata e Picotas Falcão. 

SESSÃO DE 26 DE DEZEMBRO DE 1913 

Idem. 

SESSÃO OE 9 DE JANEIRO DE 1914 

Idem 

SESSÃO DE 16 OE JANEIRO OE 1914 

Idem: trocaram-se, também, impres­
sões destinadas à elaboração do catálo­
go e •Sobre outros assuntos• relaciona­
dos com a Exp0sição. 

SESSÃO OE 21 DE JANEIRO DE 1914 

Continuaram, os sócios, a tratar de di­
versos pormenores relacionados com a 
organização da Exposição Comemorativa 
do 50.• aniversário da Associação. 

SESSÃO DE 23 DE JANEIRO DE 1914 

(Não houve sessão, não se tendo. 
porém. indicado as razões). 

SESSÃO DE 24 DE ABRIL OE 1914 

Matos Sequeira propõe que se atribua 
aos expositores um diploma •que servi· 
ria como que de agradecimento à gentl· 
lissima cedência dos objectos das suas 
colecções• ... 

SESSÃO OE 15 DE MAIO DE 1914 

Continua a ocupar-se da Exp0sição .. 
e. através do Presidente. José Ouelfós. 
a secção de Arqueologia lisbonense 15 
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•lavra• o seu protesto contra a pro1ec1a­
da venda, pela Câmara Municipal de 
Caldas da Rainha, dos azule1os da Ca­
pela de S Sebasliào. 

Trocaram-se também, algumas m­
pressóes •acerca do descalabro artist1· 
CO• cotando o sognatano (Matos Sequei­
ra) alguns factos fnsantes sucedidos, ui· 
t1mamente, nas Francesinhas e na lgre1a 
do Rato• 

TERMINA O LIVRO 1 DAS ACTAS 

LIVRO 2. ( 1914-1917) 

SESSAO DE 19 DE JUNHO DE 19t4 

Presidente. José Queirós 
Secretário D José Pessanha 

Apesar dos protestos da Sec<;ao de Atqueolog•a Lisbonense 
a Ermoda da Satvaçao da Paz 10< demol da No seu lugar ergueu·se este móvel 
que em nada con1r bu u para a ~za ou d.gn loeaçào do local 

A propósito da destruição do cruzeiro 
da vila da Alhandra foi nomeada uma 
Comissão - Queirós. António Arroio e 
J Pessanha - no sentido de se premo· 
ver um Congresso de todas as colectivi· 
dades, interessadas na conservação dos 
monumentos nacionais. a qua1 apresen-
1aria uma proposta, pormenorizada, à 
aprovação da Assembleia Geral. 

SESSAO DE 3 DE JULHO DE 1914 

Presidente Queirós 
Secretário Pessanha 

Aberta a sessão, o Presidente sugeriu 
que se devolvam, com o devido agrade· 
e.mente, as cadeiras que desde a Expo­
sição Ohs1ponense se encontravam na 
Sata da Biblioteca Ventilou -se o proble­
ma da conservação - especialmente 
dos azulejos - da Capela (Ermida) da 
Salvação e Paz em risco. de ser demo­
lida (Pessanha declarou. na qualidade de 
vogal e secretário do Cons. de Arte e 
Arqueologia, que iria empregar os me­
lhores esforços no sentido de impedir a 
demolição (") 

SESSAO DE 23 DE OUTUBRO DE 1914 

Presidente. Queirós 
Secretàno Pessanha 

Como habitualmente, foi hdo o expe· 
diente 

Queirós referiu-se •ao brilho que à 
época precedenle deu a Expos1ç3o Oli· 
s1ponense • e congratulou-se com os re­
sultados obbdos em excursões aos arre­
dores de Lisboa que ele, e oulros só· 
cios. llnham realizado na pe11le11a da 
Capital 

Pessanha congratulou-se. ainda. com 
o •reatar• dos trabalhos da secção de 
Arqueologia Lisbonense tendo o presi­
dente adenda à satisfação, manifestada. 
e sugerido que a secção promova esfor­
ços no sentido da remoção do gasóme­
tro. Junto da Torre de Belém, 1de1a •ca­
lorosamente aplaudida por todos os vo­
gais presentes 

·O sr Dr Reynaldo dos Santos lem­
bra quanto sena interessante (promover­
-se) uma exposição de lotogralias de 
monumentos e trechos manuelinos•, 
1de1a essa que 101 muito aplaudida 

SESSAO DE 30 DE OUTUBRO DE 1914 

O Dr Mac Bnde Fernandes (médico) 
ofereceu uma lotograf1a de um cruzeiro 



do Hospital de S. Lázaro. Ficou assente 
que a sugestão de Queirós, em 19 de 
Junho. no sentido de se promover a 
realização de um Congresso Arqueológi· 
co. fosse submetida à apreciação da As· 
sembleia Geral. Sobre a pro1ectada Ex· 
posição fotográfica de monumentos e 
trechos manuelinos - sugerida por 
Reynaldo dos Santos - ficou assente 
que o assunto seria tratado. conjunta· 
mente, pela secção de Arqueologia Lis· 
bonense e secção de Arqueologia da 
Renascença. O sócio Ganhado ficou en· 
carregado de saber •qual o estado da 
questão judicial entre a C.M.L. e a 
Comp.• do Gás• acerca do gasómetro 
de Belém. 

SESSÃO DE 6 DE NOVEMBRO OE 1914 

Presidente: Queirós 
Secretário: Pessanha 

Ganhado declarou nada poder adian· 
lar acerca do problema da Torre de Be· 
lém. Queirós leu um artigo de Boavlda 
Portugal intitulado •A Catedral de Renes 
(sic.) e a Torre de Belém•. 

SESSÃO DE 13 OE NOVEMBRO DE-; 1914 

O'Ornellas informou que uma lápide. 
séc. XVI 1, que esteve no Arco de Santo 
André, Ingressou no recheio do Mu· 
seu ... por oferta da Carris (!). A propósi· 

to foram salientados os esforços da 
secção. tendentes à conservação do 
Arco. sugerindo o presidente que se re· 
gistem num folheto - o que foi aprova· 
do. A secção congratulou-se com a de· 
cisão da Academia das Ciências man· 
dando imprimir. a expensas suas. •O no· 
távaf trabalho do Sr. Matos Sequeira so· 
bre o passado de Lisboa•. 

SESSÃO DE 24 OE NOVEMBRO OE 1914 

O Presidente fala sobre o •lamentável 
caso da Torre de Belém• resolvendo-se 
formular um •protesto coleclívo• contra 
essa bárbara destruição•. 

Nomeou-se. depois. uma Comissão 
encarregada de promover a realização 
de uma exposição sobre arte manuelina 
a qual, comissão. ficou constituída por 
José Queirós, Reynafdo dos Santos. 
Mac·Bride Fernandes. António Arroio e 
D. José Pessanha 

A proposta de Melo Breyner ficou as­
sente que se promoveria uma exposição 
de retratos portugueses, devida a artis· 
tas nacionais e estrangeiros. Pessanha 
lembrou que devia proceder-se à pre· 
servação da Igreja da Conceição Velha. 
Foi nomeada uma Comissão - Breyner, 
Reynaldo dos Santos, Mac-Bride e Xa­
vier da Costa - para proceder ao exa· 
me da ossada do padre José Agostinho 
de Macedo •a fim de autenticarem, 

O Gas6me1ro de Belém cons111u1u um dos 
problemas com que a secção se 
debateu durante várias sessões. Aqui se vê. 
o ex1remo oc1den1a1 de Belém, conllguo 
a Pedrouços, numa fo1ografia 
anienor à cons1ruçáo da Avenida da lndia 
e ao ordenamen10 espacial causado 
pela Exposição do Mundo Po~uguês 
A esquerda 
o Palácio Manalva demolido em 1960. 

17 
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pelas carac1eris11cas apresenladas ser 
de um 1nd1v1duo da 1dade e estatura do 
talentoso polígrafo• 

SESSAO DE 11 OE DEZEMBRO DE 1914 

Vollou a ventilar-se o assunlo - Já 
tra1ado - da lápide. do séc XVII, que 
esteve no Arco de Santo André e reco­
lheu. por d•hgências de d'Ornetlas. ·du· 
rante as férias•, ao Museu 

SESSAO OE 8 OE JANEIRO OE 1915 

Assina O José Pessanha. conservan· 
do·se a folha em branco na qual. ponan· 
to. não foi exarada a acla da sessao 

SESSAO DE 29 OE JANEIRO DE 1915 

O Presidente. José Oueirós. achou 
necessar1a a continuaçao dos trabalhos 
da secção de Arqueologia Lisbonense, 

A beliss ma peça Qu nhentista que é o Cruze ro da des.1parec a., Erm da 
de S Lâzaro l0t tJmbém recoth•da no Museu do Carmo 

1nterromp1dos em consequência da Ex· 
posição Ohs1ponense •cu1a organização 
necessitou de todas as act1v1dades• 

Ficou assente que cada sócio forne­
cesse estudos acerca da área que lhe 
foi confiada. O Dr. Xavier da Costa infor­
mou que o Dr António Aurélio da Costa 
Ferreira manifestara o dese10 de exami­
nar as ossadas de José Agostinho de 
Macedo •a fim de elaborar um estudo 
clln1co•, facto que mereoeu a congratu· 
lação de todos os presentes os quais 
sugeriram a agregação daquele notavel 
médico à Com1ssáo nomeada. oponuna· 
mente. para proceder a esse exame. 

SESSAO OE 19 OE FEVEREIRO DE 1915 

O Presidente lamentou que este1am a 
ser vendidos, ao desoarato, alguns azu· 
leios de antigos Conventos e Palácios, 
tais como Salêslas, Santo António dos 
Capuchos, Palácio Regale1ra. no Largo 
de S Oom1ngos. etc. 

O Dr Verglho Correia relere·se a ai· 
guns azule1os que visitou durante uma 
excursão a Montemor·O·Novo 

SESSAO OE 26 OE FEVEREIRO DE 1915 

Queirós comunicou o receio, em que 
estava de as obras de reparação do an· 
ligo Conv.into de S Pedro de Alcãn1ara 
alterarem as características do mesmo 
monumenlo. Ganhado declarou que se 
deve, desde 1á. proceder à arrumação, 
na sala Ollslponense, dos objectos que 
figuraram na Exposição do 50 aniversá· 
no da Associação dos Arqueólogos 

SESSAO DE 5 DE MARÇO DE 1915 

Presidente. José Queirós 
Secretário; Matos Sequeira 

Foi sugerida a nomeação de uma Co· 
m1ssáo. que se aviste com o Ministro da 
Justiça. a fim de impedir a venda da 
lgre1a de S Lourenço em Carnide. Mena 
Júnior informou que as obras de S. Pe· 
dro de Alcãntara se resumem a consoh· 
dar as grades do edifício, e que recolhe· 
ráo ao Museu as campas e um baixo· 
-relevo que per1enceram ao Convenlo 
das Francesinhas. 

SESSAO DE 12 DE MARÇO DE 1915 

Presidente Oue1rós 
Secretáno Matos Sequeira 



o estado lamentável da Torre de Belém foi uma outra preocupação. 
A vozonhança dos gasómetros e a inatural hgaçào 
ao tone do Bom Sucesso prejudicavam seriamente o monumento manuelino. 
Ê curiosa a Instalação em ferro com guarita gomada imitando 
as cunosas cupulas manuehnas em pedra. 

Queirós deu conhecimento de que 
etectuara uma visita à lgre1a de S. Lou­
renço de Carnide - de que faz minu­
cíosa descrição. salientando os silhares 
de azule1os valiosos e um púlpito do 
séc. XVI - e que envidarâ todos os es­
forços. junto do Ministro da Justiça. para 
que a mesma não se1a vendida. 

SESSÃO DE 19 DE MARÇO DE 1915 

Matos Sequeira informou das diligên­
cias tendentes ao exame das ossadas 
de José Agostinho de Macedo. fazendo 
a descrição das mesmas com o ob1ecti­
vo de as identificar 

Mena Júnior informou existirem, num 
quintal da Travessa do Açougue. vestl­
glos da antiga lgre1a de Santo André e, 
nas oficinas do Sr Paulino Ferreira, ves­
tigios de comunicação subterrânea entre 

A tgre1a da MRdre de Deus constituiu mais 
um tema de trabalho. Aquo se vê a entrada tal 

como ficou apôs os restauros do Séc. XIX 
com arran10 monumental de falsos elementos 

manuelinos. en1re1an10 também 1emov1dos 

19 
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Graças à acçao ~a Secçào oe Arqueolog a L Sl>Onense to• «'Nado d3 pa11e conventual do 
Carmo uma lâ~de de t.epu tura e guardada no Museu A nscr.ção reza ass m 
·ESTA SEPULTURA HE DE Y OE GUIMARAES ALFAGEMC• As palavras. escr tas 
em letra g~ e tào sePll!aclaS l>Ol elemen1os gr~! cos auc sugerem 
um mot vo v0!9etal ~ zado Para a em da nswçao que rez alt bu r a sepu tura 
ao rencsauo a!.lgeme de Saniarém há a notar o •Sinal· ou -marca· com aue o seou~aoo 
cer1.1men10 &SSU'alana as suas obras A sua semeu1ança com as s glas lao da:es 
e notav mas ne.te caso não sera de con!und r 

Um be ss mo pormenor do mesmo chafar z 
carranca que setve de b•ca 



os antigos Conventos da Trindade e do 
Carmo 

A propósito, mencionam-se vestígios 
de passagens subterrâneas em diversos 
pontos da cidade (no Borratem. no Con­
vento dos Barbad1nhos, a Santos). Quei­
rós diz ter Ido examinar azu1e1os, em 
Benhca. representando o Rossio e o 
Terreiro do Paço 

SESSAO DE 9 DE ABRIL DE 1915 

Matos SeQueira ocupa-se de uma 
proposta de ida a l!vora em 111agem de 
estudo de uma comissao da Secção. e 
relere-se a casos da secção •Que a seu 
ver mostram a existência de más vonta· 
des externas contra a mesma•. 

D'Ornellas informou que o Sr Vieira 
da Silva •tornará em breve para a 
secçào• e que o nome do Beato Antó­
nio era António Borges Leitão. O Presi­
dente manifestou o dese10 que se reco­
lhessem elementos destmados a Expo­
sição da Renascença. proposta por Rey­
naldo dos Santos Matos Sequeira rele· 
riu-se a uma porta da muralha femand'­
na - denominada •Porta dos Estaus• 
- que viu mencionada num documento 
do séc. XV 

SESSAO DE 16 DE ABRIL DE 1915 

Sâo recebidos. na qualidade de novos 
sócios. Dr Costa Ferreira (Aurélio) e 
Osório de Castro (''). 

Xavier da Costa informa a secção 
acerca das d11tgênc1as efectuadas pela 
Com1ssao a que preside e oportuna­
mente nomeada. no sentido de se pro· 
ceder a dent1hcação das ossadas de 
José Agostinho de Macedo. O orador 
acrescentou que a 1dent1f1caçào se ficava 
devendo ao trabalho do antropólogo 
Costa Ferreira. o Qual. a propósito. apre­
sentou a •sua brilhante comunicação• 
Seguiu-se esclarecedor debate entre o 
orador e Matos Sequeira e doutores Xa­
vier da Costa, Santos Farinha e Vergilio 
Correia 

Matos Sequeira - em presença da 
importante comunicação do Dr. António 
Aurélio da Costa Ferre11a - propôs que 
o mesmo cientista fosse nomeado sócio 
honorário da Associação dos Arqueoló· 
gos Portugueses. proposta essa que foi 

1 
aprovada No final, o Sr. O. José Pessa­
nha congratulou-se com o importante 
trabalho. apresentado na sessão pelo 

Dr Costa Ferreira (que nem sequer f1· 
cou resumido na acta) tendo sido encer· 
rada a sessao às Oh 112. 

SESSAO DE 30 DE ABRIL DE 1915 

José Oue11ós congratulou-se por ser 
recebido, como sócio. o Dr Afonso de 
Lemos e enaltece a sua acção a favor 
da defesa da Torre de Belém. trocando­
·Se, em seguida. impressões sobre a 
forma de consegu11 libertar o monumen­
to da •péssima· v1z1nhança da Compa­
nhia do Gás 

Monumento a JIJ >0 de Cas1, ho 
no Jard m do M'radouro de Santa Luz a 

Cur•osamen1e em relação a este 
local Matos Seque•ra. na Secçao. 

pfonunc1ava·se com severidade. 
náo reconhecendo à lgre1a de Santa Luzia 

o d~re1to de sobrevivência 

----- / 

21 
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A Secção pronuncia-se 1ambém sobre um ·palácio se1ecen11s1a•., 
nas Ponas do Sol Traia-se evidentemente 
cio Palácio Azurara. ho1e sede da Fundaçao R•cardo Esp1r110 San10 
Es1e era o seu aspeao ex1enor no pnnc•p10 do século. 
com um revesi.men10 de azuieto 1ndus1nal 

SESSAO DE 28 DE MAIO DE 1915 

é recebido o lotógralo de arte, 
Sr Bàrcia. como elemento da secção. 
Bárc1a. por sua vez, olereceu duas pro­
vas lotogrâl1cas contando construções 
antigas e caracteristicas de Lisboa. 

O Presidente 1nlormou acerca dos re­
sultados de visitas que electuou, com 
outros cons6c1os nos arredores de Lis­
boa (Vila Franca de Xira . Sacavém e 
Alenquer) prometendo. oportunamente. 
elaborar relatórios sobre tais excursões 

SESSAO OE 12 OE JUNHO OE 1915 

Através de Bãrc1a é olerec1da à 
secçào uma obra da auto11a do Visconde 
de Castilho (Júlio) sobre o pintor José 
Rodrigues O Sr. Tetles Mar11ns olereceu 
â Associação uma série de roteiros e 
outros folhetos sobre Lisboa José Quei­
rós e Matos Sequeira informaram acerca 
oos resultados de uma v1s1ta que reali­
zaram a S Ou1nt1no e Torres Vedras. 



SESSAO DE 18 DE JUNHO DE 1915 

Pessanha exonou os consóc•os da 
secção - •que. pode dizer-se. repre· 
senta a Associação• - a trabalhar e nao 
se deixar adormecer •â sombra dos 101· 
ros colhidos pela Exposição Olls1ponen­
se•. procurou-se incentivar a act1v1dade 
associatova com novos empreend1men· 
los. max1me, com a promoção da Expo· 
s1ção de Arte Manueí1na, organização da 
Sala Ohs•ponense. etc. Para a concret•· 
zação dessas 1n1c1at1vas. Pessanha •re· 
solve ir convocar a Direcção•. 

SESSAO DE 19 DE NOVEMBRO DE t915 

Presidente Oue116s 
Secreta no: Matos Sequerra 
Pessanha sugeriu a necessidade de 

•se preservar o tumulo de D Fernando• 
e. a propósito das grutas pré·históncas 
de Cascais, propôs que a C. Municipal 
da vila desobstrua o recinto e conserve 
hmpo o monumento• O Dr Verg1110 Cor· 
reia. a propósito das grutas. prestou va· 
nos esclarecimentos referindo-se a um 
relatório do geólogo Carlos Ribeiro, o 
qual, se supõe, deve ter desaparecido 
Pessanha preconizou a necessidade de 
se reorganizar o Museu, •cu10 estado 
deixa muito a desetar•, pedindo o auxilio 
do M1n1stéflo do Fomento. 

SESSAO DE 3 DE DEZEMBRO DE 1915 

Pessanha dá conta das diligências 
efectuadas no sentido de se reorganizar 
o Museu. •sobretudo a desobstrução das 
naves dos entulhos que ali se encon· 
tram•. a esta sugestao se associou o 
Presidente (José Oue1t6s) que apelou 
para a boa-vontade de todos e resolveu 
-se. depois. organizar uma visita de es­
tudo à Madre de Deus, marcando-se a 
mesma para o 1 domingo de Janeiro 
(1916). Pessanha falou sobre a pintura e 
José Queirós sobre a cerâmica: Matos 
Sequeira sobre a parte histórica e Car· 
valheira sobre a parte arqu1tectónica da 
Madre de Deus 

SESSAOOE31 DE DEZEMBRO DE 1915 

Trocaram-se mpressóes sobre a pro· 
1ectaóa v1s1ta de estudo do •ed1hc10• da 

1 

Maóre de Deus a qual too marcada para 
domingo. dia t 6 de Janeiro Matos Se· 
Queira falou sobre algumas antiguidades 

lisboetas. nomeadamente. das termas 
romanas O sócio Dr Alves Pere11a 
apresentou alguns •utensi •os de carâc· 
ter paleolitoco. recolhidos no Estoril•. 
os auais suscitaram a intervenção do 
Dr Vergíllo Correia 

SESSÃO DE 21 DE JANEIRO DE 1916 

falou-se oa necessidade ele se reor • 
garnzar o Museu, tendo José Queirós. 
Matos Sequeira e Rosendo Carvalheira 
referido as d1ilgênc1as 1à efectuadas. 
destinadas a concretizar esse ob1ecllvo 
Ainda. sobre o assunto das obras a rea· 
l1zar. ficou assente pedir-se a colabora· 
ção da Direcção-Geral das Obras Públi­
cas no sentido de serem removidos para 
o Museu dois túmulos encontrados no 
Convento do Salvador 

Seguidamente, Matos Sequeira tez 
uma comun1caçao acerca da eanograf1a 
dos bairros de Santos. Madragoa Espe· 
rança e Mocambo. no séc. XVI. 

SESSAO DE 28 DE JANEIRO DE 1916 

Presrdente: José Queirós 
Secretário. Matos Sequeira 

O Presidente propõe aue se solicite ao 
Comando da Guaroa Republicana a cola· 
boração das praças da mesma guarnição. 
no sentido do pohcramento da porta mo· 
numental do Museu. a fim de se evllar 

O Palácio Azurara. v•sto do Sul depc1s 
das grandes obras de restauro 

que lhe devolveram a sua antiga dignidade 23 
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A Casa da Rua dos Cegos. 10<. sem duV>da. 
um dos •casos• Que mas ocupou 
a Secçáo. El!emplar quonhent•sta. raro numa 
Lisboa apOs o terramoto. a sua conservação 
e salvaguarda do registo de azuleros 
cons111u1u um toma cfo debate 
largamente tratado 

•que o rapazio o dan1l1que com pedra· 
das•, Matos Sequeora talou sobre a llor•· 
cultura em Lisboa, desde o séc. XVI até á 
actuahdade. e Nogueira de Bnto ocupou· 
·Se de um documento encontrado no ar· 
qu1vo da Estrela, onde se fala dos 1raba 
lhos executados naquele monumento pe· 
los Arqultectos Manuel Caetano de Sousa 
e Caetano Tomás, dos seus honorários 
custo dos materiais de construção. etc. 

SESSAO DE 4 DE FEVEREIRO DE 1916 

Trocaram-se impressões -acerca da 
factura do catâlogo e do programa que 
deve ser executado pelos seus mem· 
bros (da secçào). durante o corrente 
ano•. 

SESSAO DE 11 DE FEVEREIRO DE 1916 

O Presidente (José Queirós) •refenu· 
-se à necessidade de se d1stnbu11 nova· 
mente pelos sócios o estudo da nossa 
capital• Pessanha informou ter v•S•tado. 

•com os seus alunos-. a Sé de Lisboa 
e •ns1s1e no sentido de a secção promo· 
ver a reahzaçáo da anunciada v1s1ta de 
estudo á Madre de Deus; Mena Júnior 
relere-se a uma cópia, teita em 1886. de 
uma vista de Lisboa, desde Carcavelos 
a Xabregas. gravada em 1763. e ofereci­
da ao Conde de Uppe. esperando apre· 
sentá-la, em breve, a Secção de 
Arqueologia Lisbonense 

O Presidente (José Queirós) refere· 
-se a doença do soc10 Cordeiro de Sou· 
sa propondo - com a aprovaçao de to· 
dos os sócios presentes - que D Jose 
Pessanha o v1s1te. em nome da secção. 
Mena Junior informou ter. por sua vez. 
1á visitado Cordeiro de Sousa o qual vol· 
tou a manifestar o deseio de contnbuir 
para a realização das obras no ed1fic10 
do Carmo; o Dr Vergilio Correia 1nlor 
mou ter descoberto •num dolmen, em 
Belas. uma escultura representallva de 
figura humana•. o ores1dente agradeceu 
a intervenção do Dr Vergllio Correia 
•manifestando o dese10 que Sua Ex na 
próxima sessão. apresente um desenho 
da escultura a que se referiu• 



SESSAO DE t7 DE MARÇO DE 1916 

Presidente· José Queirós 
Secretário. Matos Sequeira 

O Dr Verglho Correia fez •uma inte­
ressante comunicação acerca de um 
edifício solarengo dos fins do séc. XV. 
pnnclp1os do século XVI, 1unto à Póvoa 
de Santa lna a que a gente do si!IO cha· 
ma •A TORRE• O orador descreve. de· 
pois. minuciosamente. a edificação tor· 
re1ada, na qual ainda existem arcos em 

ogiva nas 1anelas - o que mereceu a 
atenção de todos e uma sugestão de 
D José Pessanha de uma visita de es­
tudo a esse monumento 

SESSAO DE 17 DE ABRIL OE 1916 

Matos Sequeira leu um trabalho sobre 
a história da guloseima alfacinha em que 
fornece várias noticias acerca da venda. 
fabrico e comércio de doces. do sécu· 
lo XVI ao século XtX. Tratou-se. em se-

Um outro aspecto da mesma casa em que 
se vê Claramente o •registo• de azulOios. 
hote desaparecido Trata·se da 
•P<esentaÇào do Sant1SS<mo po< doos 
querubins para adoração e pode 
ter consMuido o elemento central ae um 
frontal de a11at reaprove lado 
O pequeno etemento em ferro destlnava·se 
a suspensa<> da cande a 
para iluminar o SantisS>mo 

25 
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lgreia de Sania Catar na ou dos Pauhslas. 
designação por que também é 

conheoda A sua class,f1caçáo como 
monumento nacional encheu 

de 1úb1lo a Secção que f<\ se pronunciara 
sobre a sua 1mponanoa 

gu,da, de alguns problemas internos e 
assentou-se Que se realizasse, no próx1· 
mo mês, a anunciada v1s1ta de estudo a 
Madre de Deus e uma excursao a Matra. 

SESSAO OE 29 OE ABRIL OE 1916 

Presidente José Queirós 
Secretá110 Matos Sequeira 

Matos Sequeira referiu-se ás tapeça· 
nas do Paço da R'beira as quais se en­
contram descrrtas num livro, impresso 
em Lisboa em 1670, da autoria de 

O Diogo HennQues de Vllhegas. ,n11tula· 
do •Pyrãm1de natalic10 e Baphsmal•, de­
dicado aos reis D Pedro 2. (s1c.) e 
D. Maria Francisca V1ctória, celebrando o 
nascimento e baphsmo da Infanta o. Isa­
bel Mana Josefa O mesmo sócio (Ma­
tos Sequeira) fez largas considerações 
sobre o assunto, •encerrando-se a 
sessáo às 11 e meia da noite• 

SESSAO DE 5 OE MAIO OE 1916 

O Presidente (José Queirós) fez uma 
comumcaçào - na sequência da que 



Matos Sequeira fizera na sessao antenor 
- acerca dos adornos das salas do 
Paço da R1be11a Referindo-se ao nasci· 
mento e baphsmo da Infanta O Isabel 
Mana Josefa, filha de O. Pedro 2 . men­
cionou uma obra 1nt1tulada •Obehsco 
Português Cronológico. genealógico e 
paneginco que afectuosamente cons· 
truiu O. António Álvares da Cunha - ao 
mais fausto dia. que em muitos séculos 
viu Lisboa da sereniss1ma Infanta O Isa· 
bel Mana Josefa. oferecido a Augusta e 
Real Alteza do Princ1pe O Pedro N.S.• 
impressa em Lisboa em 1669 na oficina 
de António Cr Jesbeck de Mello José 
Oue116s leu, em seguida, alguns perío· 
dos dessa obra (os quais constam fora 
do texto da acta) A comun1caçao foi 
muito apreciada e os presentes manifes· 
taram o dese10 da sua pubhcaçao 

SESSÃO OE 16 OE JUNHO OE 1916 

Presidente José Queirós 
Secretário: Matos Seque11a 

Teve a presença do novo sócio 
O. Sebastião Pessanha, filho de O José 
Pessanha, que agradeceu as referências 
que lhe foram feitas pelo Presidente O 
novo consócio propôs - e foi aprovado 
- que ficasse exarado na acta um voto 
de congratulação pelo êxito da excursão 
que a secção realizou, finalmente, a 
Êvora Matos Sequeira sugeriu que se 
estudassem as bases do trabalho a rea· 
hzar pela secção. no próximo ano (191 7) 
e O José Pessanha referiu-se à 1mpor­
tânc1a de uma viagem de estudo a 
Coimbra - também no próximo ano 
(1917). O mesmo consócio apresentou. 
também, uma proposta - a qual foi 
aprovada - que ··o próximo ano social• 
se 1n1c1asse com uma v1s1ta à Sé oe 
Lisboa 

SESSAO OE 23 OE JUNHO OE 1916 

Presidente: José Queirós 
Secretário Matos Sequeira 

O Chafa"z do 1n1enden1e. tal como 
nos surge num desenho contemporâneo da 

sua 1 versilo. A llgua é recolhida 
num umco grande ianque e o 

acesso óefendoCIO por ··frades· de pedra 
O con1un10. delln~ado com cena 

monumenta ódade. encostava a uma parede 
de fundo cnando um efe•IO cenograloeo 



O Chalar,z do Intendente ainda com 
a coroa reat sobrepu1aodo 
a esfera 11m lar t notória a alteração 
do enVC>Mmento assim como a d spos1ção 

28 das baoas de égua 

Lido o expediente habitual, Matos Se· 
queira referiu-se a um trabalho da sua 
autoria. que tá m1c1ou. intitulado •Roteiro 
Histórico da Cidade• (Lisboa). O orador 
expôs alguns dados históricos relativos 
à freguesia da Conceição Nova, •colht· 
dos nos flvros paroquiais•. nomeada· 
mente. acerca das destruições ali feitas 
pela peste de 1580, durante a qual se 
chegou a fazer os enterramentos na via 
pública - •defronte das casas dos de· 
fumos• Matos Sequeira fez. também. 
considerações acerca da topografia do 
tocai, profissões dos seus moradores. 
designação dos arruamentos e registos 
de óbitos. 

SESSÃO DE 30 OE JUNHO DE 1916 

Expediente habitual (leitura e aprova· 
ÇàO da acta da sessão anterior). 

Matos Sequeira declarou ter encon· 
trado o Sr Bàrc1a que lhe fizera duas 
comunicações que irá. em seguida. 
transmitir à secção Uma dessas comu· 
nicações 101 a existência de um poço 
circular na Ermida de Nossa Senhora 

dos Aeméo,os em Alfama - à entrada 
da porta de ingresso ao templo - que 
tem 1unto uma bacia. octogonal. com 
uma 1nscnçáo em gótico mas 1leglvet. 

O orador refere-se. depois. à funda· 
çao da Ermida (1581) e à Irmandade dos 
pescadores que tinha lá a sua sede e ao 
compromisso. elaborado em 1606, e se 
conserva no •precioso livro. feito em 
t 608 com valiosas iluminuras• const1· 
tu1ndo. assim. uma valiosa obra de arte 

A segunda comunicação - feita por 
Matos Sequeira com informações torne· 
cidas por Bárc1a - '°' a da descoberta 
na Capela de Santo Aleixo. no claustro. 
da Sé de Lisboa, de dois túmulos antt· 
gos. um com uma estátua 1acente de 
mulher e, o outro. com uma escultura. 
grosseiramente esculpida, de um bispo 

Ainda Matos Sequeira informou acer· 
ca da existência de subterrâneos em AI· 
fama cuja entrada lhe foi, atinai, revela· 
da. Tais subterrâneos ligam-se com as 
galerias que descem do Castelo até ao 
Tejo passando, uma delas, sob a Sé de 
Lisboa. onde •é interrompida por um 
carneiro da tgre1a•. Muitos sócios com· 
bmaram. na tarde do dia seguinte, des­
locarem-se à Sé com o ob1ect1vo de es­
tudarem os túmulos recém-descobertos 

SESSAO DE 6 DE JULHO DE 1916 

Presidente José Oue1ros 
Secretário. Matos Sequeira 

Expediente habitual. Pediu. imediata-
mente, a palavra o consócio O. José 
Pessanha. que .. diz ter ido no passado 
domingo. ã Ermida de Nossa Senhora 
dos Remédios a que se refenra o s1gna­
táno (Matos Sequeira) na sessão ante­
rior• O orador ahrmou que. em seu en­
tender. o portal do templo não pode da· 
tar de 1581. •nem tão pouco ter sido 
transferido para ah de outro ponto•. 
•V•Sto avultar na ornamentação. na parte 
supe11or. o símbolo do Espinto Santo, o 
que s1gmf1ca ter sido feito para a ermida 
propositadamente• . 

Na verdade - salienta - •dtz·se que 
tal Ermida. na Lisboa Anllga, vem men· 
clonada no Foral de Lisboa de t500b, 
Ignorando. contudo (e le orador) •Se 
nesse documento a referência é feita à 
Corporação (dos pescadores) ou ao edi­
fício• E acrescenta: •Igualmente men· 
c1onam a Ermida do Santo Espírito. à 
•Porta da Maria Parda•. a Estatística de 
Lisboa de 1552. o Sumário de Cnslóvao 
Ro1z de Ol1ve1ra. João Bapt1sta de Cas­
tro. no Mapa de Portugal, Moreira de 



Mendonça. na Hislória dos Terramotos 
(pág 133), •A Ribeira de Lisboa• 
(pág 138). o • Portugal Antigo e Moder­
no (lomo IV - pág. 132) que marca a 
sua lundação em 1581, o •santuâroo 
Mariano• e ainda ou11as obras 

Depois de desfazer con1rad1çôes en· 
tre uma outra ermida - do mesmo 
nome e que foi erecla, logo após o des­
cobrimen10 do caminho mari11mo para a 
Índia, por mareanles na lregues1a de 
San1a Cruz do Caslelo. segundo afirma 
Bap1ls1a de Castro - e aquela a que se 
refere Cristóvão de Ohve1ra. no Sumário, 

locahzando·a na freguesia de San10 Es· 
têvão de Alfama, ou se1a. a ermida con­
siderada 

José Pessanha descreve. depois. su· 
mariamen1e. a Ermida sublinhando que 
- à parte o poço - •O 1emplo tem ai· 
gumas coisas 1nteressan1es•, referindo· 
-se aos azu1e1os. do século XVIII, qua· 
dros do séc. XVI, XVII e XVIII - uns e 
oulros na Sala do Despacho, refere-se. 
depois. aos quadros. do séc. XVII, no 
corpo da Igreja e no coro e bem assim 
aos azule1os a llnta azul. embora vul· 
gares. 

O Chafanz oo Intendente. depo.s 
de mudada a sua Jocalozaçào 
e removida. por oe1 "'"açao camaratoa. 
a coroa real De nada valeu 
o esforço da Secção. pois a coroa fOt, 
de facto, retorada 29 



Comentando a comunicação de 
D. José Pessanha. Matos Sequeira de­
clarou que, sobre o assunto. não proce­
deu a qualquer investigação especial -
firmando-se apenas em apontamentos 
que possula - e que •as citações de 
Sua Ex • acerca da data da fundação da 
Ermida nao dizem respeito a ela, mas 
sim à Ermida do Santo Esplnto. na fre­
guesia de Santa Cruz do Castelo. que 
fora fundada realmente pelos mareantes 
da carreira da lnd1a. IOgo ao alvorecer do 
séculO XVI• 

•Conclu1do este incidente• - segun­
do reza a acta - o Sr D José Pessa­
r.ha informou os sOc1os presentes que 
tendo o • 1orna1tsta Sr Alpo1m (o célebre 
pollttco e grande dissidente do Partido 
Progressista monárquico, José Maria de 
Alpo1m, correspondente, durante cerca 
de 30 anos em Lisboa, do jornal •PAI· 
MEIRO DE JANEIRO•) feito referência 
ao Museu de Mafra dando como seu or­
ganizador o Sr Martins de Carvalho, o 
Sr José Oueorós lhe escrevera. recla­
mando para si essa missão•. 

Por sua vez. •O Sr. Alpoom. na se· 
gu1nte correspondência, transcrevendo a 
carta , declara ter leito tal alusão por 1gno· 
ràncoa, rect1f1cando, com prazer. a sua 
noticia nesse ponto e elogiando. mereC1· 
damente. o trabalho do nosso consôc10 
e presidente desta secção• (de Arqueo­
logia Lisbonense). 

SESSAO DE 13 DE JULHO DE 1916 

O Presidente (José Queirós) enalle· 
ceu a comunicação le1ta. na sessão an­
terior, por D. José Pessanha acerca da 
Irmandade dos Remédios; Alberto de 
Sousa chamou a atenção dos presentes 
para a solicitação apresentada ao Co· 
mando da GNR. peta Cãmara de Santa· 
rém, no sentido da cedência e remessa 
do tumulo e espada do alfageme. en· 
contrados no Quartel do Carmo, No­
gueira de Brito solidariza-se com a pro­
posta de Alberto de Sousa. preconiza 
que a Associação sorva de 1ntermediána 
na diligência e esclarece que • a desco­
berta foi feita em 1899 ou 1900. pelo Sr. 
Engenheiro Monteiro de Lima•. A pro­
pósito, Matos Sequeira propõe que uma 
comissão - cons11tuida p<:>r Nogueira de 
Bnto, D. José Pessanha, Alberto de 
Sousa e José Oue1rós - •procure o Sr 
Comandante da Guarda. para o fim de 
se procurar a pedra tumular• - o que 
101 aprovado; por sua vez. Mena Jun1or 

30 sugeriu que •a Campa venha para o 

Carmo e a espada. se efect1vamente 
existe. se remeta para Santarém. caso 
não se entenda que pelo seu carácter 
h1stór1co deva ser exposta em algum 
museu•. 

D José Pessanha diz ter recebido 
uma carta, chamando a atenção dos 
arqueólogos para a ermida da RAMADA. 
que já mereceu a atenção da Associa· 
ção. e salienta •comunocar o facto por­
que ele comprova quanto os trabalhos 
associativos têm difundido o gosto pela 
arqueologia onteressando nela muita 
gente•. 

SESSAO DE 21 DE JULHO DE 1916 

O Presidente (José Queirós) informou 
que a Comissão. nomeada na reunião 
anterior. esteve no Comando da Guarda 
Nacional Republicana onde foi amavel· 
mente recebida - e cumulada de aten­
ções - pelo respectivo Comandante. 
General Correia Barreto, o qual deu to· 
das as ordens no senudo de os com1s· 

, sionados poderem proceder às 1nvest1· 
gações que 1u1gassem necessãnas com 
o ob1ect1vo de encontrarem a pedra tu· 
mular do Allageme. 

Correia Barreto (fO< Ministro da Guer· 
ra do Governo Prov1sóno da Republica) 
acedeu. igualmente. ao pedido de as 
sentinelas do Carmo v1g1arem o Museu 
• defendendo-o das investidas e trope­
lias do rapazio• 

A Comissão - em sinal de deferên· 
ela para com o general Correia Barreto 
- solicitou que o mesmo senhor se 
considerasse sócio benemérito da Asso· 
c1ação dos Arqueólogos 

Trocaram-se. em seguida, impressões 
acerca do assunto, tendo Nogueira de 
B1110 em1t1do a opinião segundo a qual a 
campa do Alfageme deve integrar-se no 
recheio oo Museu do Carmo e. a espa­
da. no Museu de Arulhana. •como peça 
de um alto valor hostónco• 

Após intervenções de Matos Sequeira 
e de Mena Junoor acerca do problema, o 
Dr Xavier da Costa propôs ao Sr Enge· 
nhe110 Monteiro de Uma pedindo-lhe on· 
formações sobre o local onde Sua Ex: 
encontrara o túmulo de Alfageme. No h­
nal, Matos Sequeira informou a secção 
acerca de uma visita de estudo que 
cfec1uou com outros consôcios, entre os 
quais o Dr Vergiloo Correia. Alberto de 
Sousa e Dr Félix Alves Pereira às gale· 
nas subterraneas da Rua de Afonso de 
Albuquerque (Alfama) e sugeriu que a 
ASSOC1açào solicite uma visita ao subso· 

lo do Rossio, • onde ainda se encontram 
restos do Palácio da Inquisição•. 

SESSAO DE 28 DE JULHO DE 1916 

Presidente José Queirós 
Secretário: Matos Sequeora 

A sessão, como as ante11ores, efec­
tuou-se à noite, tendo sido aberta às 
9 1/4 e encerrada ã me1a-no1le 

Matos Sequeira comunicou ter elec­
tuado. na companhia de outros consó· 
oos. segunda excursão ãs galerias sub­
terraneas da Rua de Afonso de Albu· 
querque • num comprimento de 86 
metros• 

Depois descrevera a galeria que •é 
de abôbada quase revestida de excelen­
te reboco•, e data de 1729: •De quando 
em quando vêem-se nas paredes uns 
nichos para lanternas e, sempre que a 
galeria muda de direcção. clarabóias en· 
ta1padas, a altura é variável: à entrada 
tem de se andar curvado mas. nos três 
ui11mos terços 1á o pé diretlo é maior. 
cerca de t. 75 m• Bãrc1a comunicou 
que o hvro ~Poços. Bocas e Chafarizes• . 
de VelOso de Andrade se refere ã gale­
na ou aqueduto, que Matos Sequeira vi­
sitou. e que a água que 101 aproveitada, 
no reinado de D Pedro V para abastecer 
as cozinhas reais do Paço da R1be11a. 
provinha de um poço que ex1st1u nas 
Cruzes da Sé, entulhado pelo terramoto 
de t755 

Matos Sequeira esclareceu conhecer 
muito bem a obra cilada. "mas que se 
esquecera absolutamente dos dados 
que a mesma indica acerca do aquedu· 
to• . Por outro lado, o mesmo orador 
propôs que se organize uma excursão 
ao subsolo da Baixa de Lisboa a fim de 
ser elaborado um relatório em que se 
estude • as famosas conservas de agoa 
(s1c) as quais ainda se encontram por 
estudar•. 

SESSAO DE 4 DE AGOSTO DE 1916 

O convidado da secção, Eugénio Ro­
seira, a propósito da galeria da Rua 
Afonso de Albuquerque. afirmou que o 

O Palãcoo Foz converl>do em unidade 
comeroa1 com o rés-do-chão comp1e1amente 

ocupado PO• lotas Matos SequMa 
denunCIOU, com Vl!l(>r, esra s,1uação dado 

o atropelo eslét>co enVOlv® 





aqueduto se prolonga multo além das 
casas da Rua do Barão; Gusmão Navar­
ro sugeriu a organização de outra visita 
de estudo a fim de •se tirar do aqueduto 
uma planta exacta•. 

O Presidente declarou ter realizado 
diligências com o objectivo de se pro­
mover uma visita à região subterrânea 
da Baixa lisboeta. Por sua vez, um outro 
convidado da secção - o Or. Borges 
Grainha, escritor. bibliófilo e Professor 
do Liceu de Passos Manuel - comuni­
cou que tem estudado de há muito a 
permanência dos Jesultas no nosso Pais 
Interessando-lhe. no momento, os colé­
gios de Santo Antão-o-Novo e de Santo 
Antão-o-Velho (Coleglnho); este último 
o edificio jesuitico •mais antigo não só 
de Portugal mas da Europa•. 

Borges Grainha propôs que a secção 
de Arqueologia Lisbonense proceda ao 
estudo de outras dependências que os 
jesuitas possuíram na Capital, tais como, 
S. Roque, Cotovia, Santo Antão-o-Novo, 
Seminário de Arroias, etc. O Dr. Vergilio 
Correia propôs - e foi aprovado - que 
os consócios efectuem uma visita de 
estudo ao Coleginho. 

Eugénio Roseiro referiu-se a uma vi­
sita que efectuou às •Termas da Rua da 
Prata•, ficando a discussão do assunto 
reservada para a sessão seguinte. 

SESSÃO DE 1 1 DE AGOSTO DE 1916 

Presidente: José Queirós 
Secretário: Matos Sequeira 

O Presidente felicita Borges Grainha 
pela sua comunicação feita na sessão 
anterior. Por sua vez, Borges Grainha 
oferece, em nome do Dr. Costa Santos, 
dos Hospitais Civis. um trabalho clínico 
sobre o Hospital Real-de-Todos-os-San­
tos. e ocupa-se, novamente, da história 
do Coleginho, nomeadamente, dos seus 
azule1os de que apresentou algumas fo­
tografias. 

Matos Sequeira retomou o tema so­
bre o Coleginho e aulas dos jesuftas 
•onde aprendiam numerosos escolares 
religiosos e seculares•. 

O Presidente (Oueirós) propôs - e 
foi aprovado - um voto de louvor ao 
Presidente da Assembleia Geral. Doutor 
Alfredo da Cunha, pelas diligências de­
senvolvidas no sentido de se imprimir o 
relatório elaborado pela secção acerca 
das visitas de estudo ao termo de Lis­
boa o qual, já concluído, ficou na 

32 mesma. 

Noguelfa de Brito leu um valioso do­
cumento. de 1517, que se refere à 
construção do Terreiro do Trigo e foi por 
ele descoberto na Torre do Tombo. 
Esse documento contém, também, Infor­
mações acerca das obras da Misericór­
dia Velha e algumas Indicações sobre a 
topografia daquela zona de Lisboa. 

SESSÃO DE 18 DE AGOSTO DE 1916 

Matos Sequeira fez uma descrição da 
Igreja do Coteg1nho (Santo An1ão-o-Ve­
tho) salientando que a data da constru­
ção remonta aos primeiros anos do 
2.' quartel do século XVIII e que a dispo­
sição geral do templo não foi afectada 
com as obras de reconstrução. posterio­
res ao terramoto de 1 755. Em seguida, 
Nogueira de Brito teu documentos 
(apensos à acta) dos séculos XV. XVI e 
XVII referentes à topografia de Lisboa, 
•e cu10 excepc1onat valor documental o 
Sr. Presidente encarece•. Alberto de 
Sousa propôs - o que foi aprovado por 
unanimidade - que volte a 1mpnmlf-se 
o Boletim da secção. Pôs-se, novamen­
te. o problema das passagens subterrâ­
neas no Rossio, que os técnicos da Câ­
mara negam e o sócio Ganhado afirma 
existirem, ficando marcada uma v1sila de 
estudo a essas galerias, •logo que se 
obtenha qualquer indicação satisfatória•. 

SESSÃO DE 21 DE AGOSTO DE 1916 

Sócios presentes: José Queirós, Ma­
tos Sequeira, Nogueira de Brito. Luis 
Bettencourt, Gusmão Navarro, Afonso 
d'Ornellas e Alberto de Sousa: (nada se 
encontra manuscrito figurando apenso 
um recorte do •DIÁRIO DE NOTICIAS•, 
de 23/8/1916, com um retrato do Santo 
Condestável e noticia desenvolvida do 
que ocorreu na sessão. O artigo tem 
como título •Um outro retrato de Nu­
n' Alvares• e como subtítulo •Associa­
ção dos Arqueólogos Portugueses•. 

SESSÃO DE 25 DE AGOSTO DE 1916 

Sócios presentes: José Oueirós, 
Afonso d'Ornellas, Nogueira de Brito, 
Jesulno Ganhado, Matos Sequeira, Al­
berto de Sousa, Navarro e Dr. Joaquim 
Rasteiro o resto da página (e a página 
seguinte) estão em branco. 

SESSÃO DE 1 DE SETEMBRO DE 1916 

Sõcios presentes: Rasteiro, Sebastião 
Pessanha, Ganhado, Ornellas. Cisneiros. 
Nogueira de Brito, Matos Sequeira e Na· 
varro. Como sócios proponentes. assis­
tiram Eugénio Raseiro e Domingos Igre­
ja. (Nada ficou exarado na acta) . 

SESSÃO DE 8 DE SETEMBRO DE 1916 

Presidente: José Queirós 
Secretário: Matos Sequeira 

Queirós informou - justificando a 
sua falta à sessão anterior - ter-se 
deslocado a Moura a fim de examinar a 
tábua de Nuno Alvares Pereira e outros 
monumentos. colhendo notas acerca da 
cerâmica existente naquela vila alenteja­
na. Acerca da tábua representando o 
Condestável - a qual foi objecto de es­
tudo nas últimas reuniões - Queirós 
emitiu a opinião de que a mesma •deve 
datar do séc. XVI•, 

Alberto de Sousa interpelou o Sr. 
Queirós no sentido de recolher mais 
•algumas noticias acerca da tábua de 
Moura•. 

Ganhado informou a secção acerca 
das obras de ajardinamento de Santa 
Luzia. 

Matos Sequeira - •que chegou na­
quela altura• - referiu-se ao problema 
emitindo a ideia de que se Instasse com 
a Câmara para que desse início às obras 
de a1ardinamento desse local e bem as­
sim •de demolição do templo e bar­
racões anexos•. 

D'Ornellas informou ter já multo 
adiantado o seu tratado biográfico sobre 
D. Antõnio Caetano de Sousa - que 
oferece à Associação e aos sócios pre­
sentes - o qual constitui o 4.' volume 
de uma sua obra subordinada ao tltulo 
•História e Genealogia•. 

Trocaram-se ainda impressões acerca 
da demolição ou conservação de um Pa­
lácio setecentista das Portas do Sol e 
acerca das obras a efectuar no Museu 
da Associação. 

SESSÃO DE 15 DE SETEMBRO DE 1916 

Presidente: Queirós - assinado pelo 
secretário, D Sebastião Pessanha o 
qual, com a sua letra, lavrou a acta. 

Matos Sequeira pediu informações 
acerca do túmulo do Alfageme • que se 
disse ter sido encontrado no Quartel do 
Carmo•. 



Nogueira de Bnto leu dois documen­
tos de interesse. para o estudo da Lis­
boa Antiga: um de 1432, constitui uma 
carta de aloramento a Fernão Rodngues, 
escnvào das contas. •dos banhos• exis­
tentes. em Lisboa. no Largo do Chafanz 
d'El-Re1•, que lhe foi feito por Pedro 
Annes Lobato: o outro de 1434 constitui 
uma licença aos caçadores de Lisboa 
para caçarem nas zonas limltrofes de 
Lumiar. Alverca e Sacavém. 

SESSÃO DE 22 DE SETEMBRO DE 1916 

Presidente Queirós - assina. pelo 
secretário, Sebas11ao Pessanha 

Nogue11a de Brito informa que visitou 
a vila de Alenquer onde pôde observar 
na lgre1a da Várzea, •o mais completo 
abandono em que se encontra o tumuto 
de Damião de Goes•. Queirós esclare­
ceu que o estado de abandono do tu­
mulo de Oamiao de Góis 1á 11nha mere­
cido o reparo. •há muito anos•, do 
Sr Joaquim de Vasconcelos (mando de 
D. Carolina Michaelis) Matos Sequeira 
sugere que o túmulo seja removido para 
o Museu da Associação •no caso de 
nao se obter a sua conservação condi­
gna em Alenquer• 

Por proposta de Cueiros ficou assen­
te que se submetesse o problema à 
apreciação do Sr Cordeiro de Sousa, 
•não como func1onáno das Obras Publi­
cas. mas como consócio• para esse 
efeito. foi nomeada uma comissao cons­
t1tuida por Queirós. Mena Júnior, No­
gueira de Br110 e Matos Sequeira 

No final, Matos Sequeira informou ter 
visitado. com José Queirós, as bicas de 
Andaluz e de Arroios onde observou es­
cudos do séc. XIV e emite a op1niao de 
que o brasao da cidade de Lisboa •deve 
ter-se começado a usar no reinado de 
D Pedro I•. 

SESSÃO DE 29 DE SETEMBRO DE 1916 

Presidente Queirós continuando, a 
assinar pelo secretário, D. Sebastião 
Pessanha. 

Matos Sequeira - secundado pelos 
sócios presentes - protestou contra o 
pro1ecto de a1ard1namemo do Terreiro do 
Paço. Ganhado diz que um seu colega 
da Câmara fez. •1á há anos, quando se 
pensou no a1ard1namento do Terreiro do 
Paço. uma opos1çao tenaz a esse pro­
Jecto-. e Queirós declara que. infeliz-

lgreia do Men no Deus mponen1e 
ed hoo mandado erguer poi &) João V 

e CUJO p11nopal arQu tecto 
tera s do Frederico Ludov ce Sobre a porta 

principal lé·se numa c:ar1e1a de pedra 
que a data do 1nnçamen10 da 

primeira pedra foi 
a 4 de Julho de '71 t 33 



O •nlenor da lgre1a do Menono Deus 
permanece um doS menos 
conheoclos de l.Jsboa apesar da sua 
•mponênoa e riqueza oe materais 

mente. crê na poss1b1hdade de a vegeta· 
ção se manter no Terreiro do Paço, lem­
brando o caso dos 1ard1ns dos Caos do 
Sodrê, dos Estoris, etc.• 

O. Sebastião Pessanha informou da 
actividade que tem desenvolvido, e das 
adesões recebidas. no sentido de se 
realizar uma Exposição de Tapetes de 
Arraiolos. 

Alberto de Sousa lembra a necessida­
de de se ampliar a colecção de postais 
da Assoc1açáo. Finalmente, Nogue11a de 
Brito enaltece uma proposta de José 
Queirós tendente a chamar a alençao 
das entidades ofic1a1s para a conserva­
ção do patrimõnio artist1co de i;vora e 
sugere que, fora dos trabalhos da 
secção. se empreguem esforços nesse 
sentido 

SESSÃO DE 6 DE OUTUBRO DE 1916 

Matos Sequeira propõe um voto de 
pesar pelo falecimento do consócio 
Eduardo Frelfe de Oliveira pondo em 
destaque o valor dos seus estudos so­
bre Lisboa - o que foi aprovado por 
unanimidade 

Nogueira de Brito lê algumas notas, 
• muito interessantes•. extraldas dos li· 
vros de óbitos da freguesia de Santos. 
·das quais fica cópia 1unlo a esta acta-. 

A propósito. Matos Sequeira refere-se 
a monumentos e ruas da referida zona 
lisboeta e José Queirós refere-se ao 
chafariz do Largo das Janelas Verdes. 
•atribuindo a Machado de Castro a figu­
ra que o encima•. 

Malos Sequeira solicitou a Nogue11a 
de Bnto que continue a estudar os ar­
quivos paroquiais de Lisboa, •principal­
mente nas freguesias cuios arquivos ele 
nao 1nvest1gou• 

SESSÃO DE 13 DE OUTUBRO DE 1916 

Presidente Queirós. continuando a 
assinar pelo secretârio O Sebastião 
Pessanha 

Matos Sequeira instou com o Presi­
dente no sentido de chamar a atenção 
para a conservação do património hlstó­
nco e artístico de i;vora. sugestllo com a 
qual se solidarizou Alberto de Sousa 
Queirós responde11 'lUe devia aguardar­
-se a reuniao da Assembleia Geral. nao 
concordando •com tal orientação No­
gueira de Brito, Alberto de Sousa e Se­
bastião Pessanha• 



R1be1ro Cnsbno. por sua vez. pergun-
1a quais os monumentos que. em ~vora. 
foram demolidos (?) (ultimamenie) . 
Mena diz 1ulgar necessario que o relato 
das sessões se1a pubhcado nos 1orna1s 
- o que é aprovado - e Xavier da 
Costa declara •ser de opinião que, só 
esses relatos. não se deve aludir ao as­
sunto de ~vora• 

SESSÁO DE 20 DE OUTUBRO DE 1916 

Queirós trata dos azule1os. do séc. 
XVII. •recen1emen1e vendidos•. que 
penenciam à casa qu1nhen11S1a, n. 20· 
·22, da Rua do Cego - salientando o 
seu grande valor - e manifesta 1nd1gna­
ção quanto a pressa como se procedeu 
à venda, devidamente au1011zada pela 
Camara Municipal 

A propósito, Matos Sequeira sugeriu 
a criação. 1un10 da Cãmara. de uma Co­
m1ssào de Arqueólogos .que inven1a-
11asse tudo o que em Lisboa existe di­
gno de se conservar•. 

Finalmente, Nogue11a de Brito leu n­
teressantes ex1ractos dos registos paro­
quiais da freguesia dos An1os, no 
séc. XVI, sobre os quais Matos Seque11a 
fez curiosas considerações• 

SESSAO DE 27 DE OUTUBRO DE 1916 

Presidente: Que11ós 
Secretário: D. Sebastião Pessanha 

O Presidente (Oueirós) refere-se à 
venda do painel de azule1os. que es1eve 
numa casa da Rua do Cego. declarando 
•poder provar. com testemunhas. que 
evitou, hã quatro anos. a sua venda a 
um estrangeiro•. Matos Sequeira propôs 
que. na presente sessão, se tratem de 
assuntos «respei1an1es li próxima As­
sembleia Geral• 

Ferreira Braga comunica que o Sr 
Padre Borba (Professor de Música no li­
ceu Passos Manuel e apreciável musico· 
grafo) se referiu, em alguns sermões e 
conferências. a rellqu1as do Condestável 
ex1s1en1es na Ordem do Carmo. Apre­
sen1ou uma proposta -- que •Se procu­
re o mesmo Sr para se esclarecer o 
assunto• D'Ornellas refere-se a um 
manuscnto - •que está na posse de 
uma pessoa das suas relações• - res­
pe11an1e ao Convento do Carmo e •ins­
ta• para que o túmulo de Nuno Álvares 
Pereira sera exposlo ao público no dia 1 
(de Novembro). 

Matos Sequeira comunicou ler tido 
um documemo. de 1781, em que se 
afirma exishrem ainda. alguns fragmen­
tos do pnm111vo túmulo do Condestável 
e sugere que, •na sua próxima come· 
moração, a figura de Nuno Álvares sera 
somente encarada como por1uguês que 
1an10 contnbu1u para a nossa nacionali­
zação• (foi encerrada a sessão cerca da 
me1a-no11e). 

SESSÁO DE 3 DE NOVEMBRO DE 1916 

Presidente José Que1rôs servindo 
de secrelário Sebastião Pessanha 

D'Ornehas diz 1er ido a Ordem do 
Carmo onde procurou •saber quais os 
ob1ec1os que ali se guardam como relí­
quias do Condes1âvel, tendo constatado 
que se traia de ob1ectos de valor secun­
dário•. D Sebasllào Pessanha sugeriu 
que se organize. integrada no Museu. 
.. uma sala etnográfica• .. no que 101 apro­
vado pelo Dr Vergiho Correia e José 
Queirós. Alberto de Sousa declarou que 
esteve. recenlemente. em ~vora onde 
verificou que os monumentos daquela 
cidade es1ão a ser ob1ec10 de defesa e 
conservação - lal como sugerira. re­
centemente. na secção o Presidente 
José Queirós. que se congra1ulou com 
tal medida adop1ada pela au1ondades 1 
eborenses 

Por seu 1urno, o Dr Verg1ho Correia 
sugeriu que o consócio Alberto de Sou­
sa raça. oponunamen1e, uma comunica­
ção •sobre o que viu em tvora•. 

D Sebastião Pessanha propôs um 
voto de pesar pelo faleetmenlo de Tava­
res Proença Júnior, 1lus1re arqueólogo, 
na1ural de Castelo Branco. recentemen1e 
falecido. 

SESSÃO DE 10 DE NOVEMBRO DE 1916 

Foram tratados vanos assuntos. no­
meadamente acerca das relíquias do 
Condestavet encon1radas na Ordem Ter­
ceira do Carmo (Ferreira Braga); Jesuíno 
Ganhado participa que numas esca­
vações. electuadas no Largo do Peloun· 
nho. foram encontrados alguns restos 
do Palácio da Ópera. destruído pelo ter· 
ramoto de 1755. Perry Vida! ocupou-se 
do •porquê• da denominação da Rua do 
Benlormoso: D Sebas11ao Pessanha 
depois de declarar que enviara para os 
1orna1s uma noticia acerca dos trabalhos 
da secção - congratulou-se com o bom 

acolhimento que teve na Assembleia ge­
ral uma sugestão no sentido de ser cria­
da (no Museu) uma secção de E1no­
grafia. 

SESSÃO OE 17 DE NOVEMBRO DE 1916 

Queirós informou que. na última reu­
nião da Sociedade Portuguesa de Eslu· 
dos Históricos. to1 muito apreciada a sua 
proposta acerca da delesa e conserva­
ção dos monumentos de Evora e que se 
dê conhecimento ao Dr. Anlónio Aurélio 
da Costa Ferreira •do aparec1men10 de 
ossadas que estavam enterradas nos 
carneiros agora encon1rados• 

Queirós declarou. ainda. ter no1ado. 
na eslâ1ua de D. José. a falta de alguns 
degraus da base ex.plicando Matos Se­
queira que •O 1erreno tem cedido ali 
bas1an1e. devendo ser essa a causa 
apontada pelo Sr. Queirós. Sebastião 
Pessanha, •por pane de D. José Pessa­
nha• declara que a lgreia dos Pauhstas 
(Sanla Ca1anna) vai ser considerada mo­
numento nacional; sobre o mesmo 1em· 
pio falaram. ainda. Queirós e Matos Se­
queira que propôs - o que foi aprovado 
- que se ohcie ao lnspector das Biblio­
tecas e Arquivos acerca das péssimas 
condições em que se encontram os ar­
quivos paroqu1a1s de Santa Calarma e 
que se1am catalogados e arrecadados 
conven1entemen1e os -roes• das deso­
brigas. •CUJO valor pôs em destaque•. 
Nogueira de Brito propôs, também. que 
se oficie ao Sr. Júlio Dantas (das Biblio­
tecas e Arquivos) no sentido de •serem 
recolhidos· os livros das Câmaras Ecle· 
s1ás11cas • i: aprovado• 

Falariam ainda sobre os mesmos as· 
sunlos Perry V1dal, Matos Sequeira. No­
gueira de Brno e Ferreira Braga 

SESSAO DE 24 DE NOVEMBRO DE 1916 

Queirós informou ter verificado. numa 
gravura contemporânea. •que a es1á1ua 
equestre de D José tem apenas os de­
graus ac1ualmente v1sive1s e comunicou 
ter pedido ao governador civil •o rigoro-
so policiamento• do Largo do Carmo -
tendo sido. amavelmente. atendido A 
propós110 da es1a1ua de D. José. Perry 
V1dal declarou que uma parte do Terreiro 
do Paço é propriedade de um panicular. 
D José Pessanha informou. com prazer. 
que 1a 1erm1naram as reparações promo· 
vidas na •Casa 1lp1ca do Largo de Santo 
André• as quais •foram de pouca mon- 35 
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ta•. Matos Sequeira declarou ter elabo· 
rado, em tempos. um trabalho em que 
se 1nd1cava a maneira como se devia fa 
zer a cod1f1caçao dos monumentos de 
Lisboa. ·instando para que se proceda a 
esse trabalho•. O'Ornenas lembrou a 
oonven1ênc1a de se elaborarem verbetes 
de cada uma das ruas onde se anotaria 
quanto a elas se referisse. 

SESSAO DE 8 OE DEZEMBRO OE 1916 

Alberto de Sousa referiu-se a duas 
noticias do 1ornal •A Capital• protestan. 
do con•ra quem tentar lançar a duvida 
sobre a competénc1a do Sr José Quo•­
rós. que foi encarregado desse trabalho 
(que não menciona). Propõs um voto de 
homenagem a Oueirós o qual foi apro 
vado por aclamaçào 

O Presidente agradeceu e declara 
•n<io esperar receber tal pago, depois 
do muito que tem trabalhado pelo nosso 
Pais .. . José Queirós felicitou. depois, 
Matos Sequeira - no que foi secunda­
do pelos presentes - pela publicação 
do •excelente livro•, ·Depois do terra· 
moto•. 

Ferreira Braga falou acerca de uma 
casa. na Rua da Procissão (' '). 1nteres 
sante por nela ter residido a Princesa 
Mana Francisca Bened11a, fundadora do 
Asilo de Runa (Torres Vedras) 

Matos Sequeira apresentou um pro-
1ec10 - que foi aprovado - destinado a 
inventariação das construções. de carac­
ter ar1ist1co, da cidade de Lisboa 

O'Orneuas lembra que Já foram d1str1-
buidos' os diplomas aos expositores da 
•Exposição Ohs1ponense•. 

R1be1ro Cns11no e Perry Vidal leram ai· 
gumas notas. que colheram. para a in­

ventariação proposta pelo Sr Matos Se· 
queira 

SESSAO OE 15 OE DEZEMBRO OE 1916 

Jesu1no Ganhado declarou que a Câ­
mara Mun1c1pa1 deliberou. em sessão. 
de 29 XI mandar remar a Coroa Real 
que encimava o Chafariz do Intendente, 
Queirós Informou que a Secção só teve 
conhecimento da deliberação camarária, 
em 8 de Dezembro. pelo que tá era tar· 
de para formular o seu protesto O con 
sócio Gu1maraes sugenu a José Cueiros 
que a Associação proteste contra o es­
tado deplorável em que se encontra a 
estação pré·romana de B11te1ros. tendo 
Luís Beuencourt sugerido que. a propõ-

s110. se1a submetida uma proposta à As· 
semble1a Geral; Jesuíno Ganhado consi­
derou o •assunto muito urgente• suge­
rindo, por isso. que a Oirecçao se ocupe 
dete. •visto se não saber se a Assem­
bleia Geral se poderá reunir breve­
mente•. 

SESSAO OE 22 OE DEZEMBRO OE t 916 

Oueirós congratulou -se pelo •apare­
cimento da publicação •A Arte Religiosa 
em Portugal• e felicitou o consócio Al­
berto de Sousa •por ter vendido ao 
Chefe do Estado um quadro. da sua au­
tona•. que esteve integrado na Exposi­
ção de desenho e aguarela. promovida 
pela Soetedade Nacional de Belas-Artes 

Alberto de Sousa agradeceu e per· 
guntou se o Conselho de Arte e 
Arqueologia assentava tâ nalguma reso­
lução acerca dos quadros do século XVI. 
existentes na Ermida dos Remédios. O 
Presidente respondeu que coisa alguma 
lhe constava. ainda. sobre o assunto. 
Por sua vez. O José Pessanha declarou 
que o Dr José de F1gue1redo (do Museu 
de Arte Antiga) esbvera, também. na Er­
mida dos Remédios onde examinou os 
quadros. mas que •não sabe, porém. 
mais nada•. 

Matos Sequeira sugeriu que se1a a1ar­
dlnado o terreno anexo à lgre1a de Santa 
LuLla e preconizou a demolição do tem­
plo, pois é •absolutamen1e desllluido de 
interesse• Queirós pediu que se1a inte­
grado no Museu da Associaçao •todo o 
pórtico lateral das Francesinhas. 1ncius1-
vameme a parte de madeira• 

Matos Seque1ra ocupa-se. em segui­
da. da Quinta do Monte Ollvete onde 
esteve O. Duarte •fugido à peste que 
grassa"ª em Lisboa• e afirma ter já a 
confirmação dessa efeménde por infor­
mação do Sr. Pedro de Azevedo (Con­
servador da Torre do Tombo, 1nveshga­
dor notàvel e histonador). 

O Dr Vergiho Correia associa·se ao 
voto de louvor a Matos Sequeira. apro­
vado na ultima sessão, pelo seu livro 
•Depois do terramoto• 

SESSÃO OE 29 OE DEZEMBRO DE 1916 

Mena Jünior lel1c1ta José Queirós por 
ter sido encarregado de procede• à 1n­
ven1anaçáo de todas as obras de cerâ­
mica. espeoalmente azuteios. e1istemes 
no Pais e com valor art1st1co 

Nogue11a de Brito propôs - e ficou 
exarado na acta - um voto de louvor ao 



Sr Rosendo Carvalheira •pela forma ar· 
tlsUca como elaborou os pro1ectos e d1ri· 
giu a construção de uma leitaria na Ave· 
n1da da Liberdade• 

SESSÃO DE S DE JANEIRO DE 1917 

Presidiu Oue1rôs. secretariado por 
Sebastião Pessanha 

Matos Sequeira lamenta que o antigo 
Palácio Castelo Melhor (actual Palácio 
Foz) •este1a descaractenzado pela série 
de estabelecimentos que mancham a 
sua front~r1a• Oue1rôs narra as d1l1gên· 
cias que efectuou em tempos. no senti· 
do do Estado adqu1r1r esse Palácio 

Matos Sequeira faz a entrega de mais 
algumas notas sobre o inventário de Lis· 
boa Por sua vez. Beuencoun exibe uma 
aguarela de Coute. onde se vê a Estrela 
e a Eslrelinha. actual hospital militar 

SESSÃO DE 12 DE JANEIRO DE t 917 

Afbeno de Sousa pergunta ao Pres1· 
dente em que ponto se encontram os 
problemas do registo de azule1os da Rua 
dos Cegos e da 1gre1a do Menino-de 
·Deus; D José Pessanha informou que 
a igreja vai ser declarada monumento 
nac1onat. Alfredo Guimarães declarou 
saber que o Ministro da Instrução des· 
Pachou o pedido da Associação •de ce 
dênc1a dos motivos arqu1tec1onicos. de 
interesse. do Convento das Frances1· 
nhas•, Vergilio Correia sugere que a 
secção se ocupe, exclusivamente, de 
assuntos sobre arqueologia hsbonense. 
Alfredo Guimarães fala oo estado da 

Torre de Belém e pede que. •a valer•, 
se trate do assunto ( '): Rodngues St· 
móes chama a atençao para as obras da 
lgre1a de Santa Engrácia e salienta que, 
quanto à Torre de Belém. •entende que 
nada se conseguiu• 

SESSÃO DE 26 DE JANEIRO DE 1917 

D José Pessanha informa que a lgre· 
ia dos Pauhs1as foi declarada monumen· 
to nacional Trocaram-se várias impres· 
soes acerca da pro1ectada •Exposição 
de Tapetes de Arraiolos• Alfredo Gui­
marães propôs que um pequeno cofre 
com os ossos do Condestável Nuno AI· 
vares Pereira, que se conserva na lgre1a 
de S. Vicente, se1a guardado na Batalha 

SESSAO DE 2 DE FEVEREIRO DE 1917 

Matos Seque11a informou que foi pu· 
blicado o •Ob1tuário de S Roque•. da 
autona de Victor Ribeiro. com estudos 
Importantes sobre medicina, pintura. etc. 

Foi aprovada uma sugestão de Gus· 
mão Navarro propondo uma visita de es­
tudo ao Palácio da Bacalhoa. Perry V1da1 
Informou que aparecerá. brevemente, 
uma revista de bibliografia h1stõroca 

Além de outros assuntos. venttlou-se 
a inauguração. próxima. da Exposição de 
Tapetes de Arraiolos e a organização. 
•na próxima Pnmavera•, de várias ex· 
cursôes de estudo 

SESSAO DE 9 DE FEVEREIRO DE 1917 

Foram ventilados diversos assuntos 
relacionados com a arqueologia l1sbo· 
nense 

Estas cur1osas conias de vidro •ag11 • 
loram roman11camente descritas como 

•lenOa:s· e .. y lnf1caoas .. dentro duma 
perspetl•va h SIOr ca topica da época 

Traia-se de exemplares feotos 
pelo processo das •camadas sucessivas• 

com forte cotoraçao azul b<anca 
e vermelha De aoordo com o 1nventélno 

te11am sido encontradas 
em entulhos no local do Oua11e1 da G N R 

na Rua Nova da Eslrela 
Encont1am-se guardadas no Museu do Carmo 
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O Chafar1Z da Esperança tem sido uma 
das peças mais notáveis da 
arqu1tec"1Ura monumental que carac1en2ou 
o abastecimento público de água 
A gravura nao abrange, infelizmente 
o remate do espaldar, mas vê-se. claramente 
o tanque desMado aos animais e um 
piso elevado para abastecimento 

38 d11ectamente das bicas 

O Presidente informou a existência, 
na Rua dos Bem-Casados, de duas ca­
sas com inscrições tendo-se, em uma 
delas. a data de 1622 (?), Matos Se­
queira - num estudo que tem feito 
acerca da •Cruz das Almas• - diz que 
numa casa, desse local, existe uma pe­
dra com as armas dos Rebetos. Voltan­
do a usar da palavra. Matos Seque11a 
sugeriu a realização de uma v1s1ta ao 
Convento dos Marianas e a Campohde 

SESSÃO DE 16 OE FEVEREIRO DE 1917 

Presidente: José Queirós 
Secretário: D. Sebastlao Pessanha 

O Presidente cumpnmentou o Sr. La­
ge por ser a pnmeira vez que participa 
nos trabalhos da secção. O novo consó­
cio agradeceu. Matos Sequeira tratou da 
casa da Cruz das Almas - de que tá 
tinha falado na sessão anterior - e che­
gou â conclusão que a cruz. que deu o 
nome ao local, tá existia desde t 618 

Por intervenção de Alberto de Sousa, 
houve troca de impressões acerca do pai· 
nel de azule1os existente numa casa da 

Rua dos Cegos. Q Presidente deu con· 
ta das diligências efectuadas e informou 
saber que a casa vai ser vendida, pelo 
que pede a intervenção da Associação 
dos Arqueólogos na resolução do 
assunto. 

Foi deliberado oficiar à Cãmara nesse 
sentido. 

SESSÃO DE 23 OE FEVEREIRO DE 1917 

O. José Pessanha leu uma • repre­
sentação• - a entregar à Câmara -
acerca da casa da Rua dos Cegos Foi 
deliberado que a mesma fosse entregue 
no dia 28 (4.' feira), 

Matos Sequeira referiu-se às obras da 
Rua dos Bacalhoeiros. acrescentando 
que •ainda ali se encontram vestlgios do 
antigo cais•. 

SESSÃO DE 9 DE MARÇO OE 1917 

Q Presidente (Queirós) referiu-se à 
mone do Doutor Manuel de Arríaga -
primeiro Presidente eleito da República 



Portuguesa - lembrando a sua v1s11a à 
Exposição Olos1ponense. tendo ficado 
sa11sfe110 ao saber Que todas as peças 
de cerâmica expostas eram portugue· 
sas. propondo Que. em sinal de sent•· 
mente. se encerre a sessao - o Que foi 
aprovado 

SESSAO DE 16 DE MARÇO DE 1917 

O Presidente referiu-se ao êxito ai· 
cançado pela Exposição de Tapetes de 
Arraiolos 

Foram tratados. depois. diversos as· 
suntos internos oa secçao e das re· 
laçóes entre esta e a Assembleia geral. 

Nogueira de Brito leu algumas notas. 
de grande interesse. ex1ra1das do ltvro 
de óbitos da freguesia de S Vicente 
pelo que foi felic1tado pelo Presidente 

SESSAO DE 20 DE ABRIL DE 1917 

Ficou assente a reahzação de v1s1tas 1 
de estudo a diversos monumentos e lo· 
cais de Lisboa 

SESSAO DE 11 DE MAIO DE 1917 

O'Ornellas congratulou-se por ingres· 
sarem brevemente. no Museu da Asso· 
c1açào. algumas lãp1des. provenientes da 
Capela da Quinta da Ramada (no antigo 
carneiro ali existente). 

O Presidente propôs - e !01 aprova· 
do - Que a visita de estudo. comemo· 
rat1va do fe11ado de t O de Junho. se 
reahze ã vila de Sintra 

SESSÃO DE 16 DE NOVEMBRO DE 1917 

O Presidente deu as boas-vindas ao 
general Castelo Branco. João Perestrelo 
e JoaQu1m Fontes. 

Matos Sequeira part1c1pa Que •foram 
oferecidas à Assoc1açao umas contas v1· 
111flcadas, que devem ser fen1c1as fazen· 
do, a propõs1to, uma comunicação mte· 
ressante .. O mesmo orador sugeriu Que 
se mtens1flcassem as v1s11as de estudo 
em Lisboa. refe11ndo·se ao comprom1s· 
so. iluminado. da Ermida dos Remédios 
e aos seus Quadros do secuto XVI 

Nogueira de Brito part1c pa Que 101 en­
carregado. de colaboração com Matos 
SeQuetra. de elaborar o •Roteiro H1stó11· 
co de Lisboa•. 

O Dr Xavier da Costa relenu-se à mt· 
c1at1va e manifestou a esperança de Que 
•nesse trabalho se faça a história rigoro­
sa dos nomes das ruas de Lisboa-

SESSÃO DE 23 OE NOVEMBRO DE 1917 

O Presidente Cleu conta do estado em 
Que se encontra o problema do Chafariz 
da Esperança Por sugestão de Xavier 
da Costa - e por proposta do Pres1den· 
te - foi encarregado o consócio D Jo· 
sé Pessanha de red1gtr uma no1tc1a para 
os 1orna1s acerca oo Chafanz da Espe· 
rança. a l1m de se acabar .. com o enxo· 
valho Que fez Clessa peça arQu11ec1ón1ca 
um lugar de fruta•. Matos Seque ra falou 
acerca da remoção dos túmulos. ex1S· 
tentes na antiga lgre1a do SalvaClor, e oa 
necessidade de os mesmos serem 
transferidos para o Museu Ficou resolvi. 
do submeter esse problema à aprecia· 
çào da 01recçao 

D. José Pessanha comunicou ter v1s1· 
lado as obras da Sé - da direcção oo 
arqu1tecto Couto - e as descobertas a11 
feitas no lanço sul (Cio ctauslro) Por su­
gestão do Dr Xavier ela Costa - e pro· 
posta do Presidente - ficou assente 
uma v1s1ta as refendas obras. no Cita 2 
de Dezembro. Alberto de Sousa comu· 
nicou ter encontrado, na Biblioteca Na· 
cional uma pasta contendo desenhos. 
•um dos Quais mostrando a fachada 
Norte ( •alé ho1e Clesconhec1dao) Cio an­
tigo Palácio das Cortes Reais - 1un10 
do Arsenal 

Um aspec10 curioso do abas1CC1mon10 do 
publico no chnlartl da Esperança 

As carrancas que deotavam a água ainda 
eram as peças 011g nas em bronze 

39 



40 

SESSÃO DE 30 DE NOVEMBRO DE 1917 

Tratou-se do problema do Chafariz da 
Esperança (CUJO ob1ectivo consislta na 
remoção de duas barracas. construidas 
junto ao mesmo, pre1udicando a sua vi­
sita e segurança). 

Nogueira de Brito - referindo-se a 
uma observação de Ribeiro Cnstino -
sobre o desaparecimento do azule10 da 
casa seiscenbsta da Rua dos Cegos pede 
que se realizem esforços no sentido do 
mesmo ser subslltuldo através de uma 
reprodução; •o presidente deu inlor­
mações acerca do estado da questão• e 
releriu-se ao abandono a que estava vo­
tada, em Sacavém. a Igreja da Purilica­
ção. A propósito, o general Castelo 
Branco informou acerca das diligências, 
que tem efectuado. com o ob1ectivo 
desse templo ser declarado monumento 
nacional; o consócio Dr. Fontes (Joa­
quim) pede providências destinadas à 
conservação dos azule1os do Hospital de 
S. José; Mena Júnior informou que vão 
ser removidos para o Museu do Carmo 
alguns antigos túmulos da antiga Igreja 
do Salvador. e ter encontrado na Quinta 
da Baldaia, em Benfica, uma pedra com 
o brasão de armas do lnfantado. No­
gueira de Brito comunica ter observado, 
numa casa, em Santa Apolónia, azulejos 
do século XVIII. Ficaram assentes visitas 
ao coro da Madre de Deus e à Sé de 
Lisboa. 

SESSÃO DE 14 OE DEZEMBRO OE 1917 

José Queirós (Presidente) - D. José 
Pessanha (Secretário) 

O Presidente fez uma comunicação 
sobre uma pequena Capela. do sécu­
lo XVIII, descoberta na cerca do conven­
to da Estrela. 

Matos Sequeira deu noticia de uns 
azulejos do século XVII, existentes na 
estufa do Jardim da Estrela, em que há 
Interessantes episódios de uma corrida 
de touros. O Dr. Xavier da Costa lez ai· 
gumas considerações acerca da exposi· 
ção de um quadro de Sequeira e suge­
riu que •talvez nas "Memórias" de 
Beckford se encontre alguma alusão ao 
referido quadro• e se diligencie saber 
se em Inglaterra, na colecção daquele 
escritor, existem outros quadros do 
mesmo pintor. 

Finalmente, Alberto de Sousa decla­
rou que, em visita recentemente efec­
tuada à Ermida dos Remédios. encon­
trou o arquivo em desordem, um dos 

quadros do séc. XVI descon1untado, etc .. 
•o que mais uma vez prova que os es­
forços desta secção, em geral, são lnell­
cazes» 

Acerca do assunto, o Presidente pro­
meteu intervir junto do Ministério da Ins­
trução. 

SESSÃO DE 21 DE DEZEMBRO DE 1917 

Presidente: Queirós 
Secretàno: Perry V1dal 

João Perestrelo ofereceu a Associa­
ção um lõvro. da sua autoria, 1nt11ulado 
·O princípio da nacionalidade•. D. José 
Pessanha declara ter sido adquirido, 
pelo Conselho de Arte e Arqueologia, 
um trabalho do pintor Alberto de Sousa 
•integrado na Exposição de desenhos e 
aguarelas inaugurada, ontem, na Socie­
dade Nacional de Belas-Artes•. O mes­
mo orador lamenta não ter, também, ad­
quirido a aguarela representando a Casa 
do Despacho da Ermida dos Remédios. 
em Alfama, •onde se encontram. além 
de Interessantes peças de mobiliário. al­
guns quadros portugueses quinhentis­
tas• e propõe que na acta da sessão se 
exare um voto de louvor pelos trabalhos. 
lixando dois aspectos da Lisboa Antiga. 

Queirós associou-se às palavras de 
O. José Pessanha e emitiu algumas con­
siderações •acerca da necessidade de 
manter integres certos lugares recomen­
dáveis. pelo interesse artístico e arqueo­
lógico que oferecem•. 

Alberto de Sousa agradeceu as refe­
rências. 

·O sócio Senhor Matos Sequeira• ... 
(não continua). 

SESSÃO DE 28 DE DEZEMBRO DE 1917 

Presidente: Queirós 
Secretário: Perry Vidal 

Queirós informou estar a secção au­
torizada a realizar uma visita à Capela do 
antigo Convento da Estrela e •lembrou 
quanlo são apreciáveis os lindos azule­
jos que ali se encontram•. 

Matos Sequeira forneceu indicações 
sobre leilões de quadros e obras anti­
gas - •electuados em tempos pas­
sados•. 

O presidente diz que se deslocou ao 
Ministério da Instrução a fim de partici­
par. ao referido titular, o estado de aban­
dono em que se encontra a Ermida dos 
Remédios. Ficou assente. com o secre-

tário do Ministro, que a secção elabore 
uma exposição de cuta redacção foi en­
carregado D. José Pessanha que leu. 
aos consócios presentes. o relerido tra· 
batho. 

Por proposta de Perry Vidal foi o 
mesmo exarado na Acla. 

FIM DO 2. LIVRO DE ACTAS 

(') Prooosta de Jesuino Ganhado de Que fosse 
cnad11 a Sccçao de AtqueolOg•a t.•sbonense cons1a 
da ac1a da Assembleia Geral do 13 do MaJO de 
1912 (8oleUm da Associação dos Arch.odogos Por­
tuguezes. a pég, 533 do n.0 11 do T. XII - Julho/Se· 
tcmbro 1912) (F. $ .) 

('} Talvez ·Olarias do Monte S1nay•. a que é 
feita nora do rnccpçào em •O Occ1dcn10 ... de 30 de 
Novembro do 1913. (F S.) 

(') O ·D•ârlo do Nolloas • . (J P.) 
(~) O aJco pencnc1a aos oondcs da Flguc1ra os 

quais o venderam por 6000$00 à Comp • Carns 
Es1a empresa. para pr010nga1. em aJguns m.e1ros. 
esca$SU de.i:enas de metros. a tracção do caaos 
eféclncos, ex11nguiu o ascensor da. Graça o obteve 
autOt"•zação para assentar os earns. alravés do Largo 
de Santo André. até ao Largo de s Tomé - tal 
como se encontra hoJO. (J. P.) 

(~ Junto ~s actas encoouam-se diversos recor­
tas de t'XM1s, de que podem destacai-se os que 
con16m arugos de An<lfé Brun, uns versos <10 Escu· 
lâplO • a SéQulnte car18 a redoeção. P<Jb6cada no 
•Sécuk>• e assthada por V1een1e de UsbOa 

•SI rcdacto1 - U estão os aJvene1s a conlas 
com a veneravcl porta da cêfca ch.'1 O Femal\Cfo. 
Passei por lê honlcm o pude vêr o 1n1c10 da demoli­
ção e observar eguatmen1e o especlal cu1daek>, com 
quo se tesguarda o solar do sr coode de Ftgueira. 
o vandedor d'aqvele vest1gt0 h1stor1co que os aza· 
res da sono puzeram ao alcallCe dos ln1etesses de 
sua ex _~ 

Na<> set se me 1nd1gnou mais o vandalismo que 
a poderosa companhia está ptahcando a salvo e 
pro1egtd-a pelo desleixo nacional se esse desvelo 
com quo se pt"Ol&ge o pjlac10 do fidalgo que vcn· 
deu uma rclk!\1'3 cKS-adã a troco de seis contos de 
rê1s. atOra o reslo 

Há om Portugal, dizem. uma co.sa chamada DpJ· 
n1ão pübl.tc.a. Sa •SSO é verdade, ainda nãO v1 oca­
sia<> melhor para ela Sé mamtestar e para que o 
povo, quo ó o verdadcHo dono e guarda dos monu· 
mentos da sua !erra, detenda a tOdo o transe os 
pgueos vesbg1os que 1estam da velha cidade 

E está a Propaganda a chamar tunstas a Poouga1 
e n6s a darmos cabo de tudo quanto lla cá paia vêr 
em Que Irá parar iSIO. sr. redactot?•. 

Jé no •Dlá/10 de Noticias .. de t6 do Mar90 oe 
1910 se publicava uma carta de Jtlho de Castlfho 
(8Spe1tan1e à proviS1a demobção do Arco Essa carta 
loo 1eproduzlda no bolellm da Assodoçâo (T. XII. $.'. 
séne. n.• 1. 1910. pp. 58 e 59) e. parclatmcnto, cm 
•O Occidonte• de 10 de Junho de 1913 

Os versos de Esculâp10 e a carta 1ransct1ta IOf'am 
publicados por .. Q Século• nos nUmeros de 2 e 3 
de Junho de 1913. Este ül1Jmo nUmoco ve-cula tam­
bém a inleré$$8nte informação de ler dOClatadO O 
eng.º Borges de Sousa, d1rec1or da Companh•a Cai-



os. que a mesma .. está PfOnta a colocar um baixo 
relevo no cunl\al do palâc:•o. reproduzindo, l1clmcn· 
1e. o estado ac1uat <10 aroo do Santo André. e tendo 
1n.scntas as suas c11mens6e:s. a data da sua cJemoh­
ção o quaosquef ouuas 1nd1caçôes <iue tn1eressem 
aquele monumento htstôrico•. 

Já em 3 1 do Mao o mesmo 1omal dedicava va· 
nada informação ao problema do arco de Santo An­
dré_ N0Uc1ava d1hgêncla no dia anterior efectuada 
pela Associação iun10 da Cãmara Municipal. Em 
nola sotxe o assunlo ahrmava estar •ganhando to­
ros de caso do d1a esta que-slâo dO Arco de San10 
André•. Informando tor a Carns deoid1do ~subs11tu1r 
o velho elevador da Gra,ça POt vekulos eléctricos•, 
regis1.ava: ·Os dcscon1untados carroções verdes 
quo põf" ali giravam desapareceram da arculaçáo. O 
Ulnmo que passou debaixo do hlstônco arco surpre· 
endeu·o a fotografia que reJ)foduz1mos e que gentil­
mente nos foi forneci<la pelo sr. Car10s $dva, pro· 
p.netâno da conhee:1da fotografia F1dehd-ade. na cal­
çada de Santo Andró, t8 o 20•. ReglSte·se tam~m 
que. em 1983. no mesmo local o sob a mesma 
denom1naçào, a fotograha, embora encerrada, tá 
continua (F. S .). 

(') venllca-se peto catálogo da Exposição que o 
Grupo 1.0 se mantove, o 2.'' se desdobrou em 2 ° 
(Ptanos. - Planias an1enores à transformação da 
c•dade ( t 880) o 3.• (vtstas e aspectos da cidade. 
seus bairros e monumen1os). o 3 .•, agora des.gnadO 
4.0 • pouco se alterou- a) Monografuss; b) Ro1etros. 
folhinhas. catcndânos. foth-01os o mapas dtvis1on~­
Nos das parOqu1as; e) Crónicas o momonas acerca 
de edllk:.as ervis o religW)S()s de Lisboa) e o 4.º. 
passanoo a 5.0 • manteve o mesmo con1oúdo (F S.) 

(1) A. A Gonçalves constituiu, cm relação a 
Coimbra, um vulto parale1o ao de Mestte JUho de 
Csstilho para a capital, foi professor da Aula L1v.e 
de OeSCllho, d~rector ctas obras de restauro da Si 
Velha e, mais tarde. de Sat11a Cruz de Coimbra. 
(J •• P.) 

(') No numero do dia 29 e sob o titulo de •O 
Cruzeiro do Lumiar•. Também Sousa Vllerbo lhe 
dedicara uma noia (om que 1ranscrove a cana de 
Caslllho). pubhcada a pág, t59 a t6t cio T. X do 
•Boletim ele Arch!tectura o Archeologia da AoaJ As~ 
SOciação dos Archlte~os Civis e Archeologos Portu­
guezos• (F. S.) 

<'l Trata-se de Rosendo Garcia de Arau10 Cam· 
lhe1ra <1ue se dosompenhou do encargo em sessAo 
~ne ofectuada em 23 do Novembro de 1913 e 
pro$íd1da pek> pro&dento da Rop\Jblica, Or. Manuel 
de Amaga O uabalho na altura lido, mtJtulado ... um 
feixe de saudades• , esté transcrito a parur da 
pág. 91 do •Boletim da Associação dos Archcolo· 
gos PMuguezes•. T XIII. N .. 3. t9t4 (F S.) 

(
1
') Foo inaugurada em 24 do Mair;o de 19t4 O 

•OOno de No1.ic1as• de 24 anuncsa a 1nauguraçao <la 
exposição. ilustrando o ar1Jgo em que o taz com 
reprodução da capa do eatáJogo da mesma. Em 25 
dé notle1a cscialhaoa da inauguração ta1ta pek3 Pres1-
den1e da Rcpúbuca e com a presença de membros 
do corpo d1p1omát1eo e diversas outras personali­
dades 

•O Occldcnto•, no seu nümero de 1 O de Abnl. 
dã 1n1eressan1e e bem documentada no1fc1a do acto 
(F .S.) 

(
11

) A ermtda crgusa·se ao melo da Calçada de 
Santana, encostada à mu1aU1a fernand4na {J. P.) 

(
1
') Dr. Albeno Osono de Castro. (F .S.) 

{'3} Actual R. Ceeiho do Sous.a (J. P) 
(14} Ao problema do 1nestél!oo oasôme110 planta· 

do nas s><ox1m1da<ies da T OfrO de Belém rcfa(e-se a 
·Aevls1a de Tunsmo•. pelo meoos. fW)S seus nüme­
ros de 20 de Feva,a1ro de 1918 e dê 20 de Julho. 
20 de Setembro e S do Outubro de 1919; oeste 
üh1mo faz_ referência a canaz alu$1VO editado pela 
Associação. (F S.). 

A Ermida do Espfnto Santo. em Allama. 
é um dos temas de Lisboa que mais 

OCUPOU e preocupou os membros 
da Secção. O aspecto exterior que 

a gravura documenta não foi partlcularmen1e 
benelioaôo pela passagem dos anos 

Aspecto postenor da mesma ermida 
documentando reparações e adaptações. 

No 1ntenor do templo linha lama a âgua de 
um poço de onde lota retorada 

uma imagem ôa Virgem. de onde a trad•ção 
de se chamar também •dos Remédios-. 

esta pequena capela 41 
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Azulet<>S es1amp lhados 
da Fab"ca V1uva Lamego 

R Pau de Bande ra. 60 
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c) IDENTIFICAÇAO 
DAS FABRICAS DE ORIGEM 

Os azule1os que a1rda se encontram 
em muitas fachadas dos prédios de Lis· 
boa tiveram origem em várias fábricas. 
Algumas delas mantêm-se em labora­
ção, embora a sua produção este1a so· 
bretudo orientada para cópias de pa· 
drões antigos e para painéis encomen­
dados. como as Fábricas Viúva Lamego 
e Constância. em Lisboa. ou para a loiça 
domésllca. saOllária e decorativa como 
as fábricas de Sacavém em Lisboa e 
das Devezas no Porto Outras. como a 
Olaria do Desterro e as fábricas de 
Campolide. Carvalhinho. Miragaia e Ca· 
vaqu1nho. fecharam há vários anos as 
suas portas Mais recentemente. o mes 
mo aconteceu à Cerãm1ca Lus1tãma. ao 
Arco do Cego. cu1os terrenos foram 
vendidos a uma instituição bancária, cor· 
rendo-se o risco de se perder mais um 
importante exemplar do nosso parque 
de indústria cerãm1ca 

O que é certo é que os azuleros de 
cada uma destas fébricas tém caracteris 
11cas próprias que, em muitos casos, 
nos permitem 1denhficar a sua origem 
Esta Identificação baseia-se na recolha 
de numerosos elementos. uns ob1ectl· 
vos e rigorosos. tais como a consulta de 
catálogos ou as marcas gravadas no re· 
verso dos azule1os. outros mais incertos. 
tais como as técnicas de fabnco. os ma· 
1eria1s utilizados. as dimensões. os de· 
senhos e as cores. assim como os fri· 
sos e cercaduras que acompanham cer· 
tos padrões. 

Alguns azule1os podem ser facilmente 
reconheodos graças à marca que apre· 
sentam no reverso da chacota. ou tar· 
doz Sacavém. por exemplo. produzia 
azulejos cu10 tardoz. com canelado 
transversal. apresenta uma Inscrição 
com o nome da fábrica e. esporad1ca· 
mente. uma pequena coroa cu1a forma 
sofreu algumas alterações ao longo dos 
anos 

No entanto. este tipo de marcação era 
bastanle irregular e encon1ram-se ho1e 
numerosos azule1os com o 1ardoz cane­
lado que são provavelmente da Fábrica 
de Sacavém, mas que não possuem 
qualquer inscr1Çáo. 

A Fábrica do Des1erro produzia tam· 
bém azule1os com o reverso canelado 
no sentido transversal. mu110 semelhan· 
1es aos da Fábrica de Sacavém e geral· 
mente com a seguinte msc11ção· ·FÁ· 
BRIGA DESTERRO - LISBOA». 

Os azule1os produzidos pela Cerãm1· 
ca Lusitânia apresentam um canelado 
em diagonal ou em cruz. em que se en­
contram 1nscn1as as palavras •CERÃMI· 
CA·LUSfTÃNIA·LISBOA· ou apenas 
•LUSITÂNIA•. 

A Fábrica Vulva Lamego, uma das 
maiores produtoras de azule1os de fa· 



Azulejos estampados 
da Fábrica de Sacavém. 
A. Hennque Alves. 7 

44 -Fig. 18 a e b 

chada em Lisboa, só começou a marcar 
os seus azulejos por volta de 1942, o 
que torna dificll a identificação daqueles 
que foram labricados no final do século 
passado e nas primeiras décadas deste. 
De facto, o reverso da chacota era com­
pletamente liso. tal como o das fábricas 
Goarmon e Constância. não existindo 
qualquer marca de referência à fábrica 
de origem. 

Pelo contrãrio, a Fábrica das Devezas 
no Porto. que ao que sabemos sempre 
marcou os seus azulejos, fabricava uma 
chacota cuja face posterior, quadriculada 
(2,5 cm x 2,5 cm). se assemelha a uma 
• tablelte• de chocolate onde se pode 
ler em maiúsculas: «A.A. COSTA & c.• -
F.' DAS DEVEZAS•. 

Os poucos azulejos da Fábrica do 
Carvathinho que encontrámos. possuem 
um canelado transversal de cerca de 8 
mm, bastante mais estreito. portanto, 
que o de Sacavém (que varia entre 1,5 
cm e 2 cm). onde se pode ver a seguin­
te inscrição: •CAAVALHINHO -
PORTO•. 

Quanto aos azulejos da Fábrica de 
Faiança das Caldas. dos quais restam al­
guns exemplares em Lisboa, apresen­
tam o tardoz com estrias irregulares fei­
tas por meio de um esrnete. 

Parte destes azule1os têm. no entan­
to, uma marca com a Inscrição •F.F. 
Caldas• em que as três letras maiúscu­
las se encontram entrelaçadas e semi­
-sobrepostas. por vezes acompanhadas 
da Indicação do ano em que toram pro­
duzidos. 

Outras fábricas como Campolide, Mi­
ragaia, Cavaquinho, Sto. António do Vale 
da Piedade. produwam. igualmente, 
azulejos de !achada em grande quanti­
dade. No entanto, não loi encontrado 
nenhum azule10 com a marca destas lá­
brlcas. sendo possível que alguns dos 
exemplares não identilicados tenham 
sido por elas produzidos. 

Mas se nem todas as lábricas marca­
vam os azule1os e se algumas apenas 
os marcavam esporadicamente. outras 
caracterlstlcas respeitantes às diferentes 
técnicas de fabrico fornecem, por vezes, 
indicações orientadoras da origem dos 
vários exemplares. 

Em primeiro lugar. o conhecimento da 
matéria-prima pode contribuir para lden· 
tificar alguns azute1os. A argila utilizada 
no seu labrico é um silicato de alumina 
hidratado, cuja cor natural é acinzentada 
e que pode apresentar tons mais ou 
menos avermelhados consoante a quan­
tidade de óxido de ferro que contém. 
Obtêm-se deste modo os chamados 
barro branco e barro vermelho. Por ou­
tro lado. a consistência e a plasticidade 
das argilas estão relacionadas com a 
percentagem de água que contêm. As 
fábricas de Sacavém, do Desterro e 
Carvalhinho utilizavam o pó de pedra, de 



cor branca. conslltuldo por .uma argila 1 
sem ferro misturada com quartzo moido. 
Outras fábricas, entre as quais destaca· 
mos a Fábrica Viúva Lamego. em L1s· 
boa, ut11tzavam uma mistura de barro 
branco e barro vermelho, proven entes. 
respecttvamente, da zona de Monsanto 
e do Parque Eduardo VII. e da zona 
onde se situa. ho1e. o Estádio da Luz. A 
massa da chacota adquina, assim, uma 
cor tanto mais avermelhada quanto 
maior fosse a proporção de barro ver­
melho na mistura A Fábrica das Caldas 
da Rainha usava um barro de cor bas­
tante avermelhada que permite algumas 
vezes, para além doutras indicações, 
identificar os seus azule1os. 

Também as diferentes dimensões dos 
azule1os podem fornecer 1ndic1os sobre 
a sua origem as fábricas de Sacavém, 
Desterro e Lus1tãn1a baseavam a sua 
prOdução no azute10 de 15x 15 cm., en­
quanto a Fábrica Viúva Lamego pro· 
duz1a azule1os de dimensões mais redu· 
z1das (t3x 13 cm ou 14 x 14 cm), o mes 
mo acontecendo com as fábricas das 
Devezas, Carvalhinho e Constância 
Apenas foi encontrado um exemplar das 
Devezas com 15 cm x 15 cm que. curio· 
sarnente, reproduz. através da técnica 
da e~tampilha. um dos desenhos mais 
frequentes dos azule1os estampados da 
fábrica do Desterro. 

E claro que estas dimensões nem 
sempre sào exactas devido à retracção 
do material, por efeito do calor, ser bas· 
tante variável. Mas aquilo que podemos 
dizer é que, dum modo geral. os azule· 
JOS de Sacavém. Lusitânia e Desterro 
são maiores do que os 011giná11os de 
outras fâbncas 

Embora de menor importância e pos­
suindo apenas um papel orienlador. há 
que referir a maneira de cortar a chaco­
ta. Na Fábrica Viúva Lamego. onde a 
produção era mais artesanal, a chacota 
era cortada à faca. licando os seus bor­
dos ligeiramente biselados. Esla caracte· 
ristica, ao perm1t11 uma melhor penetra­
ção da argamassa no intervalo dos azu­
le1os, proporcionava maior aderência à 
superflc1e onde eram colocados. Noutras 
fábricas. como por exemplo Sacavém, 
onde a produção era já mecanizada, a 
chacota era cortada à maquina ficando 
os bordos e as faces dos azule1os per­
feitamente ortogonais. 

Um dos aspectos de maior interesse 
para a 1dent1ficação dos azule1os diz res­
peito ás técnicas de vidragem e p1n1ura. 
As mais divulgadas em Lisboa eram a 
pintura sobre o vidrado e a estampagem 
ou impressão a talhe doce. 

Na primeira. a chacota era recobena 
com um vidrado opaco, de cor branca 
(opac1ficado com estanho) sobre o qual 
se aplicavam as ttntas Os azule1os eram 
decorados com desenhos habitualmente 
simples e pintados por um processo que 45 
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Tardoz da Fabrica de Sacavém 
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cons1s11a em colocar sobre o vidrado 
uma estampilha, ou se1a. um papel al­
maço oleado com linhaça, no qual esta­
vam recortados os desenhos pretendi­
dos. Passava-se o pincel com tinta so­
bre os recortes e. quando se levantava a 
es1amp1lha, ficavam pintados no azule10 
os desenhos correspondentes aos re­
cortes. Para cada azule10 era necessáno 
um número de estampilhas igual ao nú­
mero de cores ulllizadas. Era esta a téc­
nica vulgarmente adoptada pela maioria 
das fábricas de Lisboa, nomeadamente 
Viúva Lamego, Lusitânia e Constância. 
Aos azule1os pintados com esta técnica 
dá-se o nome de estamplihados (fig. 15 a 
ebe16aeb). 

Pelo contrário, as fábricas de Saca­
vém e do Desterro caractenzavam-se 
pela aphcaçào de vidrado transparente e 
pela utrhzaçào duma técnica d,ferente. a 
estampagem ou impressão a talhe doce. 
A 1écn1ca de estampagem cons,ste em 
1mp11m11 previamente em papel o dese­
nho pretendrdo por meio duma placa de 
zinco ou de cobre recortada e. seguida­
mente, passar para a chaco1a o desenho 
impresso (estampa ou decalcomania) 
por melo duma prensa. Por último, é 
aplicada uma camada de vidrado trans­
parente. Embora algumas destas matri· 
zes de melai fossem produzidas nas 
prôpnas fábncas. a maioria era importa· 
da de lnglalerra, o que explica. aliás. a 
semelhança entre as várias estampas 
ullhzadas na decoração dos azule1os e 
os desenhos ma's em voga em lnglaler· 
ra quer em papel de parede. quer em 
1ec1dos, quer também nalguns azule1os 

Os azuleios fabricados com esta téc­
nica, ou estampados. distinguem-se la­
cllmeme dos estampilhados por serem 
monocromáticos, de cores neutras e mor-
11ças e com desenhos de contornos nem 
sempre bem definidos, sugerindo a deco· 
ração da loiça doméslica ainda ho1e pro· 
duz1da pela Fábrica de Sacavém (fig. 17). 

Ao contrário dos azulejos estampllha­
dos. nos quais tantas vezes se eviden­
ciam as características próprias de cada 
fábrica. os azule1os estampados produzi· 
dos pelas fábricas de Sacavém e do 
Desterro têm caracterisbcas de tal modo 
semelhantes. quer no que diz respeito 
às dimensões. quer no que respeita aos 
desenhos e às cores. quer ainda no que 
se refere à técnica de fabrico. que em 
muitos casos sô é possível dist1ngul-los 
pela marca do tardoz. As figuras n. 18 e 
n. t 9 mostram dois exemplos de azule­
jos estampados. um de Sacavém e ou­
tro do Desterro. ficando bem patente a 
semelhança dos eslllos 

Outra lécnica bastante utilizada pela 
Fábrica de Sacavém e por vezes pela 
Fábrica do Desterro cons1s11a em deco· 
rar os azute1os não com llntas. mas co­
bnndo·os com vidrados de uma ou ma's 
cores . Nesta técnica. o desenho era 47 
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Tardoz oa F6brca de Faança oas ea1oas 

marcado na própria chacota por um li­
geiro relevo feito com um molde de me­
tal ou madeira Assim, era possível se­
parar as várias cores do vidrado no caso 
dos azuJe1os serem policrómicos. ou 
conseguir um ceno efeito de claro-escu­
ro nos azule1os monocrómicos. 1ã que o 
vidrado, ao escorrer. se concentra nas 
partes menos salientes do azule10. colo­
rindo-as mais mtensamente. As cores 
vulgarmente ulilizadas eram o branco, o 
verde, o castanho, o azul e o amarelo. 
Um bom exemplo da versatilidade e das 
potencialidades desta técnica está bem 
patente nos exemplos das figuras n. 20 
(a, b e e) em que apenas diferenças de 
cor produzem eleitos decorativos muito 
diversos 

Mas apesar de Sacavém e Desterro 
terem produzido este upo de azulejo a 
que podemos chamar de •meio-relevo•. 
foram as fábricas do Norte do Pais que 
se distinguiram pela produção do verda­
deiro azule10 de relevo ou de •alto-rele­
vo• de que a cidade do Porto é ainda 
ho1e um precioso mostruário. Este l1po 
de azule10 era fabricado com um molde 
de gesso no qual era aplicado o barro. 
de tal maneira que o desenho, em geral 
representando folhas e flores. ficava sa­
liente (fig 21 ). 

O lacto destes exemplares não terem 
qualquer marca no tardoz, dificulta em 
muito a identificação da sua origem Sa­
bemos. no entanto. que foram produzi­
dos por várias lábncas do None. das 
quais destacamos a fábrica das Devezas 
que parece ter 1nicoado este tipo de pro­
dução e as fábricas de Massarelos. Sto 
António do Vale da Piedade e Carvalh1-
nho. Nas fachadas de Lisboa, estes azu­
Je1os de relevo são raros, embora exis 
tam ainda alguns exemplares dispersos. 

Ao falarmos do azule10 de relevo não 
podemos deixar de lazer referência aos 
exemplares produzidos pela Fábrica de 
Faiança das Caldas da Rainha. que se 
distinguem dos anter1ores pelo tipo de 
relevo menos acentuado, e sobretudo 
pelo esplnto dos desenhos. muitos deles 
de inspiração claramente hispano-árabe, 
outros deixando transparecer influências 
estéticas •Arte Nova• (fig. 22 e 23). 

Mas para além do azuleJO de relevo. 
as fábricas do None do Pais produziram 
sobretudo azulejo estampilhado. embora 
com algumas diferenças em relação à 
técnica lisboeta Na verdade. muitas de­
las utilizavam a técnica da pintura sobre 
a chacota em que as tinias eram aplica­
das directamente sobre o barro cozido. 
e depois cobertas por um vidrado trans­
parente. Desta forma, as zonas não pin­
tadas apresentavam a cor natural do bar­
ro, quase sempre amarelada (fig 24). 
Esta caracterlst1ca permite algumas ve­
zes distinguir estes azuleios dos exem­
plares estampllhados leitos em Lisboa, 
1á que estes. como dissemos atrás. 



Azule1os ostampllhados 
da Fabrica Viúva Lamego 
A da Estrela. 41 
-Fig. 15• e b 49 



Azulet<>S em melO-relevo, com Vldraclo 
colorido, da Fàbnca de Sacavém 

a e b - R. dos An1os. 59 
e - R Conde das Anlas, 100 

-Fig 20a, be e 



Azuleios em relevo 
da Fábnca das Devezas. 

R dos An1os, 1 
- FIQ 21 

Azule1os em relevo, est•lo Ane Nova. 
da Fábnca de Faiança das Caldas. 

R. Pon1a Delgada, 25 
- FIQ. 22 

Azule1os em relevo, reproduzindo 
motivo htspano·ârabe, da 

Fábrica de Faiança das Caldas. 
R Ponta OelQada. 25 

- FIQ 23 51 



Azulejos estampilhados 
da Fábrica das Devezas. Pintura aplicada 
sobre a chacota e recoberta 
de vidrado transparente. 
R. do Abarracamento de Peniche. 2 

52 -Fig. 24 a e b 



eram cobertos com um vidrado opaco, 
de cor branca. sobre o qual eram aplica­
das as tintas. 

Referiremos. por úlllmo. uma técnica 
relativamente rara. utilizada pela Fábrica 
de Sacavém. a aerografagem. Nesta 
tecnica. as tintas são aphcadas á pistola 
sobre o vidrado branco. utilizando igual­
mente uma estampilha. Denomina-se 
também decoraç;Jo ao terceiro fogo tá 
que o azuteio vai 1;ês vezes ao forno, a 
primeira para cozer a chacota. a segun­
da para cozer o vidrado e a terceira para 
cozer as tintas. (fig. 25) 

A grande maioria dos azule1os apenas 
vai duas vezes ao forno. uma para cozer 
o barro e outra para cozer o vidrado e 
as llntas de maneira a obter uma mte· 
gração perfeita destes elementos atra­
vés do calor. No entanto. nem todos os 
azulejos são cozidos à mesma tempera· 
tura A decoração ao grande fogo. quer 
dizer a altas temperaturas (superiores a 
soo• C.) é utilizada por exemplo na pin­
tura sob o vidrado transparente e na pin· 
tura sobre o vidrado opaco em cru Há 
no entanto cenos vidrados e certas tin­
tas que exigem tempera1uras mais bai­
xas e por isso 1êm que ser submelldos 
a uma cozedura a fogo moderado, de· 
pois da chacota tá ter sido cozida A 
es1a técnica de cozedura chama-se de­
coração ao fogo de mufla. ~ empregue 
sobretudo na decoração com vidrados 
coloridos e na pintura sobre o biscoito. 

Mas para além das diferenças respei­
tantes às técnicas de fabrico propria­
mente ditas. existem ainda diferenças 
importantes no que se refere ao hpO de 
desenho e às cores utilizadas que per­
mitem. em muitos casos. distinguir os 
exemplares provenientes do Porto e de 
Lisboa e. por vezes até, relacioná-los 
com a fábrica de origem. Na verdade, no 

.... 
Azule)OS aerografados 

da Fábrica de Sacavém Es1e desenhe 
consta do catálogo da Fábrica Goarmon 

que provavelmente 
os produziu também 
R Sousa Martins. 17 

-Fig, 25 

Azule)OS estampolhados 
da Fábrica Viúva Lamego. 

Av. 24 de JulhO. 3 
-Fig 26 
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Azuletos es1amp1lhadOS 
da Fàbnca das Oevezas 
R. V1e1ra da Silva 14 

-Fig27ael> 

Azule)os es1amp1lhados 
da Fâbrlca das Devezas. 

Esle padrão foi produzido com algumas 
variantes de desenho e de cor 

pela Fábrica de Cerâmica 
do Carvalh1nho. 

R dos Açores. 30 
- Fig28seb 



que diz respeito ao azuleJO estamp1lhado 1 
(lá que o estampado se pode desde 
logo atribuir às fábricas de Sacavém ou 
do Desterro), as fábricas de Lisboa, par­
ticularmente a Viuva Lamego, utilizavam 
cores vivas como o azul forte, o amarelO 
e o verde. em desenhos Simples. geo­
métricos ou com elementos fitomórhcos, 
de contornos bem definidos. (fig 26) 
Em contrapartida. os azuleios provenien­
tes das fábricas do Norte apresentam 
com maior frequência desenhos mais 
complexos e rebuscados. com predomi­
nio de certas cores escuras como casta· 
nho, roxo. cor de vmho e preto. (fig . 27 
e 28) 

As vânas tintas que se uuhzam na de· 
coração dos azuteros sao obtidas através 
de óxidos e sais metálicos que possuem 
a propriedade de se dissolver à tempe­
ratura de fusão dos silicatos e alumina­
tos que entram na consMuiçào dos vi­
drados. No entanto. uma das d1f1culda· 
des da decoração da cerâmica em geral 
e dos azule1os em particular é o facto 
das untas se alterarem com as tempera­
turas a que são submetidas e com a at­
mosfera oxidante ou redutora dos for­
nos, adquirindo por vezes tons bastante 
diferentes dos que tinham antes da co­
zedura O óxido de cobre. por exemplo. 
numa atmosfera oXJdante transfo,ma-se 
em óxido cupnco dando tons verdes e. 
numa atmosfera redutora. transforma-se 
em óxido cuproso dando tons verme­
lhos. Pelo contrario, o óxido de cobalto 
que produz tons azuis nao se altera com 
a atmosfera dos fomos Dos óxidos de 
ferro, o mais uuhzado é o óxido férrico. 
através do qual se obtém um tom ama­
relo torrado. O óxido ferroso , pouco 
usado devido à sua grande 1nstab1lldade. 
passa de avermelhado para esverdeado 
quando submetido a uma atmosfera oxi­
dante Os óxidos de crómio são. por ou­
tro lado. bastante u1lllzados na decora­
ção da cerâmica em virtude de darem 
tintas verdes muito ncas que resistem 
às altas temperaturas Também com o 
ácido crómico se podem obter tons 
amarelos e acastanhados e em associa­
ção com outros ácidos, tons que vão 
desde o rosa ao purpura Enfim. várias 
cores e matizes mterméd1os se podem 
obter a partir de óxidos de níquel. urãmo 
ou titãn10. combinados ou não com ou­
tras substâncias. 

Do que temos vindo a dizer. pode 
concluir-se que as técnicas de pintura e 
vidragem adoptadas pelas várias fábricas 
tiveram Influência decisiva no estilo de 
azule1aria por elas produzida. 

Há ainda que fazer referência a outro 
elemento que adquore bastante 1mpor­
tâncía na identificação de alguns azule· 
1os. Trata-se da eventual existência de 
frisos ou cercaduras Alguns destes ele· 
mentos. produzidos em grande quanli­
dade por determmadas fábncas. destina- 55 
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A?ulejos estamptlhados. 
Padrão conhecido pelo nome de •crochet-. 
Foi produzido com vartantes 
de desenho, de cor e de técnica 
em vàrias Fébrtcas: 
Viúva Lamego, Cerâmica do Carvalhlnhõ e outras 
Av. da Republica, 104 
-Fig. 29 

vam-se a ser aplicados com padrões 
muno variados i: o caso dos fnsos de 
galão, de corda ou de grega e de vánas 
cercaduras cu1a ongem se conhece. e 
que permnem presumir a origem dos 
azuleJOS a que estão assooados 

Pode parecer, à pnmeira vista. que a 
identificação da ongem de cada azule10 
é rela!Namente fácil, devtdo á quantida­
de de elementos diferentes que caracte­
rizam os exemplares das fábncas De 
facto. assim não sucede 

Em primeiro lugar, para idenuf1car 
qualquer marca na face postenor de um 
azule10. é necessáno tê-lo na mão, o 
que desde fogo é d1ffcil visto que os 
azule1os estão colocados nas fachadas. 
Os exemplares observados foram en­
contrados em vários armazéns de de­
molição, onde existem centenas senão 
milhares de azule1os provenientes dos 
prédios de Lisboa que vão sendo, pouco 
a pouco, mas persistentemente des­
truldos. 

Cabe aqui fazer uma referência aos 
exemplares da Fábrica das Devezas 
que, quando por qualquer mottvo (em 
geral devido ao estado de degradação 
dos prédios) se desprendem e caem, 
deixam marcado na fachada o quadncu-

lado inconfundlvel do tardoz. Foi deste 
mOdo que vános padrões nonenhos pu­
deram ser identificados. 

De cena utiltdade para a identificação 
de numerosos azule1os foram também 
os contactos pessoais estabeleodos nal­
gumas fâbncas e os elementos colhidos 
junlo de antigos funcronânos. que se 
lembram ainda de muitos dos padrões 
ah produzidos Foi o caso da Fábrica 
Viúva Lamego onde, pese embora o fac-
10 de não existir nenhum catálogo da 
época para consulta e investigação, o 
testemunho pessoal de alguns aníflces 
permitiu a identificação de grande núme­
ro de exemplares que doutra maneira 
não poderia ter srdo le11a 1á que. como 
referimos atrás. esta fábrica só começou 
a marcar os seus azule1os por volta de 
1942. 

Também na Fábrica de Sacavém os 
CQntactos pessoais foram bastante úleis. 
não só pe los e lementos fornecidos 
como também pe la possibilidade de 
consulta do único catálogo existente e 
do acesso a alguns moldes que foram 
utilizados na produção de vários 
padrões. 

Outros azule1os puderam também ser 
identificados através da consulta dos ra-

ros exemplares de catálogos das fábri­
cas Lus11ãnia. Goarmon. Carvalh1nho e 
Devezas. 

Apesar de 1udo o que foi dito, a 1den­
tillcação de grande número de exempla­
res continua a ser extremamente d1ficrl e 
por vezes mesmo 1mposslvel. não só 
porque em numerosos casos o mesmo 
padrão f0t pr0duz1do por várias fábricas 
com pequenas diferenças de desenho 
ou de tom. tal como acontece com o 
padrão conhecido pelo nome de cro­
chet. (frg . 29) mas sobretudo porque algu­
mas das fábncas que. no prrncipro do sé­
culO. trveram grande rmponãnoa na pro­
dução de azulejos de fachada. deixaram 
de ex1st11 ou reconveneram a sua prOdu­
ção. Por isso são hoje raros os elementos 
de arquivo. registo ou mostruário da épo­
ca que temos vindo a tratar 

Alguns exemplares ainda não deflnill­
vamente identificados podem com maior 
ou menor probabilidade ser atrlbuldos a 
determinada fábrica porque algumas de­
las conseguiram criar um estilo próprio. 
não só no que diz respeito à técnica de 
fabrico e ao tipo de decoração u1tlizada, 
mas lambém no que se refere à forma 
da aplicação nas fachadas. 

A Fábrica Viúva Lamego, grande pro­
dutora do azulejo de fachada de Lisboa, 
dedicou-se à lécnica de estampilha e foi 
a fábrica que mais se preocupou com a 
Integração arqultectónica do azulejo, so­
bretudo através da ullllzação de frisos. 

As fábricas de Sacavém e do Dester­
ro dedicaram-se principalmente à produ­
ção do azulejo estampado e do azule10 
de •meio-relevo•, de vidrado colondo. 
utilizando por vezes cercaduras do mes­
mo tipo. 

As fábricas do None. das quais desta­
camos a Fábrica das Devezas. pr0duz1-
ram grande pane dos exemplares em 
alto-relevo embora fabricassem em 
maior quanttdade azuleJOS estamp1lhados 
nos quais as tintas eram aphcadas d11ec-
1amente sobre o barro, caracterfst1ca que 
os distinguia dos azule1os lisboetas 

As outras fábricas, de dimensões 
mais pequenas e de prOduçao mais re­
duzida. não criaram um estilo suhc1ente­
mente definido que permita facilmente 
distinguir os seus azulejos 

Diga-se a terminar que muitos azule-
1os licam por Identificar com os dados 
actualmente dlsponiveis. Esperamos que 
no luluro novos elementos venham a 
surg11 que permitam o aprofundamento 
deste trabalho agora Iniciado. 
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Este trabalho, que se procurou tanto 
quando possivel que fosse completo. 
não pretende ser um levantamento 
exaustivo. Muitas descrições de Lisboa 
terão sido ob1ecto de obras ainda desco­
nhecidas, de capitulos de livros de via­
gens, de cartas publicadas ou não, de 
trechos de romances até Mas todas as 
listagens deste tipo têm uma primeira 
fase, porventura a mais arriscada em 
termos da critica, mas também a mais 
útil em termos objectivos: é mais fácil 
completar alguma coisa já estruturada do 
que organizar uma bibliografia suficien­
temente representallva, conseguida ao 
fim de anos de trabalho de biblioteca. 
em que a consulta de catálogos e fichei­
ros vai res\lllando em agrupamentos vá­
rios de material realmente interessante 
ou simplesmente curioso. 

Em termos históricos, a bibliografia 
estrangeira sobre Lisboa até ao fim do 
século XIX pode dividir-se em quatro 
grandes séries: 

1 .•, iniciada aparentemente no sécu­
lo XVI, que inclui os relatos de quem. 
por razões várias. atravessou os Pire­
néus até ao Oceano ou desembarcou 
em Lisboa e fez porventura a viagem 
em sentido Inverso: 

2.'. provocada pelo horror primeiro e 
pela curiosidade depois, subsequentes 
ao terramoto de 1755, por um periodo 
que podemos considerar até ao fim do 
século XVIII: 

3 •• forçada pelas circunstâncias polih­
cas da Europa, menos literária mas tal­
vez mais rica de vários pontos de vista 
que a maior parte da bibliografia descrili· 
va de outras cidades ou mesmo paises: 
as descrições feitas pelos oficiais fran­
ceses e sobretudo ingleses que as inva­
sões napoleónicas trouxeram até nós: 

4.'. toda a restante literatura do géne­
ro até ao fím do século XIX, obtida a 
partir de intenções diversas. na sua 
maior parte ainda ocasional. mas numa 
tónica romântica que não é demais real­
çar, na esteira de meia dúzia de estrofes 
byronianas de conteúdo mais ou menos 
controverso, mas sem dúvida Influente. 

Para uns cidade acolhedora, para ou­
tros lugar desprezível. mero ponto de 
passagem Inevitável para quem viajava 
de barco da e para a Península, todos 
reconheciam. lodavia. aquilo que viria a 
ser o seu grande cartaz turlsllco dos 
nossos dias: uma situação natural privi­
legiada e um clima que. para quem vi­
nha dos paises frios do Norte. era quase 
oaradisfaco. 

Ê tá de 1907. por isso não consta da 
listagem agora apresentada. que tomou 
como limite máximo o final do século 
XIX, uma obra extremamente interes­
sante - esta entusiás\lca - de A. C. 
lnchbold, intitulada Usbon & Cintra. Me­
recem ser transcritas as suas primelfas 
frases, que tomam dois versos de Ca­
mões como ponto de partida: 

•E tu. nobre Lisboa, que no mundo 
facilmente das outras és princesa ... 

Lus .. Gani. Ili, LVII 

•Luz - sei - beleza - a atmosfera 
evocada por estes três dons da Nature­
za ê transmitida por todos os nomes 
que têm sido dados a Lisboa desde eras 
tão remotas que abrangem a sua ongem 
lendána em Ulisses. f ... J 

As mesmas Ideias de luz e sol. os 
elementos essenciais para um clima 
ideal, se nos deparam no clássico e poé­
tico nome do pais - Lusitãnia.• (') 

Alguns autores, como a Duquesa de 
Abrantes. mulher de Junot, citam mes­
mo um rifão que em certas situações 
era dificil de aceitar: 

•Ouem não tem visto Lisboa, não tem 
visto coisa boa•, que, na obra Souvenirs 
d'une ambassade e1 d'un sé1our en Es­
pagne et en Portugal, de 1808 a 1811. 
inicia o texto. simultaneamente com a 
respect1va tradução. •Oui n'a pas vu 
Llsbonne n'a vu rien de beau en ce 
monde•. 

Outros acham mais acertado um dita­
do - que possivelmente se perdeu -
que estabelece um compromisso mais 
realista entre a beleza natural e os estra­
gos que o homem lhe fazia: 

• TivP. muitas vezes ocasião de verifi­
car. a propósito de Lisboa. a verdade 
deste rifão: que toda a cidade é bela 
menos o sitio onde a gente estãl Na 
verdade, a distância nem sempre deixa 
notar as coisas mais ou menos repug­
nantes que. perto de nós. se mostram 
claramente.• (') 

A imundície fazia parte dos aspectos 
negativos que de um modo geral todos 
os viajantes notavam, com o conse­
quente mau cheiro. Também a grande 
quantidade de cães vadios, a falta de ilu­
minação e de policiamento. falta propicia 
aos assaltos. que na verdade eram mui-
10 frequentes. impressionavam desfavo­
ravelmente. Por outro lado. a importân-
cia do Cabo da Roca (que para os mari­
nheiros britânicos foi sempre •lhe rock 
of Usbon•). que implicava a ideia recon· 
fortante de que o desembarque estava 
próximo, a disposição da cidade sobre 5 7 



várias colinas. fechando em leque até ao 
mar. a vista de Buenos-Aires, a luz e o 
sol eram factores positivos que todos 
reconheciam 

Já quanto à afabilidade dos seus ha· 
botantes as opiniões se d1vid1am: de um 
modo geral. eram considerados acolhe· 
dores. mas houve quem os encarasse 
oomo uma escumalha cheia de defeitos. 
sobretudo quando na sua apreciação en· 
trava em conta o aspecto religioso, que 
os europeus nórdicos que nos visitavam 
nao dissociavam da Inquisição e dos au· 
tos·de·fé São bastante co1nc1den1es no 
modo como falam do seu •fanallsmo•. 
bem como nas criticas aos governos. 
fossem eles do Marquês de Pombal ou 
da Corte emigrada no Brasil e dos que a 
representavam na capital. ~ que aqueles 
que descreviam Lisboa não pretendiam 
observar a cidade apenas dos pontos de 
vista geográfico e arqultectónlco: procu­
raram sempre alguma coisa que os mo· 
v1mentos culturais dos fms do século 
XVIII e p11nclp1os do XIX bapllzaram de 
•p11oresco•. e p.toresco era tudo o que 
fosse d1f'!rente em qualquer aspec10 
Dai litulos longos e miscelãneos. como 
A P1crure of Usbon. taken on lhe spor, 
bemg a descrtplion, moral. c1v1I, pol1tical. 
phys/csl, and religious. of that capital; 
w1th sketches of the Government, cha· 
racter, and manners of the Porfuguese 
m general (1811, 2.' ed.). 

Nessa visão geral que os autores pre· 
tendiam 11ansm11ir (H1storical, M1//1ary. 
and P1c1uresque ObservatlO()S on Ponu­
gal. de George Landmann. 1821) entra­
vam com ceneza - a menos que se 
tratasse de uma descnção mu110 curta 
- a população negra e as suas actlvlda· 
des, o execrando costume do ilgua·va1, 
a vida retirada das senhoras portugue· 
sas. o seu vestuário escuro e o uso da 
mantilha, o despotismo dos maridos. os 
aspec1os h1pócn1as da religião tal como 
enláo se pra11cava. a sobnedade da ar· 
qu11ectura pombalina - que para alguns 
era m1séna -. a ausência de grandes 
palácios e edlflcios pubhcos. Já anterior· 
mente ao terramoto, o Aqueduto. a bele· 
za e originalidade do Mosteiro dos Jeró· 
nimos. A um nfvel mais profundo, estas 
descnções inclulam já os aspectos co· 
mercla1s, facilmente interessantes numa 
cidade que, além de capital, era o me· 
lhor porto do seu pais. E depois os as· 
pectos poli11cos. internos e externos -
sobretudo externos. na longa séne de 
relalos da época da Guerra Peninsular 

58 O tipo e o grau de experiências aqui vi· 

vidas. bem como o campo de activ1da· 
des e a cul1ura de quem escrevia llve· 
ram logicamente também a sua impor· 
lãncia no modo como a c.dade foi abor· 
dada e tratada. 

E não só a c.dade, mas também os 
seus arredores. Por vezes as descrições 
estendem·se alé Cascais. mas incluem 
sempre Belém. que amda no principio 
do século XIX era tratado como aldeia 
Independente. e - praticamente sem 
excepção - Sintra, o paraiso cantado 
por Byron com o lamento de ser •des· 
perdiçado nos portugueses•. O tilulo 
que citei. de 1907. consagra a relação 
Lisboa·Smtra. mas pode dizer-se que 
todos os v1a1an1es. qualquer que fosse a 
sua razão para estar em Ponugal. arran-
1avam tempo para uma excursão a Sm· 
1ra. excursão essa que muitas vezes la 
até Mafra. 

Curiosamente as descrições mais an· 
ligas desta bibliografia são alemãs. des· 
de as cartas que os correspondentes do 
Conde Fugger mandaram para Augsbur· 
go. algumas com importantes relatos vi­
suais dos acon1ec1mentos que nas últi· 
mas décadas do século XVI abalaram a 
vida portuguesa. na sequência de Alcá· 
cer·Ou1bir. Por outro lado, as mais abun· 
dantes - num perfodo mais tardio -
são as inglesas. dada a permanência 
mais ou menos longa que os exércitos 
britânicos tiveram entre nós em alguns 
periodos do século XVIII e sobretudo no 
fim da primeira década do XIX. 

Alguns destes te)(IOS têm uma impor· 
láncia que não é demais salientar 

- Kurrze Jedoch Wahrhafftige 
Beschre1bung der Vortrefflichen We1tbe· 
rühmten Haupt·Stadt Lisbona in Portu· 
gal, etc. ('). pela anllguidade de uma 
descrição já bastante pormenorizada que 
uliliza inclusivamente um texto de 1594; 

- Descript1on de Llsbonne (Junho de 
1755) e Descr1p11on de la vil/e de Lts· 
bonne. etc .• de t 730, pela sua e)(lensão 
e detalhe, 

- Exphcat1on de /'Estampe de L1s· 
bonne. etc .• por ser talvez o último tex10 
anterior ao terramoto. 

- Kurzverfaste Beschreibung der 
vortrefflichen, mâchtígen und reichen 
Haupt· und Resldenz-Stadt Lissabon. 
etc. (') e as Lettere d'un Vago /ta/ia· 
no('). por serem 1alvez as primeiras 
descrições da cidade após a catástrofe 
de 1755, 

- o célebre Tableau de L1sbonne. de 
1798, mcluido na obra de Carrêre Voya· 
ge en Portugal, etc .• possivelmente a 

primeira grande descrição sistemática da 
cidade. 

Omitiram-se nes1a b1bllograf1a, salvo 
raras excepções que podem dar uma 
ideia de como o 1ema foi tratado nas v<l· 
nas épocas, os compêndios de geogra· 
fia. guias ou outras descrições com ca· 
ràcter de divulgação, algumas com des· 
crições pormenorizadas. outras com 
breves referências apenas: 

•Lisbonne en est capitale. port mag· 
nlflque sur la mer de l'Océan occldental, 
el prés du lleuve nommé le Tage, que, 
dlt·on. roule de l'or dans ses flots.• (') 

Não é d1fiol fazer esse levantamento. 
que completará um dia esta visão mais 
ou menos •turistica•. pessoal, que ago­
ra se pretendeu apresentar da cidade 
que, sobretudo para os lisboetas, • facil· 
menie das outras é princesa•. 

No que se refere às obras que não 
tratam exclusivamente de Lisboa, está 
dada a indicação das páginas em que a 
cidade é descrita. No caso de relatos de 
viagens que não puderam ser consulta· 
dos. apenas foram inclufdos nesta lista· 
gem aqueles que se sabe conterem 
com certeza alguma descrição de 
Lisboa. 

1 - Abhandlungen der Kõnlglichen 
Schwedischen Academ1e der W1ssens· 
chatten 

Traduzido do sueco por AG Kastner. 
Fala·se de Llsbclél no vot XXX. pág. 

303. 

2 - An Account of the City of Lisbon, 
As li stood before the 1 • of Nov. 1755. 
And ol lhe· Customs. Manners. &c. of 
lhe tnhabltants. 

Traia-se de uma descrição em 12 pá· 
ginas apensa a uma edição de Dublin. 
t 756, da obra de Fleld1ng A Journal of a 
Voyage 10 Usbon. 

3 - Anmarkvingar ofver Portugal 
(Por) Carl Israel Ruders. Estocolmo. 
1803. 

Obra anterior à que António Feijó tra· 
duziu em 1907 · 1909. 

4 - The Ancienr and Present State of 
Portugal. Conta1n1ng lhe Descnp11on of 
that Kingdom. its Former and Present 
D1v1s1on. the Manner ol lhe Cortes or 
Parhament. 1ts severa! Names. Forts. Ri· 
vers. Lakes, Baths, Minerais, Piants and 



other Product: Rehg1ous and M1htary Or­
ders. Prelates, Nob1hty, and Great Olh­
cers. Pnme Fam1hes, Courts and Coun­
cils, lhe Language, Co1ns, Ant1qulties. 
Famous Wnters. and Other Great Men. 
Also a Curlous Account of the lnqu1si­
tion, and ol all lhe Towns and Rivers ln 
the Kingdom. bes1des some of lhe Chief­
est on lhe Fron11ers of Spain Wlth an 
lndex, and a Map of Portugal and Spa1n 
By a Genlleman who Resided some 
Years in that Country (John Stevens). 
London. J. Nuu, 1706 

A descrição de Lisboa encontra-se 
nas pãgs t 76-193. 

5 - Beschryvmg van Span1en en 
Portugal; (etc.) Te Leyden, By P1eter 
Vander Aa, MDCCVll 

As referências a Lisboa encontram-se 
nas págs. 21 ·30 e são facilmente locali­
záveis pela consulta do índice remissivo 

6 - Bey1rage zur Volker- und Lan­
derkunde Von Sprenget und Forster 

Lisboa é referida no vol VII. pág 13 

7 - Cos/Ume of Portugal. (Por) Hen­
ry l'Eveque. 1614. 

Trata-se de um álbum de gravuras a 
cores de figuras típicas. muitas delas de 
Lisboa O texto exphcat1vo é apresenta­
do em francês e Inglês 

6 - Coup-cf'oerl sur Usbonne er Ma­
drid en 1814, Su1v1 d'un Mémoire pohti­
que concernant la ConstituMn promul­
guée par les Cortês à Cad1x. Et d'une 
Notice sur l'état moderna des Soences 
mathémallques el phys1ques en Espag­
ne Ouvrage déd1é au Ro1 par Ch. -V 
d'Hautefort Pans, Delaunay, 1620. 

A descrição de Lisboa aparece nas 
págs. 4-56 e inclui considerações sobre 
a cultura 

Vista de Llsboa 1nduida na obra 
de Colmenar 

Les Delrees de /'Espagne 
et du Ponugal 

Obra n• 9 
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Palácio Real de Lisboa 
(Colmenar, Les Delices) 
Obra n.• 9 

Visla da Ajuda lnclulda na obra 
Erinnerungen aus Portugal and Spain 
Obra n.• 16 

9 - Les Delices de l'Espagne & du 
Portugal oü I 'on volt une descriplíon 
exacte des antlqultés des provlnces. de 
la religion. des moeurs des habitants. de 
leurs fêtes. par Juan Alvarez de Colme· 
nar. A Leyde, Vander. 1707. 

Nouvelle édition, revoe. corrigée & 
beaucoup augmentée. A Leyde. Chez 
Pierre Vander Aa. MDCCXV. 

Nesta última edição. Lisboa é descrita 
no tomo V, págs. 747-771. 

10 - De Madrid â Oporto pasando 
por Lisboa. Dia110 de un caminante por 
Modesto Fernandez y Gonzalez. Madrid, 
1874. 

Pormenorizado índice remissivo. 

11 - Descripcion geográfica. física, 
política, estadística, !iteraria dei Reino de 
Portugal y de los Algarbes, comparando 
con los principalos de Europa. Extracta· 
da dei Ensayo Estadístico dei mismo rei­
no, publicado por Adriano Balbi en Paris 
en 1822 y de otras obras; y aumentada 
con no1ic1as originares mas recientes. 
1anto sobre este reino, como en las 
compõ•aciones que se hacen con el de 
Espana. Por Don José Marúgan y Mar­
lfn. 2 lomos. Madrid, en la lmprenta 
Real, 1833. 

V. n.• 1s. 



12 - Desc11pt10n de ta vil/e de L1s­
bonne ou l'on 11a11e de la cour de Ponu­
gal, de le langue Ponuga1se, & des Mo­
eurs des Habilans; du Gouvernement. 
des Revenus du Roi & de ses Forces. 
par Mer & par Terre; des Colomes Por­
lugaises, e1 du Commerce de ceue Ca· 
p11a1e A Pans, chez Pierre Praull, 1730. 

Uma das mais longas e comple1as 
descrições. Foi 1raduzida e ano1ada por 
Castelo Branco Chaves para a Série 
Portugal e os Es1range11os. 81blio1eca 
Nacional, em 1983: O Portugal de O. 
João V visto por três forastelfOS 

13 - Descriptlon de Usbonne, extrai­
te du Journal de la Campagne des Va1s­
seaux du Roy en 1755. 

Conhecida por uma cópia manuscnta 
do fim do século XIX. 

Publicada in Bulletm des Eludes Por­
tugaises, nouvelle série, t. 26, 1965: 
•Une description de Lisbonne en Juln 
de 1755 par le Chevalier des Counils•. 

Présen1a11on par Jacques Aman No1es 
par Albert-Alam Bourdon 

O Aqueduto - Gravura 1nclulda na obra 
L 'Espagntt et le Portugal 

Obra n.• 17 

16 - Ermnerungen aus Portugal und 
Spanien. Erstes Heft Ponugal. 

Trata-se de uma série de gravuras 
O texto, um dos últimos escritos an- acompanhadas de texlo. 

tes do terramoto, ocupa as págs. 145· A Lisboa relerem-se os n 2-6. 
·164 

t4 - Descfipt1on de /'Univers, (e1c.) 
Par Al•ain Manesson Mallet. Maistre de 
Mathematiques des Pages de ta petile 
Escurie de sa Majesté, cy-devant lnge 
nieur & Sergent Maior d' Aniller1e en 
Ponugal A Pans, M OC LXXXIII. 

As referências a Lisboa encontram-se 
no tomo IV, págs. 310-328. 

15 - The d1ary of an mvatid, being 
the 1oumal of a tour 1n pursuit of health 
1n Ponugal. ltaly. Sw1tzerland, and Fran­
ca, 1n lhe years 1817, t818, and 1819 
By Henry Mallhews London, 1820 

Lisboa e Sintra são descritas nas 
págs 10-29 

17 - L 'Espagne e1 te Ponugal. ou mo­
eurs. usages et costumes des hab1tans 
de ces royaumes. Précédé d'un préc1s 
historique par M. Breton. Ouvrage orné 
de cinquante-quatre planches représen­
tant douze vues et plus de soixante cos­
tumes d1fférens, la plupan d'aprés des 
dessins exécutés en 1809 et 181 O. 6 
tomes. Paris, A. Nepveu, 1815 

A descric;ao de Lisboa. Incluindo um 
capitulo dedicado apenas ao Aqueduto, 
aparece no vol. VI, págs 109·129 

18 - Essa• stat1st1que sur le royaume 
de Portugal e1 d' Algarve, comparé aux 
autres états de l'Europe, et su1vi d'un 
coup d'oell sur l'éta1 actuel des scien-
oes, des lettres et des beaux·arts parm1 61 



les portugais des deux hemisphéres dé­
dié a sa Majesté Trés-Fidéle par Adrien 
Balbi. 2 tomes. Paris, Rey et Gravier, 
1822 

Contém uma descrição de Lisboa no 
vol. li, págs. 169-180. além de várias 
outras indicações estatlsticas e das Im­
portantes e minuciosas referências fei ­
tas no • Tableau alphabétique des fabri­
ques et manufactures existantes en Por­
tugal au commencement de t821•, no 
vol . 1. págs. 446-462. V. n.• t 1. 

19 - Etat présent du royaume de 
Portugal, en l'année M.O.CC.LXXVI. 
(Pelo general Charles François Dumou­
riez] 4 livres. A Lausanne. chez François 
Grassei, M.O.CC.LXXVI. 

Encontram-se referências a Lisboa 
sobretudo no Livro 1, págs. 28-33, e IV. 
págs. 17 4-179. 

Há outra edição: Efat présent du 
Royaume de Portugal. Nouvelle édition 
corrigée et considérablement augmen­
lée. Hamburgo e Veneza. 1763. 

Há tradução inglesa: An Account of 
Portugal as it appeared in 1766 to Du­
mouriez. since a celebrated General in 
lhe French Army. Printed at Lausanne in 
t 775. 4 books. London, t 797. Há tam­
bém uma tradução alemã: Gemlilde von 
Portugal. Leipzig, bey Jacobãer. 1797. 

As referências a Lisboa estão no Ll­
vro 1, págs. 32-36, e IV, págs. 162-166. 

20 - Efat du Royaume de Portugal 
en l'année 1766. Lausanne, 1775. 

Há uma tradução alemã editada em 
Berna. 

21 - Explicatlon de /'Estampe de Lís­
bonne avec vne déscription svccincte 
des cvriosités & evenemens memora­
bles de cette Ville. 

O volume pertencente ao fundo Vieira 
da Silva e existente no Gabinete de Es­
tudos Olissiponenses tem escrito à mão 
a nota •1755, Pouco antes do Terra­
moto•. 

22 - Fair Lusífania with twenty lllus­
trations from photographs. By Catherine 
Charlotte Lady Jackson. London. Ri­
chard Bentley and San. t874. 

Lisboa aparece nas págs. t 4-162. 

Foi traduzida por Camilo Castelo 
62 Branco em 1877: a Formosa LusitAnia. 

23 - Fragment einer physikallschen 
Geschichte der Erde. oder Beschreibun­
gen merkwürdiger Hõhlen. Grotten. 
Gange und Klüfte im lnnern der Erde. 
von Rosenmüller und Tilesius. Leipzig, 
1798. 

Inclui uma representação do vale de 
Alcântara, onde está construído o Aque­
duto. 

24 - A General Víew of the State of 
Portugal; containíng a topographical des­
criptlon thereof. ln which are inctuded an 
account of lhe phys1cal and moral state 
of the kingdom; together with observa­
tion on the animal, vegetable, and mine­
ral productlons of its colonies. The Who­
le compiled from the best Portuguese 
Writers, and lrom Notices obtained in 
lhe Country, By James Murphy. lllustra­
led with plates. London: Cadell and Da­
vies, t798. 

Há várias referências a Lisboa, locali­
záveis a partir do indlce remissivo. 

25 - The great earthquake at Lisbon. 
By the Rev. Charles Davy. 1832. lnclul­
da nas •Letters on Literature», publica­
das por Penny Magazine. 

Foi também incluída em Fífty-two sto­
ríes of Llfe and adventure for boys. Edi­
ted by Allred H. Mlles. London, 1895, 
bem como em vários jornais literários 
em Inglaterra e noutros palses. 

Mais do que é vulgar nos relatos do 
terramoto, dá minuciosas indicações so­
bre a cidade. 

26 - Gvide dv voyageur à Lisbonne. 
Histoire, monuments, moeurs, par Olí­
vier Merson. Paris. Hachelle et C.•, 
1857. 

27 - A Handbook for Travellers in 
Portugal. Wlth a travelllng map. Second 
editlon, 1856; lhird edition, 1875. Lon­
don, John Murray. 

Fala-se de Lisboa nas págs. 1-34. 

28 - Historical, Military, and Pictures, 
que Observations on Portugal, lllustrated 
by seventy-five coloured plates, lnclu­
ding authentic plans of lhe sieges and 
battles fought ln lhe Península during 
the late war. By George Landmann Lieut 
- col. ln the corps of royal-engineers, 
etc. ln 2 volumes. London, Cadell a. Da­
vies. 1818. 2.' ed. 1821. 

É uma edição monumental, formato 
38x 28, dedicada a O. João V. Lisboa é 
descrita no vot. li, págs. 1-26. 

29 - ltaly; with Sketches of Spain 
and Portugal. By the author ol •Vathek• 
[William Beckford]. ln two volumes. Lon­
don, Richard Bentley, 1834. 

Lisboa é descrita no vol. 11, págs. 23-
- t 03. 

30 - ltinéraire de l't:spagne et du 
Portugal. Contenant: 1.• Oes lnstruct1ons 
sur la Maniére de voyager dans ces 
pays; 2.' L' lndication des Relais de Pos­
te sur toutes les routes lréquentées par 
la Poste, les Courriers et les Diligences: 
3.• La Topographle ou Description exac­
tes des vues, sites, lieux pittoresques. 
Ouatriéme Édltion. Soigneusemenl re­
vue, corrigée et augmenlée d'un Aperçu 
Géographique et Statislique de ces 
pays, donnant une analyse três détaillée 
et traduile de l 'espagnol, du Précis de 
géographie physique et politique de Don 
Isidoro Antillon; Avec la nouvelle divi­
sion des Cortes; Ornée d'une carte rou­
tiêre, d'aprés Lopes et Tofino. Paris, 
Hyacinthe Langlois, Libraire et Geogra­
phe, 1823. 

A descrição de Lisboa surge nas 
págs. 100-104. 

31 - ltinéraire Descriptíf, Historique 
et Artlstique de l'Espagne et du Portu ­
gal. 2- édltion entiérement refondue. 
Paris, Hachette, t 866. 

Lisboa é descrita nas pãgs. 782-790. 

32 - Journal der Kunstgesch/chte. 
Von Murr. 

Mencionado numa bibliogralia de 
1804. 

Há referência a Lisboa na parte XIII, 
pág. 128. 

33 - Journal of a few months' resi­
dence in Portugal, and gllmpses ol the 
soulh of Spain. [Por Dorothy Words­
worth] ln two volumes. London, Edward 
Moxon, 1847. 

Há referências a Lisboa no inicio do 
vol. 11 . 

34 - Journsl of a regimental officer 
during lhe recenl campaign in Portugal 
and Spain under Lord V1scounl Welling­
ton. With a correct plan ol the battle of 
Talavera. London. 1810. 



A desc11ção de Lisboa é breve. mas 
tem interesse. 

35 - A Journey from London to Ge· 
noa through England. Portugal. Spain 
and Franca. et cet. By Joseph Baretti. 4 
volumes. London. MOCCLXX. 

Não consegui localizar o original. Tra­
ta-se de uma obra diferente da n.• 39. 

Há tradução alemã de J J Koler 2 
vols Le1pz1g, 1772 e francesa: Voyage 
de Londres á Gênes Passant par l'An­
gleterre. le P.ortugal. l'Espagne et ta 
Franca. Tradurt de l'Anglo1s sur le llOI· 
s1ême Ed1t1on en quatre Volumes. Ams­
terdam. 1777 

36 - Kurrze/Jedoch Wahrafftige 
8eschre1bung Der Vortreff/ichen/Weitbe­
ruhmten Haupr-Stadt Usbona in Portugal 
Welche Vor Ze11en der Kõnige von Por­
tugal Residenz gewessen/Jetziger Zeit 
aber dem Konlg ln Hlspanien Unterthan 
/und Gehorlg lst. Was· alda vor eine 
herrliche/schone Gelegenheit zuwoh­
nen. Wa8 der Emwohner Rehg1on. Sitten 
/und Gewohnhe1ten/auch wie sichs 
sonst alda Verhalt/und zu gedencken 
Wurd1g 1st Auffs Kurzeste und Einfal· 
t1gste Beschrieben Sampt einer kurzen 
Beschre1bung et11cher Wunderbarlichen 
Volcker/so m lnd1en Wohnen/w1e sie 
s1ch Verhalten/und was sonsten dame­
ben zusehen 1st/genommen aus amem 
Sendebrieff/welchen eln Geselle/m1t 
Namê Christian Schmiedgen/im Jahr 
1594. aus Ost-lndlen/an seine Eltem uli 
Freunde gen Luneburg geschrieben. 
Au6 Nledersàchslscher in Hochteutsche 
Sprache gebrachl/und in Druck vorferti­
g e 11 D u rc h Martlnum Rüdigern/Von 
Chrimmizschau m Meissen/Allen der 
Peregrinat•on Versuchten/und derosel­
ben Uebhabem zum Wolgefallen. Zw1c­
kaw/Gedruckt bey Melchior Gõpnem/im 
Jahre t643 

37 - Kurzverfaste Beschreibung der 
vortreflichen. machtigen und reichen 
Haupt- und Residenz-Stadt Lissabon im 
Kõmgrelche Portugal!. Nebst einer aus­
lü hrlichen Nachrlcht. wie solche den 
ersten November 1755. durch ein ersch­
rõckliches Erdbeben verderbet worden. 
Mil zweyen Kupfem. wefche vorstellen. 
wie die Stadt ln ihrem Flor gestaltel war. 
und w1e Sie gegenwãrtig 1n den Ruinen 
liegt. Frankfurt und Leipzig. 1756. 

38 - Lettere d'un Vago Italiano Ad 
un suo Am1co Tomo Ili. Pittburgo. 1764 

Fronl•SPÍCIO da obra n.• 36 

OE E ST UOOS 
O L ISl ~ ON E NSES 

63 



O Terramo10 de LISt>Oa 
Gravura lnclu~ na obra 

64 se refere o n • 37 a que 

Fala de Llsb de 1756 á oa a Carta de 1 de Ma1'0 
· P gs. 144-158. 

39 Lettere Famili · · . 
Bareu. a suo Ire F an d1 G1useppe 
n1 e Amad ra1ell1 F1ll1ppo, Giovan-
1762 eo. 2 volumes 1 ; 11. Veneba 1763 • Milano. 

Há oulra edição 
delle Lenere lstrutll~e--;-- coll'aggiunla 
Lu1g1 de M1cheli MDC. remona Presso 

' CCXXXVll ' 
40 . 

S - Letters trom B b 
paln, Portugal &e b ar ary, France 

IAlexander Ja;din ) Y an English offlce; 
London. MDCCLXX~v11'1n iwo volumes. 

As cartas relalivas p 
as págs 401-504 do ª ortugat ocupam 
ve referência a Usbo vol. 

11
• Há uma bre· 

462·479. a no cap. VI, págs. 

41 - Letters from 8 
By Adam Neale Lond ntam and Spam. on, 1809. 



42 - Letters from Portugal ana 
Spam, wriuen during the march of the 
British troops under Sir John Moore. [O 
nome do autor é Porter] With a map of 
the route, and appropriate engravings. 
London, 1809. 

Lisboa é descrita nas págs. 1-67. 

43 - Lellers lrom Portugal. Spain. 
and France, during the memorable cam­
paigns of 1811, 1812, & 1813; and from 
Belg1um and France. 1n the year 1815. 
By a British olf1cer Ed1nburgh, 1819. 

Lisboa é referida nas págs. 2-3. Trata­
·se de um texto com muito interesse, 
exprimindo uma visão de con1unto que 
vale a pena transcrever. 

•Bul 1 musl hera inform you, that lis­
bon vis11ed. and Llsbon viewed at a dls­
tance, are not the sarne. 

The lauer Is as superior to lhe formar 
as lhe rays of lhe sun are to lhe gllm­
merlng of a farthlng rush-light. - The 
latter 11ies ln splendour wlth the finest 
City 1n Europa, while the former falis be­
neath the rank ol the very lowest.• 

44 - Lerters from Portugal, Spain, & 
Franca. wnuen dunng the campaigns of 
1812, 1813 & 1814, addressed to a 
fnend 1n England describing the leading 
features of lhe provinces passed 
through, and the slate of society. man­
ners, hablts &c. of the people. By S. D. 
Broughton. London, Longman. Hurst, 
Rees, Arme, and Brown, 1815. 

A descrição de Lisboa, págs. 1-62, 
tem multo Interesse e Inclui aspectos da 
vida social. 

45 - Letters lrom Portugal, Spain 
and Germany m the Years 1759-61 by 
Christoph Hefl/ey. London, 1785. 

46 - Letters on Portugal. (Escritas 
em 1777) London, 1778. 

Há traduções francesa e alemã: Let­
tres Ilentes de Portugal, sur l'état ancien 
et actuel de ce royaume. Paris, 1780; 
Brlefe über Portugal, nebst einem 
Anhange Ober Brasilien, aus dem Fran­
zõslsch Obersetzt und mil Anmerkungen 
herausgegeben von Sprengel, Prof. der 
Geschichte ln Halle. Leipzig, Weygand, 
1782. 

47 - Letters wriuen dunng a shon 
res1dence 1n Spa1n and Portugal, by Ro­
bert Southey W1th some account of 
Spamsh and Ponuguese Poetry. Bnstol, 
1797 

Lisboa aparece nas págs. 260-264. 

Há mais duas edições sucessivas, de 
1799 e 1808, com alterações no texto. 

48 - Lettres sur le Portugal, tcrltes à 
l 'occaslon de la guerre actuelle, par un 
!rançais [Cormatln) établi à Usbonne, 
avec des observatlons sur le voyage du 
Duc du Chalelet, el des détails sur les 
finances de ce Royaume. Publlées par 
H. Ranque A Paris. Chez Desenne, 
(1801). 

Fala-se de Lisboa na •Leure V• 
págs. 57-75 ' 

49 - LISboa en 1870. Costumbres. 
literatura y anes dei vecmo reino. Por 
G. Calvo Asensio. Madrid, 1870. 

50 - Lisboa y los Portugueses. Con­
lerencla dada en el Fomento de las Ar­
tes. de Madrid, el 2 de Junio de 1888 
por Don Rafael Maria de Labra, publica­
da en la •Revista Puertoriquetia•. Porto 
Rico. 

51 - The Usbon guide, or an histori­
cal and descnpt1ve view of the c1ty ol 
Lisbon and 1ts environs, Wtth nottce ol 
lhe chiei places of 1n1eres1 1n Ponugue­
se Estremadura Second edition. Lisbon, 
1853 

t uma obra muito interessante e de­
lalhada. Contém indicações históricas. 

52 - Lisbon ln lhe years 1821, 1822, 
and 1823. By Marianne Ba1llle. ln 1wo 
volumes. London, MDCCCXXIV. 

Há tradução parcial (9 cartas) france­
sa, num manuscrito dos •Resefl/ados• 
da Biblioteca Nacional de Lisboa: Lis­
bonne dans les années 1821, 1822 & 
1823, par Marianne Baillie en 2 Volumes 
(avec une 11ue de la Tour de Selem, co­
p1ée d'une gravure de M. B. Comte. sur 
un dossin de Mr T. H.). Londres. 
J. Murray - Rue d'Albermarle 1824. Tra­
du1t de I' Anglals par J F.E. 1825. Tem a 
seguinte dedicatória; •Au três Honorable 
Comte Chlchester. à la bonté duquel 1ls 
dolvent leur existence, ces Lettres sonl 
respectueusement dédiées. el avec 
beaucoup de reconnaissance par les 
Auleurs. 

53 - Lisbonne. Par Armand Dayot. ln 
•Les Cap1tales du Monde•. Paris, Ha­
chette, 1892. 

54 - Lisbonne et le Portugal. Par 
1 Pourcet de Fondeyre. Paris. 1846. 

A viagem que deu origem ao livro foi 
le11a em 1842 A descrição de Lisboa 
ocupa as págs. 1-70. Contém muitas in­
dicações pitorescas e históricas, sobre­
tudo a respeito do Marquês de Pombal. 

55 - Llsbonne et les Portugais. Par 
Olllvler de la Blairie. Paris, Corréard, 
1820. 

A descrição foi feita em 1805, e o seu 
autor era oficial. 

56 - Lisbonne. Souvemrs de Voya· 
ge. Par Ch. de Franciosi. Lille, 1884 

57 - Lissabon. (1804, segundo indi­
cação existente na capa encadernada) 

Trata-se de uma descrição que ocupa 
as pàgs. 634-672 de uma enciclopédia. 
Encontra-se no fundo Vieira da Silva, ac­
tualmente no Gabinete de Estudos Olis· 
s1ponenses. t a única das descrições 
aqui referidas que inclui uma extensa bi­
bliografia sobre Lisboa. 

58 - L1ssabon und seine Umgebun· 
gen. Nebst einer kurzen historischen 
Beschreibung von Ponugal. M1t emer 
Ans1cht und e1nem Plane von Lissabon 
und einer Charte von Portugal. Dessau 
und Le1pz1g, be• Georg VoB .. 1808. 

As três gravuras fazem parte de um 
desdobrável que Inicia a obra. 

59 - L/ssabon, wle es ohnlàngst 
noch lm schõnsten Flor gestanden, am 
1.November des 1755sten Jahres aber 
durch ein entsetzliches Erdbeben in el­
nem Slein-Hauffen verwandelt worden, 
etc. Stolpen, 1756 

60 - Oie Macht des Portug1es1schen 
Sceplers /Oder Umslandliche Beschrei­
bung des Komgre1chs Portugal/Nach 
dessen Natur-Gutern alten Einwohnem/ 
KonigNerfall unter Spanien/Wieder Erfe­
digung und Reg1erung bis auf den der­
màligen Kõnig/tnquisition Geist- und 
Weltlichen Gerichl/Sprach/Kleldem und 
Nelgungen &e. &c. Nebst einer Ver­
zelchnuB aller IOmehmsten StãdteNes­
tungen und Plillz.e/samt deren Merck­
wOrdlgkeiten; Welchen auch beygefugt 
die Machl der Portuglesischen Scepters 
ausser Europa samt emem Anhang/was 
sich se1thero den Tod des letzten Ko­
n1gs von Spamen 1n Portugal begeben 
Ausgefertiget durch Germanum Adler­
hold Franklurth und Leipzig/Zufinden 
bey Joh. Leonh. Buggel/1703. 65 



66 

A Torre de Be1em ~ Gravura que antecede 
o lront•SptCIO da obra de M Ba,11 e L•sbon 
m lhe years 1821, 11122 & 1823 
Obra n • 52 

B.ELEM CAST.U:. 

Ed1ç~o com gravuras. Refere-se a 
Lisboa o teKtO das págs. 406·423 e 501. 
·530 

61 ~ Memoires lnslructifs pour un 
Voyageur Dans les dlvers Etats de l'Eu­
rope. Contenant Des Anecdotes cuneu· 
ses trés propres é éclalrclr I' His101re du 
Tems, avec des Remarques sur le Com­
merce I' H1s101re NalUrelle. 2 volumes. A 
Amsterdam, Chez H Ou Sauzet. 
M DCC.XXXVlll (O autor é Merve1lleux, 
botânico francês que D João V encarre­
gou de estudar a flora portuguesa). 

Usboa é part•Cularmente refenda nas 
pâgs. 44·54 

Esta obra foi traduzida e anotada por 
Castelo Branco Chaves para a Sérte 
Portugal e os Estrangeiros; Biblioteca 
Nacional, 1983. O Portugal de O. João V 
visto por tr6s estrangeiros. 

62 - M6mo,,es sur te Portugal. A Pa­
ris, de l'lmpnmerie de la Répubhque. 
Floréal an IX (1801), 

Llsb'a é descrna nas pâgs. 12-15 



63 - Le Memorie d1 G1useppe Gora­
ni li Corli e Paes1 ( 1764-1766) A 
Mondadon-M1lano Col Settecentesca. 

Hil tradução trancesa Mémoires Se­
crets et Critiques. des Gouvernemenrs 
et das Moeurs Há também uma edição 
ponuguesa Portugal. A Corte e o P~is 
nos anos de 1765 a 1767. Traduçao. 
Pretác10 e Notas por Castelo Branco 
Chaves Colecção • Ponugal visto pelos 
estrangeiros• Lisboa. Editorial Allca 
1945 

Na versão po:1uguesa. encontram-se 
passagens descritivas a respeito de Lis­
boa sobretudo nas págs. 46-48 e 80-84 
O autor rata principalmente dos aconte­
cimentos em que par1Jc1pou. 

64 Merkwurd1gke1ren von Portugal/, 
oder KurzgetaBte Nachrlcht von der 
Beschattenhelt des Landes, dem Karak­
ter der Einwohner. und den vieltalligen 
Staatsveranderungen dieses Kõnigreichs 
m1t e1mgen Anekdoten neuerer Ze1ten. 
Frankfun und Le1pz1g 1777 

O texto relatovo a Lisboa encontra-se 
no vol t, págs. 53-60. vol. li, págs. 153-
-155 e vol. IV. págs 96-101 (terramoto). 

65 - The Modem Trave/ler A popu­
lar desc11p11on. geograph1cal, historicat, 
and 1opograph1cal, ol the Vanous Coun­
tries of Jhe Globe Spain and Ponugal. 2 
volumes. London. James Duncan, 1826. 

A descrição de Lisboa aparece no vol.I, 
li , págs. 295-309 

66 - Nach Spanien und Portugal. 
Re1se-E11nnerungen aus Jahren 1880 
und 1882 von H Obersteiner Wien, 
Verlag von Rudolt Lechner. 1882. 

Lisboa vem descrita nas págs 43-78. 

67 - Neu eroffnete Academie der 
Kaulleute oder encyclopadisches Kauf­
manns-Lex1con von Ludov1ci, umgear­
be1tet von Schedel 

Le1pz1g, Bre1tkopf und Hànel, 1799. 

Lisboa é tratada na 4 • parte. págs 
177-195. 

68 - Neuestes Gema/de von Lissa­
bon. (IÔ uma 1radução do trancês. au­
mentada por W G T1les1us. Doutor em 
Filosofia ) Le1pz1g, Kuchler. 1799 

1 

Esta obra faz pane da bibliografia de 
1804 (n.• 57), com o seguinte comentá­
rio • Dieses •SI bls 1etzt das Hauptwerk 

uoor Lissabon 1nsbesondere.• Tratar-se­
·â talvez da obra n. 119 

69 Notes dominicales prises pen-
danl un voyage en Ponugal et au Brésll 
en 1816, 1817 et 1818 par Louis Fran­
çois de Tollenare (MS] !Ôdilion et com­
mentalre de Léon Bourdon 2 tomes. Pa­
ris, 1971. 

A descrição de Lisboa aparece no t. 1. 
págs. 146-232 (1nclu1ndo notas). 

70 - Notes of a iourney from Comholl 
to Grand Cairo. By M. A Titmarsh 
[pseud de W1tham Makepeace Thacke­
ray) London, George Routledge & 
Sons. Ld s/d. 

O prefácio é datado de 24 12.1845. 
Nele diz o autor que tez este cruzeiro 
no Outono de 1844. Dedica-o a Samuel 
Lewis, comandante do barco onde 
viajou. 

Lisboa é descrita nas págs. 27-39. 

71 - Nouveau Voyage en Espagne 
et en Portugal. Tradu1t de I' Ang101s, par 
un olticier lranço1s. Ouvrage rempH d' A· 
necdo1es curieuses & peu connues sur 
les moeurs. le caractére et le gouveme­
ment de ces deux Nations. etc. A Bru­
xelles. 1787 

72 - An Overland Journey to Lisbon 
at lhe close ol 1846; w1th a Picture ol 
the Actual State ol Spaín and Portugal. 
By T M. Hughes. author of •Revelations 
of Spain•. &c.&c. 2 volumes. London. 
Henry Colburn, MDCCCXLVll. 

A descrição de Lisboa decorre nas 
págs. 287-327 

73 Peninsular Sketches dunng a 
recent Tour By John M1llord London. 
1816. 

Fala de Lisboa nas págs. 155-172 

74 - A P1cture of Usbon. taken on 
the spot, be1ng a descnptoon, moral, co­
vil, poh11cal. physicat, and rehgious, ot 
1hat capital, w1th sketches of the Go­
vernment, character, and manners ot the 
Portuguese in general. By an inhabitanl. 
Second Edition London, Henry Colburn, 
1811 

75 - Portugal. Par Ferdinand Denis 
Paris. Firmon D1dot Fréres. 
M DCCC XLVI 

Há vánas reterênc1as a Lisboa, indica­
das no índice remissivo 

76 - Portugal and Gahcía. woth a re­
Vlew of lhe social and pohltcal state of 
lhe Basque Provinces By the earl of 
Carnarvon [Henry John George Her­
bert) , 1836. 3' ed1tion. London: John 
Murray. 1848; 4" ed., 1861 

A viagem que deu origem à obra foi 
feita em 1827. 

São muito ligeiras as reterências a 
Lisboa (pâgs 3-5), mas o texto tem inte­
resse Menciona •the rock of Usbon•. o 
Teto. as colinas e proncipalmente o 
Aqueduto. nos aspectos pa1sag1st1co, ar­
qu1tec16n1co e prático 

77 - Le Portugal a vol d'oiseau. Por­
tugais et Ponuga1ses. Par la Pnncesse 
Rattazz1. Pans. (1879). 

O texto trata da vida em Lisboa até à 
pág. 231 A cidade é descrita a panir da 
pág 191. 

78 - Portugal. Erinnerungen aus 
dem Jahre 1842. Ma1nz, Verlag von Vic­
tor von Zabern, 1843. (O autor é Fehx, 
Príncipe de Lichnowsky.) 

Lisboa é descrita nas págs. 33-70 

Foi traduzida em ponuguês: Portugal 
Recordações do anno de 1842 pelo 
Pnnc1pe L1chnowsky Traduzido do ale­
mão. Lisboa. na Imprensa Nacional, 
1844. 

79 Portugal 11/ustrated, by lhe Rev • 
w. M. Kinsey London, MDCCCXXVlll. 

Hâ 2.• edição do ano seguinte. 

i: um aos clássicos do género. Lisboa 
ocupa sobretudo as págs. 8-12 e 56-
-121 

80 - Portugal lmpres1ones para ser­
vir de gula ai via1ero por Francisco y 
H. G1ner de los Rios Madrid. lmprenta 
Popular, (1888). 

A descrição de Lisboa é feita nas 
págs. 35-61 e 83-143 

81 - Portugal; or, The Young Travel­
lers be1ng some account of Lisbon and 
its environs, and of a tour in the Alemte· 
lo. ln which the customs and manners ol 
lha onhabitan1s are ta1thfully detailed 
From a Journal kep1 by a lady during 
three years' actual residence. London, 
1830 

82 - Portugal und Spanien. (Por) 
Christoph Daniel Ebehng. Hamburg. 
1808 67 



LiSbOa - O Largo do Pelourinho 
Gravura incluída na obra - Seteei vtews. 
de R Batty 

68 Obra n, • 88 
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Mapa orcutar de l.Jsboa, segundo a 1écn1ca 
de John Burford 

Obra n.• 91 
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A obra Inclui uma descrição de Lis­
boa. que não pude consultar. 

83 - Portugisisk Resa. Breskrifven, 
Bref Till Vanner. (Por) Carl Israel Ruders. 
3volumes. Stockholm, 1805-1809. 

Há uma versão alemã: Reise durch 
Portugal/ von C. 1. Ruders. Kõniglich­
·Schwedischem Gesandschaftsprediger 
ln Llssabon. Nach dem schwedischen 
Original bearbeitet von H. S. A. Gerken. 
Berlln. 1808. 

A obra foi traduzida para português 
por António Feijó e publicada no Diário 
de Noticias de Dezembro de 1907 a 
Agosto de 1909. Esta versão. na qual 
foram suprimidas algumas cartas. foi no­
vamente publicada. pela Biblioteca Na­
cional de Lisboa. na Série • Portugal e 
os Estrangeiros•, em 1981, com prefa­
cio e notas de Castelo Branco Chaves. 
O titulo é Viagem em Portugal 1798-
• 1802. 

O texto refere sobretudo a vida em 
Lisboa, com várias passagens descri­
tivas. 

84 - Rambles in Madeira. (Pelo Rev.• 
Alfred LyallJ. 1827. 

Há uma descrição de Lisboa nas 
págs. 173-232. 

85 - Recollecfions of lhe Península. 
By the author of Sketches of lndia. 
Fourth edition. London: Longman, Hurst. 
Rees. Orme, Brown. and Green. 1825. 

Lisboa é descrita nas págs. 3-34. 

86 - Rudolph's Reíse durch Europa. 
ln getreuen Schitderungen Naturansich­
ten. Sitten u.s.w. Nurnberg, Sauer und 
Raspe, 1832. 

As viagens são contadas em diálogo. 
Lisboa é referida nas págs. 4-16. 

87 - Reise durch Spanien und Por­
tugal und von da nach England. (Por) 
J. P. Texier, Kõnigl. Dãnischen Geh. Le­
gation- und Etats-Raths und Danebrog­
·Ritters. Herausgegeben von Ludwig 
Koch. Hamm. 1825. 

A descrição de Lisboa ocupa as 
págs. 121-149. 

88 - Reisen von Engelhard. 

Lisboa é mencionada nas págs. 25· 
-28. 

89 - Se/ecl views of some of Lhe 
principal cities of Europe. From Original 

Paintings by Lieut. Col. Robert Batty, 
F. A. S. With lllustrative Notices. Lon­
don: Moon. Boys and Graves. 1832. 

Trata-se do Porto e Lisboa. Sobre a 
capital há seis gravuras, todas com a se­
guinte indicação: • London. Published 
July 1, 1830, by Moon, Boys & Graves•. 

São todas assinadas por Batty. mas 
por gravadores diferentes. 

90 - Severa/ years traveis through 
Portugal, Spain. llaly, Germany, Prussia, 
Sweden, Denmark and lhe United Pro­
vinces. Performed by a Genlleman. (Wil­
liam Bromley). London. 1702. 

Curta mas Interessante descrição de 
Lisboa nas págs. 2-8. 

91 - A Short Accounl of the View of 
Usbon, now exhibited in Henry Aston 
Barker's Panorama, Leicester Square. 
London. J. Adlard, 1812. 

Apenso ao texto está uma gravura cir­
cular com indicações numéricas. No 
cenlfO há a seguinte legenda: • Explana­
tion e f a view of Llsbon, taken on the 
river Tagus, by Mr. John Burlord. whose 
Views of Malta and Messina have g1ven 
very general Satisfaction. and painted by 
Henry Aston Barker, On Ten Thousand 
Square Feet of Canvas. now exhlbiting 
in the Panorama. Leicester Square. • 

92 - A Sketch of the City of Lisbon, 
and lls environs, with some observations 
on lhe manners, disposition. and charac­
ter of lhe Portuguese nallon. By R. B. 
Fischer. Esq., Paymasler of lhe Flrst 
Battalion of Royal Americans, or 60" Re­
giment of Foot. London. 1811 . 

93 - Sketches ln Portugal. during the 
Civil War of 1834 with observations on 
the present state and futura prospects of 
Portugal. By James Edward Alexander, 
K. L. S. London, Cochrane and Co., 
1835. 

O autor era oficial, e é do ponto de 
vista estratégico e político que faz as 
suas observações. Há breves referên­
cias a Lisboa nos caps. VIII e IX. 

94 - Sketches of Portuguese Life, 
manners. costume and character. Wlth 
plates. London. 1826. 

A vida portuguesa que o autor des­
creve é centrada em Lisboa. Trata-se 
de uma das obras mais interessantes do 
género. 
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95 - Sketches of Society and Man­
ners ln Portugal. ln a series of Letter 
from Arthur William Costigan in two vo­
lumes. London, 1787. [Escritas em 
1778-79. O verdadeiro nome do autor 
parece ser Diogo Ferrier, brigadeiro es­
cocês ao serviço de Portugal, segundo 
Castelo Branco Chaves, Os Uvros de 
Viagens em Portugal no século XVIII. Bi­
blioteca Breve. 1977). 

As referências a Lisboa encontram-se 
sobretudo nas págs. 24-38. 

Há tradução alemã. Leipzig. 1788 e 
francesa: Lettres sur le gouvernement, 
les moeurs et les usages en Portugal 
écrites par Arthur William Costigan à son 
frêre. Paris. Piton, 181 o. além de Voya­
ge de Cosilgan en Portugal avec des 
observallons et adolltions Importantes. 
tlrées des ouvrages de Twiss. Murphy. 
Link. Oalrymple, du duc du Chatelet. et 
autres voyageurs. s/d. 

Há ainda a tradução portuguesa: Car­
ias de Portugal 1778-79. Tradução. pre­
fácio e notas de Augusto Reis Machado. 
2 volumes. Lisboa, Ática, 1946. 

96 - La Société de Lisbonne (Lettres 
humoristiques). (Por) Madame de Rute. 
Madrid et Paris, Bureaux des Matinées 
Espagnoles, MOCCCLXXXVll. 

Lisboa é descrita nas págs. 45-62. 

97 - Souvenirs d'Espagne et de Por­
tugal. (Por) Maxime Oescamps. Lille. 
1892. 

A descrição de Lisboa ocupa as págs. 
202-218. 

98 - Souvenirs d'une ambassade et 
d'un séjour en Espagne et en Portugal, 
de 1808 a 1811 . Par La Ouchesse d'A­
brantês. 2 volumes. Paris, Olllvier, 1837. 

A parte do texto que se refere a Lis­
boa ocupa as págs. 131-355 do 2.0 vol. 
i: constitulda sobretudo por histórias, 
entremeadas de descrições. A introdu­
ção deste capitulo (Ili. Lisbonne) é rela­
tivamente longa. 

Em 1912, Albert Savine publicou em 
Paris uma edição comentada desta obra: 
Le Portugal il y a cent ans. Souvenirs 
d'une ambassadrice. Annotés d'aprês 
les Oocuments d'Archives et les Mémoi­
res. lllustrations documentaires. 

Oeste trabalho há tradução para espa­
nhol: Portugal a princípios dei siglo XIX. 
Recuerdos de una Embajadora. Anota­
dos según los documentos de Archivos 

y las Memorias por Albert Savine. Co­
lección Austral. Traduccion de Alberto 
lnsúa. Buenos Aires, Espasa-Calpe, Ar­
gentina, 1944. 

99 - A Steam Voyage to Constanti­
nople, by the Rhine and lhe Oanube, ln 
1840-41 , and to Portugal, Spain, &c, ln 
1839. By C. W. Vane in two volumes. 
London: Henry Colburn. 1842. 

Lisboa ocupa as págs. 107-137 do 
2.' volume. 

100 - A Tour through Spain and Por­
tugal, &c. by Udal up Rhys. Second edi­
tion. London, MDCCLX. 

Lisboa é descrita nas págs. 265-272. 

101 - A Tour lhrough lhe principal 
provlnces of Spain and Portugal, perfor­
med in lhe year 1803, wlth cursory ob­
servations on lhe manner of the inhabi ­
tants. London. 1806. 

A última página e meia resume a tra­
ves5ia da fronteira até Lisboa, que lhe 
não ir.teressa. Fala do Mosteiro dos Je­
rónimos, que representa um tipo de ar­
quitectura gótica desconhecida do resto 
da Europa. 

Há uma edição de 1808, Londres. 

102 - Le Tour du Monde. Nouveau 
íournal de voyages publié sous la direc­
tion de Mr. l:douard Charton et illustré 
par nos plus célebres artistas. 1" se­
mestre de 1861 . Paris, Hachette. 

Na págs. 318 há uma referência aos 
Jerónimos. com a seguinte nota: • Nous 
retranchons de celte relation tout ce qul 
concerne Lisbonne, nous proposant de 
publier plus tard une livraison ou seront 
étudiés avec soin les monuments. la po­
pulalion et les moeurs de la capitala du 
Portugal.• Não consegui saber se tal pu­
blicação se chegou a fazer. 

103 - Le Tour du Monde, ou Ta­
bleau géographique el historlque de 
teus les peuples de la terre, etc. Par 
M.- Oufrénoy. Paris, Librairie d' l:duca­
tion et de Jurisprudence d'Alexis Eyme­
ry, 1814. 

Lisboa é referida nas págs. 137-140. 

104 - Traits and Tradltions of Portu­
gal. Collected durlng a residence in that 
country. By Miss fJulla] Pardoe. ln two 
volumes. London, Saunders and Otley, 
1833. 



Esta é uma das obras declaradamente 
adversas a Portugal e à sua gente. Lis­
boa aparece. embora não se1a propria­
mente descrita. nas págs. 6-21 do vol. 1. 

105 - Traveis ln Portugal. By John 
Latouche. Wlth lllustrations by lhe Right 
Hon. T. Sotheron Estcourt. Second Edl· 
tion. London; 1875. (O autor é realmen­
te Oswald John Fredenc Crawfurd, que 
foi cõnsul da Inglaterra no Porto.) 

1 
Esta obra foi publicada pela primeira 

vez em • The New Ouarterly Magazine#, 
como Nores of Travei m Portugal. 

O autor. que desencora1ava os via1an­
tes de repelirem o seu percurso, fala de 
Lisboa no cap. VIII. págs. 187-206. 

106 - Traveis tn Portugal, and 
through France and Spa1n. Wrth a d1s­
sertatlon on the Loterature of Portugel, 
and lhe Spanlsh and Portugueze Lan­
guages. By Henry Frederick Link. Trans­
laled from the German by John Hinck· 
ley. Esq w1th notes by the translator 
London, 1801 

Trata-se de uma das obras clássicas 
sobre Portugal. Lisboa ocupa as 
págs 165-178. 

Há tradução sueca Resa genom 
Franknke Spaniem och i synnerhel Por­
lugall; Aren 1797 och fol1ande. Sam­
mandrag Stockholm. t802 

Em francês apareceu um terceiro vo­
lume: Voyage en Portugal depu1s 1797, 
jusqu'en 1805. 

107 - Traveis ín Portugal; through 
lhe Provlnces ol Entre Douro e Minho, 
Beira, Estremadura and Alem-Te10. ln 
the Years 1789 and 1790. Consrsllng of 
Observat1ons on the Manners. Customs. 
Trade, Publlc Buildings, Arts. Antiquibes. 
&c. of that K1ngdom. By James Murphy. 
Arch1teC1 . lllustrated w1th Plates. London. 
1795 

Outra obra clássica. de um autor par­
ticularmente sens1b11izado aos aspeC1os 
artrsticos Lisboa é descrita nas 
págs. 131 ·222. 

Lisboa ocupa aqui as págs. 148-24 7 

Há também uma versão alemã. Rei· 
sen durch Portugal 1n den Jahren 1789· 
• t 790. (Traduzida do inglês por) 
M Sprengel. Halle bey Renger. 1796. 

A descrição de Lisboa começa na 
pág 78 

108 - Traveis m Spam and Portugal. 
Dublin. 1828 

Trata sobretudo do terramoto. mas 
tem descrn;óes de Lisboa. pags 30-46 

109 - Traveis through Portugal and 
Spa1n. dunng lhe Peninsular War By 
William Graham W1th engravings Lon­
don Pnnted for Sir Richard Phillips and 
Co .. 1820. 

Fala de Lisboa nas págs. 9-13. 

t 1 O - Traveis rhrough Portugal and 
Spain, ln 1772 and t 773. By Richard 
Tw1ss. W1th copper-plates; and an Ap­
pend1x. London. Pnnted for the Author 
MDCCLXXV 

O próprio autor fez os esboços para 
as gravuras 

Há referências vánas a Lisboa. sobre­
tudo no inicio. 

Esta obra 101 traduzida para francês 
Voyag11 en Portugal et en Espagne fa11 
en 1772-1773 Berne. 1776. Hâ também 
uma tradução alemã de e o. Ebeling, 
que lol ed11ada em Le1pz1g, 1776. 

111 - Traveis through Severa/ Pro­
vinces of Spain snd Portugal, &c. by Ri­
chard Croker. Esq • caplain ln lhe late 
99• Reg1ment ol Foot. London: Printed 
for lhe aulhor. 1799 

A viagem foi feita em 1780. A descri­
ção de Lisboa, dalada de Dezembro. 
ocupa as págs. 273-282. 

112 - Traveis through Spam and 1 
Portugal. m 1774, w1lh a short account 
of the Spamsh Exped1t1on aga1nst AI· 
g1ers. in 1775 By Maior William Datrym­
ple. London, M,DCC.LXXVll. 

Há edição francesa : voyage en Portu- Traia de Lisboa nas págs. 136-142. 
gal a travers les provinces d'Entre-Oou- Há tradução francesa : Voyage en Es-
ro e Minho, de Beira. d'Estramadure et pagne et en Portugal dans l'année 1774 
d'Alenteju dans les années 1789 el avec une relatlon de l'expédilion des Es-
1790: Contenant des Observations sur pagnols conlre les algériens. en 1775, 
les Moeurs. les Usages, le Commerce. par le maior William Oalrymple. 1radu11 
les Ed1fices publics, les Arts, les Anttqui- de l'angla1s. par un of1c1er franço1s. Pa­
tés. etc. de ce Royaume. Tradu1t de ns. 1783 
l'Angla1s de Jacques Murphy, archltecte. I Há também uma tradução alemã ano-
Orné de planches A Pans. 1797 tada. Leipzig. 1778. 

113 - Traveis through Spain and part 
of Portugal, w1th commerc1al, stalisllcal, 
and geograph1cal de1a1ls (Por Whllling­
lon) ln 1wo volumes London. 1808 

O texto sobre Lisboa é o mesmo de 
A Tour lhrough the principal provinces of 
Spam, etc., n. tOt. com a mesma pagi­
nação (230-232) 

114 - Vsriélés polillco-s1a1ist1ques 
sur la monarch1e portuga1se: dédiées a 
M te Baron Alexandre de Humboldl par 
Adrien Balb1. Paris. Rey et Grav1er. 
1822 

Apresenta vários dados es1atist1cos 
referentes a Lisboa. sua população e 
desenvolvimento. A 2: parte onbtula-se 
•Ouelle do11 êlre la cap11ale de la monar­
ch1e portuga1se?• (pâgs. 51-65). O aulor 
decide por Lisboa contra o R10 de 
Janeiro. 

115 - A V1s1t to Portugal and Madei­
ra By lhe Lady Emmeline Sluart Worthy. 
London, Chapman and Hall. 1854 

Fala de Lisboa nas págs. 2-98 

116 - Voyage de César de Saussure 
en Portugal. Leures de Lisbonne (1729). 
Ed1té par le V1comte de Fana (avec pré· 
face). M1lan. 1909. 

Esta edição apresenta apenas a des­
c11çao de Lisboa. segundo o MS de 
1765. 

A obra foi agora traduzida e anelada 
por Cas1elo Branco Chaves para a Série 
Portugal e os Estrangeiros. Biblioteca 
Nacional. 1983 O Portugal de O. João V 
visto por trés forasteiros 

117 Voyage de Franoe. d'Espagne. 
de Porrugal Par Ellenne de Silhouene. 4 
volumes Paros. 1768 

1 18 - Voyage du Ci·devant Duc du 
Charelet. en Portugal, ou se trouvent 
Des détatls 1nléressans sur ses Colo­
mes. sur le Tremblement de terre de 
L1sbonne, sur M. de Pombal el la Cour: 
Revu, corrigé sur le Manuscril, el aug­
menté de Notes sur la siluatlon actuelle 
de ce Royaume el de ses Colonies. 
Avec la Carte de Portugal, et la Vue de 
la Baie de L1sbonne. 2 tomes. A Pans, 
Bu1sson. an VI de la Republique ( 1798) 
(Segundo Cas1elo-Branco Chaves. Os 
Livros de Viagens de Portugal no sécu· 
lo XVIII, B1bho1eca Breve. 1977. o autor 
sena Desoteux.) l 13 



Uma rua moderna de Lisboa - Gravura 1nctulda 
na obra do arqu11ecto Murphy 

74 Traveis m Portugal (n 107) 

Um dos clássicos do género. 
Tem vánas referências a Lisboa, facil­

mente localizáveis através do 1ndice re­
missivo que se encontra no fim do 2 
volume. 

Há tradução inglesa Traveis of lhe 
Duke de Chareler. m Portugal. Compre· 
hend1ng lnteres11ng Particulars relahve to 
lhe Coloníes: the Earthquake or Lisbon: 
lhe Marquls de Pombal. and the Court. 
The Manuscr1pt revlsed. corrected. and 
enlarged. with Notes. on lhe present 
State ol lhe Kingdom and Colonles or 
Portugal, by J. Fr Bourgo1ng. translated 
from the French, by John Joseph Stock­
dale. lllustrated w1th a Map of Portugal, 
and View or the Bay or Lisbon. ln two 
volumes. London. pr1nted for John 
Stockdale. 1809 

119 - Voyage en Portugal, 111 parti· 
cultêrement a L1sbonne ou Tableau Mo-



ral, Civil, Polilique. Physique el Religieux 
de cette Capitale, etc., etc., suivi De plu­
sieurs Lettres sur l'étal ancien e1 ac1uel 
de ce Royaume. A Paris, an VI (1798). 
(0 aulor é Joseph Barthélemy François 
Carrêre.) 

Trata-se da descrição de Lisboa mais 
Importante do periodo posterior ao terra­
moto. 

Foi editado ainda no mesmo ano, 
também em Paris, o Tableau de Lisbon­
ne en 1796; suivi de Leures écrites de 
Portugal sur l'état ancien et actuel de ce 
Royaume. 

120 - Voyage pittoresque en Espag­
ne, en Portugal et sur la cote d' Afrique, 
de Tanger a Tétouan. (Por) J. Taylor. 
3 volumes [dois de gravuras acompa­
l'lhadas de texto, um apenas de texto}. 
Paris, M.DCCC.XXXll (os volumes de 
gravuras] et M.DCCC.XXVI (o volume de 
texto]. 

No 2.• vol. referem-se a Lisboa as 
gravuras n. M 61, 61 ·A, 62 e 62-A. O vo­
lume de texto refere-se a Lisboa nas 
pâgs. 194-202. 

121 - Voyage pirroresque en Espag­
ne et en Portugal. (Por) Émile Bégin. Pa­
ris, Belin-Leprieur et Morizot. (O texto 
estâ datado de 1852.J 

Lisboa surge nas págs. 543-545. 

122 - A Voyage to Cadiz and Gibral· 
tar, up lhe Medilerranean to Slcily and 
Malta, in 181 O, & 11 . includlng a des­
crlption of Sicily and lhe Upari lslands, 
and Excursion in Portugal, by L' Gen.' 
Cockburn. 2 volumes. London, 1815. 

Fala de Lisboa o 2.º vol., págs. 133· 
-148. 

123 - Voyages de France, d'Espag­
ne, de Portugal, et d'llalie, par M. S. • • • 
4 volumes. A Paris, Chez Me rlin, 
M.DCC.LXX. 

Lisboa é descrita no vol. IV. pág. 168· 
·173. 

124 - Voyages de M. de Monconys. 
Ou les Sçavans trouveront un nombre 
infini de nouveautes, en Machines de 
Mathemalique, Experiences Physiques, 
Raisonnemens de la belte Philosophie. 
curlositez de Chymie, & conversations 
des lllustres de ce Siecle; (etc.) 4 volu­
mes. A Paris, Chez Pierre Delaulne, 
MDCXV. 

Lisboa é !ratada no vol. I, págs. 102-
• 142, e IV, pâgs. 30-36. 

125 - Voyages historiques de t'Euro­
pe. tome li. Qui comprend tout ce qu'll y 
a de plus curieux en Espagne & en Por­
tugal. Augmenté De la Guide des Voya­
geurs ou Description des routes les plus 
frequentées, pour Voyager en Espagne 
& en Portugal. Avec une Carte três ex­
acte de ces Roiaumes. Par Mr. de B. F. 
Nouvelte Edition. A Amsterdam, Pierre 
de Coup, M.D.C.XVlll. 

Lisboa é descrita nas págs. 252-258. 

126 - Voyages to Portugal, Spain. 
Sicily, Malta. Asia-Mlnor. Egypt, &e. &e. 
from 1796 to 1801. Wlth an historlcal 
sketch, and occasional reflections. By 
Francis Collins. London; Printed for the 
Author. 1807. 

Trata de Lisboa nas págs. 11-31. 

127 - Le Voyageur de la Jeunesse 
dans les quatre parties du Monde; Ou­
vrage élémentaire, conlenant; 1 .• La 
descriplion piltoresque des divers pays; 
2.• Le Tableau des moeurs. religions et 
gouvernemens de tous les peuples; 3.0 

Des notices sur ce que la nature et les 
arts ont de plus curieux: orné de soixan­
te-quatre figures. Cinquiéme édition. re­
vue et augmentée. Tome second. A Pa­
ris, Le Prieur, 1818. 

Fala de Lisboa nas págs. 14-34. 

128 - The World Disptayed: or, a 
Curious Collection of Voyages and Tra· 
veis, setected lrom the Writers of a\I Na­
tions. ln which the Conjectures and ln­
terpolations of Several vain Editors and 
Transtators are expunged; Every Reta­
tion is made concise and plain, and lhe 
Oivisions of Countries and Kingdoms are 
clearly and distincltly noted. Embeltished 
with Cuts. The Sixth Edition, corrected. 
Vol. XIX. Dublin, M,DCC,LXXIX. 

Lisboa é refenda nas págs. 27 -29. 

129 - A Year in Portugal (1889-
· 1890) . By George Bailey Lorlng, 
M.D. late Uniled States Minister in Lls­
bon. London and New York. G. P. Put· 
nam's Sons, 1891 . 

Fala de Lisboa na pâgs. 27 ·28 e 154· 
-185. São Indicações muito dispersas. 
mas com interesse por serem diferentes 
do que é vulgar, sobretudo na descrição 
das recepções oficiais. 

(1) •l1ght - sunsnine - beau1y - 1ho a1mos· 
pherc ol lhose thrcc g1hs 01 Naturc 1s oonvcycd 1n 
every namc lhat has been g1ven to Usbon lrom 
ages so 1emote as to 1:ncluda d!i legendary or1g.n lo 
Ulysscs. f ... J 

lhe samo ldeas ot light and suns,uno. lho htst 
1:$5Cnoals tor an ideal chmate, slr1ke one 1n tho elas· 
sical anel poeUcal namo ot the oountry - luS1tanta. .. 

(') C.I Ruóers. PonuglOSlsk Resa, 1805. na tra· 
dução de An16nlo FellÕ agora rceo11ada. pãg. 29. é 
hge1ramcnte maiS concisa a versão alemã, de •808 
•Oft fuhte 1ch d1e Wahrhett des Spnchwons. da8 
Ussabon Uberall olnen $Chõnen Anbhck gewahn, 
wonn man gerade d•e Stcl1c ausn1mmt worauf man 
steh1 Mohrenlliells sleh1 man um StCh hei mehr 
odet m'"dor ekalhafte Gegensta.ndo, dra steh ln eini· 
ger Entfemung dom Auge entzichcn 

(3) Curta mas vetdddetra descriçáo da exeêlome 
D mu11d1a!mente famosa C<tpJUJf LJ$bo8 em Port.ugaJ 

(
4
} DoscnÇlo resumida da oxceleme. PoCferosa e 

nca Cidada capital e Corte de LISboa 
~} Cana do um V1<11ante Jtaf•ano. 
~ OescnptKXl dos rnoeurs. usages et coutumes 

dtJ tous les peupJes du mondo 1 ... J ~ éd1t1on / ... } 
adapt6tt ;t l'usage de ra JCUnosso. 2 1omos Paus. 
Ra<cl. s/d 
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SUMÁRIA HISTÓRIA 
E NA$CENÇA 
DO CIRCULO EÇA 
DE QUEIROZ 

76 JORGE SEGURADO 

Circulo Eça de Ouelfoz. 
Grande Salão. 

A génese da agremiação do Circulo 
Eça de Queiroz surgiu inopinadamente 
em New York em 1938. embora a ideia 
basilar de tomar como patrono o grande 
escritor não lenha ocorrido então. 

Mas sim, unicamente à semelhança 
de um club de campo existente nos ar­
redores daquela cidade. por sinal só de 
senhoras; enorme, rodeado de relvados 
e encantadora paisagem, em edifício 
próprio, cómodo e eliciente; um encanto 
de repouso e de convívio até intelectual. 

Foi o nosso amigo Doutor Albino Ta­
vares de Almeida, médico que amiuda­
das vezes visitava os Estados Unidos, 
quem apresentou a António Ferro. Gui­
lherme Pereira de Carvalho e quem isto 
conta a uma multo simpática senhora 
Mrs. R1ce, mulher do Direclor Presidente 
do Canadian Club de New York. 



Fo ela quem no:; levou ao seu club 
fora da cidade e nos ofereceu ah es­
plêndido almoço Foi outro encanto de 
civilização. À volta. no automóvel, Antó­
nio Ferro com o seu inquieto e fértil es­
pirito ínvenltvo, propôs-nos a criação em 
Lisboa de uma organização semelhante. 
para ponto de reuniões 1ntetectua1s e 
culturais e para regalo de conv1v10 

Curiosa foi tal ideia inopinadamente 
surgida estrada fora e com entusiasmo 
por ele lançada 

Discutiu-se IOgo av1vamente. mas de 
nós quatro. só António Ferro e eu não 
hvemos dúvidas em acreditar firmemen­
te numa tal realização. 

Já em Lisboa, passaram-se muitos 
meses, mas a 1de1a permaneceu pura e 
lorme em nós dois 

Num serão no Hotel Palace do Estonl 1 

após 1antar de três amigos. António Fer­
ro, José Júlio da Silva Bastos e quem 
Isto escreve. discutindo Arte e Literatu­
ra. vem naturalmente ao de cima a ideia 
de um Circulo. onde houvesse ambiente 
próprio para tratar em são convrvoo as­
suntos de espmto 

Voltou o entusiasmo e a vontade ex­
pressa de se actuar. de se entrar prati· 
camente na realização. 

Logo ali licou assente que nós três 
arran1ariamos listas de nomes para o 
efeito da consfltu1çào. 

Assim foi Dois dias depois. a 1de1a 
estava em marcha Tomava forma 

Por escrito e pelo telefone fizeram-se 
convites para uma primeira reunião que 
se efectuou no Tavares Seguoram-se­
·lhe outras. nào só naquele restaurante, 
mas lambem em casas de vànos com­
ponentes: na do Doutor Eduardo Pinto 
da Cunha (Palácio do Conde de V1m1oso 
no Campo Grande). de Júlio Cayola em 
Pedrouços e do Doutor José de Alvellos 
na Rua do Ataide 

Entretanto procurou-se uma casa anti­
ga de campo. a volta da cidade. mas 
debalde, até que se resolveu procurá-la 
em Lisboa: mas nada capaz apareceu 

Um belo dia. porém. António Lopes 
R1beoro descobre à maravilha a casa de­
voluta da antiga Fotografia Vasoues. ao 
Chiado, a par mesmo do antigo ·• Casi­
no• (ho1e 101a da firma de mob1háno Bar­
bosa & Costa). 

O seu proprietário. o noseo amigo 
Doutor Emílio Infante da Câmara, nào sO 
concordou alugar a Casa. mas também. 
com todo o entusiasmo, 1untar -se á 1m­
c1at1va e como senhorio até contribuir na 
realização das obras de adaptação a 
fazer 

Recrudesceu o entusiasmo e eu 
como arqu1tecto en1re1 em achva acção 
com a a1uda do 1ambém arqu11ecto Ade­
hno Nunes. 

De braço dado deitou-se mão à obra. 
Tracei o plano geral da distribuição 

numa primeira fase. prov1sor1amen1e. 

Corculo Eça de Oue roz 
Sala de Estar 

Circulo Eça de Oue>roz 
Recanto da Sala do Bar 

iA le9enda •Já 1~ voo• é aiusiva ao poeta Ca11os Que rozJ 
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Circulo Eça de Queiroz 
Ex1enor 

Servia de acesso a entrada e a esca­
da de serviço actuais 

A cobertura do imóvel foi a do grande 
terraço ao ar livre, onde no Verão se 
realizaram conferências e festivais de 
teatro e de música 

Depois, noutras obras, o terraço de­
sapareceu e deu lugar ao grande salão. 
com seu pequenino palco. 

Entretanto tá a agremiação tomara 
nome. •Circulo Eça de Queiroz•. fel cis­
simo achado também de quem para tal o 

levara o António Lopes Ribeiro. titulo 
que foi unanimemente aprovado e com 
muito e bem Justificado entusiasmo se 
abraçou. 

Seguiu-se um 1antar-les1a no Ho1e1 
Av1z. o pnmeiro, ao qual assistiu como 
convidado de honra o grande poeta 
Maurício Maeterhnk e de todos os 
SÓCIOS 

Entretanto. as obras terminaram a sua 
primeira !ase. em 25 de Novembro de 
1940. fez-se. solenemente, a inaugura­
ção do Circulo Eça de Queiroz 



NO CENTENÁRIO 
DE UM 
MUSEU 
ESQUECIDO 

Palácio dos Condes do Mesqullela 
onde se encon1ra 1ns1alada 
a Escola de O Mana 1 e estiveram 
a Escola de Rodrigues Sampaio 
e o Museu Pe<!ag6g1co 

Ha um século deveu-se à Câmara 
Municipal de Lisboa uma inovação no1a­
vel a c11açao de um Museu Pedagógico. 

Deixemos aos museólogos o estudo 
da Importância desta ampliação do con-
1unto museológico nacional e aos estu­
diosos da H1slória do Ensino em Portu­
gal o enquadramento desta Iniciativa no 
panorama das reformas do ensino ocor­
rentes nos finais d('I século passado e 
na experiência de descentralização do 
ensino pr1máno L1m1temo-nos a registar 
a efeméride e a procurar celebrá-la ( ) 
coligindo alguns dados a respeoio da 
inovadora 1nstitu1ção 

Informa-nos a acta da sessão da Cá· 
mara de 19 de Janeiro de 1883 que na 
mesma foi lido um olic10 de Francisco 
Adolfo Coelho .. olferecendo-se, para. 
gratuitamente. organisar e d1ng11 durante 
tres annos. (') d'accordo com o sr ve­
reador do pelouro da instrucçào. e sobre 
a base de um regulamento approvado 
pela camara. o musêo e bibhotheca pe­
dagogica. que lhe consta ter a mesma 
camara 1ençào crear; e bem assim de 

FRANCISCO SANTANA 

ah1 fazer durante o mesmo espaço de 
tempo, um curso de pedagogia• ('). 

E logo na sessão de 25 o vereador 
do pelouro expendeu o parecer de que 
se devia aprovei1ar o oferecimento de 
Adolfo Coelho. beneficiando da sua 
competência •na organisação do nosso 
museu pedagogico. para a qual existem 
Já muitos exemplares na alfandega de 
Lisboa• E. sublinhando a importância 
de museus como o que se pretendia 
criar, acrescentava Foi por isso que 
tanto no orçamento passado. como no 
do corrente anno. a camara approvou a 
verba proposta por mim com esse desto­
no. e na escoia n.• 6 tenho 1á uma vasta 
saia destinada a ins1a11ar ah1 o novo mu­
seu pedagog1co. que será o p11me•ro de 
Ponugal ( .. )• 

Alguns meses volvidos, na sessão de 
28 de Junho, era part1c1pado •que no 
domingo, 1 do proximo futuro mez de 
Julho, pelo meio dia seria Inaugurado o 
museu pedagog1co. estabelecido provi· 
zo11amente n'uma das salas do edihc10 
da escola cen1ral municipal n. 6, na rua 
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Porta brasonada do Palácio dos Condes 
de Mesqu11e1a No 1Jmpano 
um escudo com as armas dos Sousas (do Prado) 
e dOs Macedos sobre a Cruz 
da Ordem de Cros10. de que o fundador do Pa'3oo. 
o Or AntônoO de Sousa de Macedo. 
era cavale•ro O coronel 

80 de nob<eza 6 enornado pelO lombre dos Maced<ls 

de Santa lzabel n • 25• Que assim foi 
conf1rma·o noticia 1nserta a pág 127 do 
n. 16 da revista Froebel e um artigo que 
no mesmo número da publicação Feio 
Terenas dedica ao acontecimento. 

A inauguração não significou imediata 
e franca abertura ao público. conforme 
se venfica pela seguinte proposta. apre· 
sentada pelo director do Museu ao ve· 
reador do pelouro da Instrução em oficio 
de 21 de Agosto e que será aprovada 
em 30 do mesmo mês 

•Não tendo sido possível até ho1e es· 
tabelecer as bases do regulamento do 
Museu Pedagogico. determinando os 
dias. em que deve estar aberto e outras 
condições, JUigo conveniente que duran· 
te o proximo mez de setembro este1a 
aberto nas 1erças-fe1ras, quintas-feiras e 
sabbados, das 1 O horas da manhã ás 3 
da tarde, mas por emquanto só para os 
professores das escolas municlpaes, 
centraes e parochiaes. que desejem 
aproveitar as lerias para os seus estu· 
dos d'aperte1çoamen10. Eu estarei n'es· 
ses J1as todo o tempo de que me se1a 
poss1vel d1spõr, afim de daJ aos profes· 
sores todas as indicações necessarias 
( ... )• 

Esta medida a algum resultado con· 
duz1u. ainda que. talvez. modesto: no h· 
vro de v1s1tanies do Museu (•) estão re· 
g1stadi.s as impressões de um deles 
com data de 29 de Setembro de 1883 
Todavia, um normal funcionamento sõ 
se terá verificado mais tarde. Em 9 de 
Fevere1ro de 1885 o provedor da lnstru· 
çào comunica ao director que o presi· 
dente da Câmara •ha muilo deseja Ir vi­
sitar o Museu pedagogico com o Exm.• 
Snr Conselheiro Antonio Augusto d'A· 
guiar. o qual mostra grande empenho 
em conhecer este estabelecimento mu· 
n1c1pa1 devido á 1nic1ativa 1ntelligente e 
zelo de V Ex.•. e. consequentemente. 
pergunta •se o museu 1á está reorgani­
sado e em condições de ser visitado pe· 
los dois cavalheiros acima mencionados 
( ... )•: a resposta de Adolfo Coelho terá 
sido 1med1ata e mencionaria o mau esta· 
do do ed1flc10, como se depreende de 
novo oficio do provedor, datado de 11, 
em que formula a esperança de •que 
em breve se poderá reorganisar o Mu· 
seu• e transcreve parte da resposta que 
dera ao presidente na qual referia o ris· 
co da •perda material dos ob1ectos, que 
o Museu lá possue• e da •perda da ms· 
trucção Industrial e artlst1ca, que resulta· 
rá da sua aniquilação•. Finalmente, na 
acta da sessão da Câmara de 27 de 
Agosto de t 885 é hdo oficio da mesma 



data remelldo por Adolfo Coelho. ollc10 
cu1<> conteúdo fOI aprovado, sendo dec•· 
d•do pubhC1ta·lo mediante anúncios nos 
1orna1s A proposta aprovada era a se· 
guin1e: 

•Achando-se reorgan1sado o Museu 
pedagog1co e estando completos os tn· 
ven1arios e catalogos do mesmo, assim 
como do material da Escola Rodrigues 
Sampaio. rogo a v ex • me autonse a 
tornar publico o Museu. nos dias e se· 
gundo as condições em seguimento 
mencionados: 

1 - O Museu estará exposto ao pu· 
blico lodos os domingos das 1 1 horas 
da manhã ás 3 da tarde 

2. - Os livros da b1bliotheca pedago· 
g1ca que se acha 1un10 das collecçôes 
do Museu. assim como estas col· 
lecções. serão facultados ao exame dos 
es1ud1ozos, na segunda. quarta e sexta 
feira de cada semana. não sendo dia 
santificado, das 11 horas da manhã as 3 
da tarde 

§único - A adm1ssao sô serã conce· 
d1da n·esses dias aos estudiosos que se 
.ipresentarem com autoflsaçâO do pelOu 
ro da instrucção ou do d1rector do 
Museu 

3.• - Na sexta-feira de cada semana, 
ás horas acima marcadas. o director 
dará aos estudiosos quaesquer exph· 
cações ao seu alcance sobre assumptos 
pedagog1COS• (') 

Detenhamo-nos agora num bastante 
esclarecedor con1unto de documentos (') 
do ano de 1892, o primeiro dos quais. 
na ordem cronológica. é ofício de 14 de 
Julho. datado do Museu Pedagógico 
Municipal e dmg1do pelo respectivo d1 
rector ao d1rector-geral da Instrução Pú· 
bhca. este oficio servir-nos-a como pon· 
to de partida para a abordagem de um 
ou outro aspecto da vida do Museu e é 
do seguinte teor 

seu não teve desde aquelle ano verba 
nenhuma no orçamento municipal para o 
desenvolvimento das collecções ('). Of· 
ferecera-me eu para organ1sa·lo e d1ng" 
·lo durante tres annos. mas creada a es· 
cola Rodrigues Sampaio ('), reconheci 
que a melhor applicação que se podia 
dar ao material reunido era o ensino da 
escola Lentamente foram-se adquirindo 
mais alguns ob1ec1os para que esse en· 
sino se fizesse nas condições ex1g1das 
pelo methodo 1ntu1t1vo. mas pela verba 
destinada à despesa da escola, sendo 
todavia esses ob1ectos encorporados no 
Museu, que em virtude d'uma resolução 
da ex Camara Municipal. em t 5 de Ja 
ne1ro de 1887. 101 considerado parte 1n· 
tegrante da escola ('). continuando por· 
tanto sob a minha direcção 

!: verdade que nas suas contas a 
ex Camara Municipal continuava a de•· 
xar subsistir a designação Museu peda· 
gog1co. por isso que havia e ha empre· 
gados espec1aes do Museu ("), que não 
obstante não tinha cond1çoês para cont1· 
nuar como estabelecimento 1ndependen· 
te. visto não perm1t11rem as c1rcunstan· 
C1aS economicas que se fizessem as lar· 
gas despesas impostas por um 1ns111uto 
d'esse genero 

O ensino na escola Rodngues Sam· 
paio não pode fazer-se sem uma parte 
das collecçóes existentes no Museu, ou 
sem outras s1m1larns. cu1a acqu1s1çáo 
1mponana uma despesa 1nut11, porque as 
p! adqu1ndas de nada servem não sendo 
aproveitadas no ensino Carecem iam· 
bem o pessoat docente e os alumnos. 
para os seus estudos e consuaa. dos 
livros reunidos na peQuena bibliotheca 
1ncluida no Museu. entre os quaes ha 
obras sobre o ensino 1ndustnal. manuaes 
1ndustríaes e diversos compend1os Nao 
valena a pena subd1v1dir essa pequena 
b1bllotheca de 1438 obras, das quaes 
grande parte são simples folhetos. quan· 
do de mais é pequeno o numero dos 
que não possam ser aproveitados na 

escola. 

Recuemos um pouco De acordo com 
um pro1ecto descentralizador que re· 
montava a Rodngues Sampaio. a 1nstru· 
ção pnmana deixou em t 881 de estar a 
cargo do Estado e passou a depender 
dos Municip1os. Mas a experiência náo 
foi longa e a carta de lei de 7 de Agosto 
de 1890 autonzava •O governo a reunir 
no m1nisterio da 1nstrucc;ão publica e 
bailas anes todo o ensino official da 1ns­
trucção primaria elementar e comple· 
mentar•: co1ncidentemente. foram. pelo 
art 68 do decreto de 26 de Setembro 
de 1891. •que reorganisou o munic1p10 
de Lisboa, mandados transferir lmmedla 
tamente para o estado todos os serviços 
da mencionada 1nstrucção que estives· 
sem a cargo da camara municipal de 
Lisboa• Em conformidade. o decreto de 
6 de Maio de 1892. em cu10 preâmbulo 
é feita áspera critica a gestão do ensino 
pelos mun1clp1os. determinava. conlorme 
refere oficio de 24 de Outubro do dlrec· 
tor-geral do Comércio e lndústna ao da 
Instrução Pública. •que passassem para 
o Estado a escola mun1c1pa1 Rodrigues 
Sampaio e o Museu Pedagog1co instala· 
do na casa da mesma escola. ficando o 
pnme1ro estabelecimento a cargo do M1-
nisterio das Obras Publicas ( ... ) e o se· 
gundo a cargo do Mln1steno do Reino• 

Esta determinação, que desliga o Mu 
seu Pedagógico da Cãmara Municipal a 
que devia a c11ação. desliga-o também 
da Eseola Rodrigues Sampaio. a que es­
tava con1unto pela comunhão de insta· 
lações e de direcção e pela decisão ca· 
marâna de 15 de Janeiro de 1 887. Esta 
determinação é responsável também 
pela divisão das espécies que const1· 
tuiam o recheio do Museu e. muito pro· 
vavelmente. pela decadência deste 

Detenhamo-nos agora sobre o pro· 
btema de qual sena o conteúdo do Mu· 
seu Pedagógico 

•Tenho a honra de submetter á escla· 
recida apreciação de V Ex.• os seguln· 
tes factos relabvos ao Museu pedagog1· 
co municipal. de que o Snr administra· 
dor do 4. bairro ve1u antehontem tomar 
posse por ordem do governo de Sua 
Magestade. 

Este Museu foi organisado em t 883 
com diversas collecçóes para o ensino 
das sc1encias naturaes e alguns mode· 
los de moveis escolares que a Exm • 
Camara Municipal de Lisboa adquiriu no 
1ntu1to. ao que parece. de em parte os 
d1str1buir por diversas escolas. em parte 
conhecer o material escolar ex1ran1eiro 
Juntou-se uma pequena collecção de li· 
vros a essas outras collecções e o Mu· 

Em virtude d' estas considerações 
rogo a V Ex. se digne dar as ordens 
necessarias para que se1am concedidas 
á Escola Rod11gues Sampaio as col­
lecc;ões. livros e mais ob1ec1os constan­
tes da lista que tenho a honra de 

1untar• 
Do oficio uansc1110 emergem. entre 

outras. duas interrogações: que significa 
a posse do Museu pelo administrador do 
Bairro e qual era o conteúdo do 
mesmo? 

Como ficou visto, 1a antes da sua 
criação lhe estavam destinados •muitos 
exemplares na alfandega de Lisboa• 
Feio Terenas. no11c1ando a inauguração. 
refere que o vereador a que se ficara 
devendo a 1nic1ativa •procurou adquirir 
grande numero das collecções. que 11· 
guram no museu• e que. •um pouco 
mais tarde ( ... ) o sr Adolpho Coelho fez 
escolha de muitos apparelhos• e de 
•todos os livros de que se compõe a 
b1bhotheca pedagog1ca• O transcrito oh· 
cio de 27 de Agosto de 1885. que dá 
como •completos os mventanos e cata­
logos do museu• - 1nventános e catà· 
logos que serão eX1remamente esclare· 
cedores ... quando forem encontrados - 81 



Fachada do Palácio dos Condes de Mesquitela 
sobre o Largo do Dr António de Sousa de Macedo. 
antigo Largo do Poço Novo 

Trecho dessa mesma fachada 
82 na direcção da Rua do Poço dos Negros 

refere-se muito vagamente às •COI· 
lecções do Museu• e aos •livros da bi· 
bliotheca pedagogica• que 1unto a elas 
se achava. E Adolfo Coelho, no esclare­
cedor oficio de 14 de Julho de 1892 que 
acima ficou trasladado, refere que o 
• Museu foi organisado ( ... ) com diversas 
collecções para o ensino das sc1enc1as 
naturaes e alguns modelos de moveis 
escolares•. acrescentando-se-lhe •uma 
pequena collecção de livros• e. lenta· 
mente. "mais alguns ob1ec1os necessa· 
nos• para que o •ensino se fizesse nas 
condições exigidas pelo methodo lntuiti· 
VO• (" ) . 

A correspondência recebida. arquiva· 
da na Escola de D. Mana 1, fornece ai· 
gumas avulsas indicações concretas: em 
15 de Junho de 1883 era remetida 
•uma collecção do Archivo Municipal 
para o museu pedagogice•; um oficio 
de 29 de Agosto menciona •objectos de 
desenho, caligraphia e lavores, existen­
tes no Museu• e que para lã tinham ido 
das escolas centrais; um outro, de 5 do 
mês seguinte. respeitava a envio de mo­
delo de banco escolar •estudado e 
construido• na Secção de Arquitectura 
n.• 6 da Direcção das Obras Públicas do 
Distrito de Lisboa; em 6 de Dezembro 
uma nota de remessa enumera carteiras, 
bancos de diferentes tipos, estantes, 
contadores : uma ·Relação dos objectos 
remettidos da Secretaria do Pelouro da 
lnstrucção para o Museu• (Elementar 
Zeichenschule. 2 colecções e 11 cader­
nos; Anleitung zum Gebrauche, 3 exem­
plares; Plantes vénéneuses et plantes 
cullivées, fleu rs et fruits. 2 colecções; 
Cartas elementares de Portugal, 1 exem­
plar) era acompanhada po ofício de 13 de 
Julho de 1885: em 1 de Maio de 
1886 era remetida • uma caixa de cha· 
grin, fechada com uma chavinha. con­
tendo dois apparelhos propostos para 
manter a cabeça das creanças na devida 
posição, quando escrevem; apparelhos 
que o Snr. José de Lima Netto offere­
ceu á Gamara, e que a Comissão Exe­
cutiva d'esta deliberou que fossem re· 
mettidos para o museu pedagogico•: li· 
nalmente. ofício de 27 de Setembro do 
mesmo ano participa remessa de •OS 
frascos com fetos que existiam na bi­
bl i o t h e ca do extincto Concelho de 
Selem•. 

Também nas actas da Comissão Ad· 
ministrativa da Cãmara (1889) se respi· 
ga. em referência à sessão de 24 de 
Abril, que • tendo Almeida Menezes. da 
Cidade d'Evora offerecido á Gamara 
para o museu pedagogico um album cal· 
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Rela<;ao do ma1e11al que 1ran5'1ou do Museu PedagOg•<:O 
para a ESCOia ROdngues $ampao0. 
Na ull•ma pág na lê-se claramente a ass.na1ura 

88 do Dr Adolfo Coetho 



llgraphico. a commissão mandou agra­
decer a offerta e entregai-a ao serviço 
d'lnstrucção para ser remettido áquete 
museu•. 

Ao que fica coligido pouco acrescenta 
a afirmação feita, em oficio de 21 de De­
zembro de 1892, de que a mudança, 
que teria de realízar-se dentro de pou­
cos dias. implicava •desarmar, transpor­
tar e armar vitrinas, estantes e artigos 
muito delicados e susceptivels de se es­
tragarem•. 

Ainda os elementos mais valiosos 
para o conhecimento do que conteriam 
o Museu e a Biblioteca a ele anexa são 
o ofício de 14 de Julho de 1892 e a 
relação da mesma data que o acompa­
nhava. Aí encontramos referência, em­
bora vaga e, talvez. interessada. à fndole 
dos livros e ao exacto número de obras 
que constitulam a Biblioteca quando ela 
transitou do Museu para a Escola Rodri­
gues Sampaio ("). A relação que acom­
panhava o oficio e que enumerava os 
objectos que teriam o mesmo destino 
que a Biblioteca, é também apreciavel­
mente esclarecedora quanto ao recheio 
do Museu ("). 

Ficou apurado, até onde foi possivel, 
qual era o conteúdo do Museu ("). Pode 
ainda interrogar-se a documentação en­
contrada sobre para que servia esse 
conteúdo e onde estava instalado. 

~ facto pacifico que, para além da fi­
nalidade educativa de tódos os museus 
e mesmo, num sentido mais estrito. do 
aproveitamento que deles podem fazer 
os docentes das diversas matérias. o 
Museu Pedagógico Municipal se desti­
nava principal ou quase exclusivamente 
a ser utilizado no ensino. Recordemos 
passagens já citadas de Adolfo Coelho: 
afirma ter reconhecido •que a melhor 
appllcação que se podia dar ao material 
reunido era o ensino da escola•; o Mu­
seu não só possui • muito valiosos ma­
teriaes para o ensino escolar• como as 
suas colecções •de nada servem não 
sendo aproveitadas no ensino•. E apon­
temos também como a nova instituição 
era aproveitada na reciclagem dos do­
centes: em otrcio de 19 de Outubro de 
1883 o vereador da Instrução, Teófilo 
Ferreira, participa a Adolfo Coelho que a 
Câmara •auctorisou que V. Ex.• possa 
fazer um curso de ensino froebeliano. 
destinado ás professoras municipaes e 
particulares d'este concelho. na escola 
central n.' 6, afim de utilizar os objec1os. 
que se encontram no Museu Pedago­
gice•. 

Em textos tá transcritos foi assinalado 
que ficou •estabelecido provisoriamente 
n'uma das salas do edificio da escola 
central municipal n.• 6, na rua de Santa 
lzabel. n.• 25•. •palacio do sr. conde de 
Paraty•, especificando um outro texto 
que essa era •uma vasta sala•. 

No artigo publicado no n.• de Abril de 
1892 da Revista de Educação e Ensino 
referiu Adolfo Coelho como fora curta a 
permanência na Rua de Santa Isabel: 
•Em Outubro de 1884 a escola achava­
-se estabelecida na rua do Sacramento 
á Lapa, n.• 25 ( ... ) e nesta tem permane-
cido até hoje ( ... )-. Nesta morada indi-
cam o Museu as edições para 1888 e 
anos seguintes do •Almanach Commer­
cial de Lisboa• e nela (n.'S 25 e 27 da 
rua do Sacramento á Lapa) ocupava o 
Museu Pedagógico mais que uma sala 
do piso nobre (consta de cópia de infor­
mação de 24 de Novembro de 1892 so­
bre o estado do edificio que •no pavi­
mento nobre a penas Ires ou quatro 
compartimentos, comprehendendo entre 
elies os que occupam o museu pedago­
gico. poderiam servir para aulas•). 

Desarticulado o Museu da Rodrigues 
Sampaio foi esta mandada •para o Largo 
do Poço Novo. n.• 1, onde ainda hoje se 
encontra instalada• ("). Para o Museu 
alvitrava-se em oficio de 13 de Dezem­
bro de 1892 como melhor local a Escola 
Central n.• 6 •onde existe uma sala de­
voluta na qual elle poderá ser estabele­
cido•; uma Informação de 7 referia que 
se achava •disponível a sala onde se 
arrecadava o armamento do extincto ba­
talhão escolar. Esta sala é vasta e tem 
boa exposição e luz sufficiente para 
n'ella se Instalar o museu pedagogico 
( ... )-. Oficio de 19 refere a urgência de 
•fazer a mudança do museu pedagogico 
da escola •Rodrigues Sampaio• para a 
sua nova casa no largo do Poço Novo•, 
mas outro, de 22. afirma que o Museu 
tinha de se transferir para a Escola Cen­
tral n.• 6, da rua Saraiva de Carvalho e. 
finalmente, um de 30 de Dezembro de 
1892 comunica ao director-geral da Ins­
trução Pública •que a mudança do Mu­
seu pedagogice. da casa da rua do Sa­
cramento para a escola central n • 6. fi­
cou hoje concluida•. 

Parece, portanto, que a coabitação da 
Rodrigues Sampaio e do Museu terá ter­
minado. mudando aquela para o Poço 
Novo e este para a rua Saraiva de Car­
valho. Mas. de facto. não terminou. ape­
nas se terá, mais ou menos demorada­
mente, interrompido. Em oficio de 25 de 
Fevereiro de 1919 (atente-se em que 89 



Adolfo Coelho falecera no día 9) o direc­
tor da Escola comuníca ao Director-Ge­
ral do Ensino Industrial e Comercial: 
•Tendo saldo desta Escola o Museu Pe­
dagoglco para a Escola Normal de Bem­
fica, ficaram vagas nesta Escola duas 
boas salas. onde tenciono colocar o mu­
seu de historia natural , tisica e qulmica e 
a biblioteca ( ... )-. 

Para um período de quase três déca­
das não foi encontrado qualquer docu­
mento respeitante ao Museu Pedagógi­
co. o que será provavelmente indicio de 
um certo esbatimento da sua importân­
cia ("). De qualquer modo, ele constituiu 
uma iniciativa que honra a Câmara que o 
críou e o pedagogo inovador e de multí­
moda activídade (") que a ele esteve 
logo de início ligado. 

(') O registo e a celebração, além das mo11-
vaçoes óbvias. encontram ainda uma ooua no lacto 
de ac1ua1men1e se encontrar consrnurda (pelos 
Ex.- Senhores ProJ. Ooutõf Fernando de Jesus. 
Doutor Nuno Oauplas d 'Alcoc:heto o Dr. José da 
Silva e pelo signatário) uma comissão tendente à 
coação de um Museu. Arquivo e Biblioteca de 
En&1no. 

(') O dlroct0<ado de Adollo Coelho prolongou-se 
por bastante mais quo os três anos e a gra1u1t1dade 
das suas funQbês também não. foi mantida (consta 
de ae1a da sessão da C!mara do t 9/1211885 ter 
SíCSO fixado em 200$000 anuaís o ordenado do d1· 
rcc1or do Museu 

(,) O ptevlSto curso de Pedagogia deverá ser o 
que. conforme cons1a de ofício de l8/7/l883 do 
provedor da Instrução para F.A. Coelho. se 1erá 
Inaugurado •sabbado 21 do corrente pelas 0110 e 
mela da tarde na escola 6• e cuia segunda ses.são 
lerá lido lugar nos Paços do Concelho em 28, à 
mesma hora. Estes otroos. assim como uxfos os 
ma•s c1mdos {à excepção dos datados de 1892). 
encontram·sc no Arqurvo da Secretana da ESCOia 
$eQundá.na de O. Mana 1. 

(') O livro rcg1Sta a presença de aJgumas ws°'" 
nahda<les de destaque nos meios pedagõgtCO e po­
líbCO. encontra-se na E$Cola do Mag1stél'M) Prímano 
o devo a sua consulta. bém como a do outras esPé­
etes documentais, à amabdldade do Exm.• Senhor 
Prof. MOfe1nnl\as Pinheiro, dOCente da mencionada 
Escola e invest1gad0f de temas pedagógicos. 

<'> A •auctorisação para to<nat pubhco o Museu 
Pedagoglco.. to. comun.cada pelo sel'Viço compe· 
tenle da camara em ollao de 119/1885. 

<'> ArQuivo Naet0nal da Torre do Tombo, MintSlé­
no da lnstruc;ao Plibhca. maço 32. Todos °" d<>Cu­
mentos de 1892 mencionados pertencem a este 
maço. 

(') Oe lacto. as verbas atnbuldas ao Museu 
(como, por exemplo, as rospe11anteS aos meses ele 
Janc;ro a Julho de 1884 o cons1an1os do J1vro de 
actas da Câmara) sào destinadas exclusivamente a 
pessoal (máximo do 45$000 em Janeuo. mimmo Clê 
20SOOO em Fevereiro. 38$000 em Abfll e Junho, 
38$600 em Março. Maio e Julho) 

(') Foi-o em 30 de Agosto de 1883. abMdo as 
90 aulas em 16 de Oulubf'o do mesmo ano (Urbano de 

casuo. •Escola Preparatóna de ROdngues Sampaio 
(1883-1923)-. pág. 9). 

{') Resolução comunicada ao d1tedor da Rodn· 
guos Sampaio o do Museu por oficio de 4 12 

(
1°) Registemos alguns dados sobre pessoal (que 

PQderia.m ser confroruados com os conslantes da n. 
7). O ltvro de actas das reuniões da Cãmara Mumc•­
pal respellante a 1833 regista. a pág. 794. no­
meações nesse ano ofet1uadas. a1llm do d1rector, 
foram nomeados João Marques da S1tva como con· 
sefVador. Antónto Pinto como continuo e José Fran· 
cisoo Beguer çomo servenle. Mençao de Joio Mar­
ques da Silva no C31QO de conservador aparece nas 
echçõe-s do •Almanach CommcrC1aJ de LisbOa .. pata 
anos de 1685 a 1892, em oHcio de 21/9/1886 e na 
acca da sessão de 14/11/ 1891 da Comissão Admi­
nistrativa da Cãmara. O servente lol dispensado do 
serviço a par11r de 11211884. Além de Antómo P.nto 
ou em sua subslilu1çio passa a lazer sel'\l1ço no 
Museu em Fevereiro de 1887 o continuo Jos.á Mana 
Jorge Bapus1a {pareco que 1otão passado a ser dM 
os contlnuos. pois na acta da sessão de 15/5/1889 
da Comissao AdrnlnistratNa da Câmara é menaona· 
do requenmon10 de Pm10, .. CQnbnUO do museu ane­
xo â escola Rodrigues Sampa1c,.) Em 2316/1886 o 
b1bltOC.eeárt0-geral mandou apresen1ar .. para estar a.o 
scMÇo da 81bl101hec.a Pedagog,ca o servente Mi· 
guel Augusto Sarmento.- {1&glste-se que esta deter­
m1naça.o parece ser o modesto msul1ad0 de uma 
outra, constante de oficio de t/6/1886 do d1rectof· 
-geral de Instrução Púbhca ao b•bhotecáno-garal. de 
quo este mandasse •apresen1ar na 81bllotneca Pe· 
dagogica um conso1'Vado1 ( ... ) a fim de se tazerem 
os trabalhos de registo, catalogação e outros. pata 
que a refenda 81bhotec:a possa ser facultada ao po· 
bt1co ... ). 

C"J Ainda que não v4 além de referências vagas, 
podo citar-se outro texto do pedagogo (•n ·O Ensi­
no Pr1mano Supenor•, Revrsta de Educação o Ens1· 
no. Ano VII. n.• 4, de Abnl de 1892) •Téem fallado 
meios (apparelhos. collecções) para que o ensino 
se taça tanto quan10 posslvet sobre base 1nt1 . .11tt"8.. 

Hojo esta causa tem importanaa menor, P<MS o Mu­
seu pedagog1co ( ... ) conQuanto não possa manter· 
·se com o thulo Que 1em, por suas coltccções não 
corresponderem a tal llluk>. possue .. muito valiosos 
matenaes para o ensino escolat•. 

(
12

) Seria intorcssant.o determinar a -estratigra­
fia• da biblioteca existente na Escola Secundána de 
O. Maria 1 e designada como tegado de Adotto Coe­
lho. d'5tingu1ndo as obras que pertenceram ao Mu­
seu Pedagôg1co. as 1ncorp0radas postenormente 
mas durante o direc1orad0 de Adolfo CoethO e as 
que toram incorporadas (ou simplesmente arruma· 
das nas estan1os) depois da morte deste e que. 
portanto, não poderiam fazer parte do legado (se 
legado foi). Em 1916, ano em que A. CoelhO aban­
donou a direcção da Escola. 1á a biblioteca •se 
compunha de a1guns milhares de volumes• (J.E. 
M0<e1nnhas P1nhe1ro, • No1as sobre a Escola Normal 
Pr1ména de Lisboa e alguns dos seus mesues ... Us· 
bOa. 1976. pág. 30). 

('') No Arquivo da Seaelaria da Escola Secun· 
dana de D. Maria 1. num livro de invantáno, está 
transc:nla relaça.o semelhante à existente na Torre 
cto TombO. Tem relaCtOnadas monos umas dezenas 
de ObfedOS e não ftca mu\10 claro qual das dvas 
rnlaQOes corresponde, efeC11Yamonte, aos ma1enais 
que foram 1ransfeodos do Museu Oe qualquer 
modo, pa1<~ce mais mleressante a que fornece in<:h· 
caçjo de um nümero mator de peças ex1s1en10$ an­
teriormente a essa transferência. 

(
14

) Adolfo Coelho organizou o p&aoo do Museu. 
Não se lho taz aqui referênoa clrcunstanc&ada por 
duas razões. Porque esse plano foi indicado por 
FelO Terenas no citado artigo de FroebtJJ. por João 
da Stlva Cone&a no artigo 1n111utado ·O Doutor Adol· 

lo Coelho - Pedagogo• , que publicou na rev1sla 
Lusa (Ano 111. n."s 53.54.55 do Janeiro-Março do 
1920) e em ·O Doutor Adolfo Coe4ho o o seu labor 
pedagogieo-. po< Luls Saavedra Machado {Coimbra. 
1950. pág. 221 ) e. com comentár.os pertinen­
tes, por Rogéoo Fernandes cm •As ldoias pedagó­
gicas de Francisco Adotto Coelho· (pp. 214 o ss.) 
Porque o plano de um museu é só um plano e, se 
esclarece Quan10 As concepções do seu autor e. 
dato. às t1nalidades atnbuldas ao museu. mlorma 
pouco quan10 ao eleetivo conteúdo dO mesmo. 

{" ) Hoio. cm 1923. quandO Urbano do casuo 
(José Urbano Monteiro de Castro), seu dlrectot. 
deta escrevia.. Também ho1e. em 1983, quando a 
Escola Rodr>gues 5ampal0 se Chama ES<:Ola Secun­
dária de O. Maoa 1 o o Largo do Poço Novo se 
denomina largo do Dr. Anlón;o de Sousa Macedo. 

(11) t: sJntomãllco que Max1mi8no Lemos na •En­
cyctoped1a Por1ugueza lllustrada .. ao mencionar 
·Museu pedagogl(io• se limite a dizer que •Este 
mus~u foi creado na rua Gay·Lussac. 41. em Pariz. 
cm 1879 ( ... )• 

(") Aspccto tatvaz esquêCidO des1a acuv1dacie é 
das preocupações do homem e do pedagogo en· 
oontramo-10 na acta da reunião óo Conselho Escolar 
rl!alaada em 4/$11897 na qual Adolfo Coefho apre­
sen1ou a p<oposta. que IOt aprovada. da cnaçao na 
Rodrigues SampaK> de um curso elementar cotoncal 
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LISBOA - 14 de Julho de 1983 
O Presidente da Cllmara Municipal de Ltsboa 
Eng Nuno Abecas1s. recebe. 
no seu gabinete. em v1s1ta de cumpnmentos. 
o •Mayor• de Telavive 



LISBOA - 27 do Julho de 1983 
O Presidente da Cãma1a Mun1c pai de L sbe>a 

Eng Nuno Abec.1s1s. 1ecebe. 
no Salào Nobre dos Paços do Concelho, uma delegação 

da ASSOClação lntornac onal de Pohcias 

LISBOA - 28 dO Julho do 1983 
O Pres.dente da Càmara Mun.opal dO l.1$b0a 

Eng Nuno Abcensis recebe 
no Salio NOl>re aos Paços do Concelho 

um grupo dO c"anças da$ A 00'4$ SOS 
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LISBOA - 29 de Julho de 1983 
O PreSodente da Câmara Mun,ç P8' de L•sboa. 
Eng • Nuno Abecas.s, recebe. 
no seu gab<nete. um representante 

94 da CEE em Lisboa 



LISBOA - 4 de Agosto de 1983 
O Presidente da Câmara Municipal de L1sb0a. 
Eng.• Nuno Abecasis, 
recebe da Embaixatriz do Peru em Lisboa, 
o busto do escritor peruano 
Garcilaso ·EI Inca•. em cerimónia realizada 
no Satão Nobre dos Paços do Concelho 

LISBOA - 29 de Julho de 1983 
O Presidente da Câmara Mumc1pal de Lisboa. 

Eng.• Nuno Abecasis, 
recebe, em audiência na Sala Rosa Araú10. 

o Embaixador do Japão em Lisboa 
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LISBOA - 9 de Agosto de 1983 
O Presidente da Qmara Municipal de Lisboa. 
Eng.• Nuno Abecas1s, 
recebe na Sala Rosa Araúio. 
em visita de despedida. 
o Embaixador cessante do Brasil em Lisboa 



LISBOA - 1 O de Agos10 de 1983 
O Presidente da Cãmara Mun•c1pal de Lisboa 

Eng • Nuno Abecas s. 
recebe na Sala Rosa Arau10. 

os e1emen1os da O recç:.o 
ao G nas o Clube Porlugués 

que l•zeram ofena de uma meda ha 9 7 
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LISBOA - 31 de Agos10 de 1983 
O Preslden1e da Câmara Subsll1u10. 
Vereador Dr. Uv10 Borges, 
recebe na Sala Rosa Arau10. os cump11men1os 
de M1ss Folclorama 1983. do Canadá 

LISBOA - 31 de Agos10 de 1983 
O Presidente da Câmara Subs111u10, 
Vereador Dr. Llv10 Borges, 
recebe na Sala Rosa Araúro. os cumpr1men1os 
de M1ss Cabrillo 1983 



LISBOA - 7 de Setembro de 1983 
O P1es1den1e da Câmara Subs111u10. 

Vereador Dr l.Jv10 Bor9es. 
recebe no Salão Nobre dos Paços do Concelho. 

as Com15Sóes de •Cultura e Edueaçáo • 
e • C•ênoa e T ecnolog a· da Assemble'3 Parlamentar 

do Conselho da Europa 99 
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LISBOA - 5 de Outubro de 1983 
O Pr me ro·M n.suo. Dr Mano Soates 
e o Pres den1e àa Càmara Mun opal de LiSboa. 
Eng • Nuno Abe<:aS<s. pres dem às celebrações 
de ma.'S um an versaroo àa Re110lução de 5 de Outub<o. 
no Latgo dO Mun.opoo 



LISBOA - 5 de Outubro do 1983 
Comemorações da Revolução de 5 de Outubro 

Na varanda pr,nc pai dos Paços do Concelho destacam-se 
entte outras personal dades o Pr.me ro·M n1stro, Dr MârtO Soares. 

o Presidente da Assemble>a da Republica 
Eng T to d<l Mot.,s 

e o Prns dente da CAmara Muniopal de L sboa 
Eng Nuno AbecaS•S 101 



LISBOA - 8 de Outubro de 1983 
Visita oficial aos Paços do Concelho 
do Presidente da República Popular de M~mb1que 
O Presidente da Câmara Mun1c1pa1. 
Eng.• Nuno Abecasis. acompanha 
o Marechal Samora Machel 

102 na revista à Guarda de Honra 



LISBOA - 8 de Oulubro de 1983 
V1s11a oficial aos Paços do Concelho 
do Pres denle da Republica 
Popular de Moçambique 
Ooscurso do Presidente da CAmara 
Munoc pai de LoSbOa. 
Eng Nuno AbecaS•S, no Salão Nob<e 

LISBOA - 8 de Oulubro de 1983 
V1s11a oficial aos Paços do Concelho 

do Presidon1e da Repubhca 
Popular do Moçambique 

O Marechal Samora Machel ass•na 
o l.Jllfo de Honra da Cãmara. 

na Sala Rosa AraúJO 
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LISBOA - 25 de Outubro de 1983 
Part.oa para Londres <lo Pres.oente 

da Câmara Mun•c:.pal de L>Sboa, 
Eng • Nuno Abecasrs. 

acompanhado pelo Emba •ado< 
da Grã-Bretanha em L sboa 

LISBOA 14 de Oulubro de 1983 
O Presidente da Camara Mumc•pal de L•sboa 
Eng Nuno Abecas•s. usa da patavra 
dur:lntu ::i rccepç.Jo oferecida 
pela C:lmnrn Munic•pal em honra 
do •Chiei Onbudsman Sueco•, 
Sr Per·Hc"k N•lsson. na Sala da Cisterna 
do Castelo de S Jorge 



LISBOA - 19 de Novembro de 1983 
v.s.1a o llsboa do Pres den1e 

do ConselhO Execut.vo do Maputo 
O Presidente da Câm•ra Mun c par de Lisboa, 

Eng • Nuno Abecasos 
entrega a Chave de Honra da Cidade 

ao Presidente do Conselho 
Executivo Sr Alberto Massavanhame. 

durante a Sessào de Boas V•ndas, 
no Salao Nobre dos Paços do Conce hO 

LISBOA - 22 de Novembro de 1983 
Visita oloc1al aos Paços do Concelho 
do Presidente da Islândia 
Sr • V1gd1s Fmnbogadotlor 
O Presidente da Câmara Municipal de Losboa. 
Eng. Nuno Abecasis. 
protere o d<SCUrso de saudaçlo 
no Sal.\o Nob<e 
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LISBOA - 1 de De2embro de 1983 
Comemorações do 1 .• de Dezembro - AmversàflO da Res1auraçâo. 
O Presidente da Cãma1a, Eng Nuno Abecasls, 
depõe uma coroa 
de flores no monumen10 aos Restauradores 

LISBOA - 9 de De2embro de 1983 
Cerimónia de entrega do busto do Rei Eduardo VII, 

oferecido pela oc8nt1sh H1s1orical Society ... 
no Salào Nobre dos Paços do Concelho 

D Presidente da Cãmara Municipal de Lisboa. 
Eng Nuno Abecasis. prolere 
o discurso de agradecimento 
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LISBOA - 10 de Dezembro de 19a3 
O Vereado<. Dr • Mar.a CIOt Ide Guedes 
da S lva. pt<Xede a entrega 
da Medalha de Ouro de Mé"to Mumc1pal 
ao Maestro Tavares BelO. 
durante o espectáculo reahzado 
no Teatro Municipal de Sêo Luiz 

LISBOA 20 de Dezembro de 1983 
O Presidente da Câmara Mun1c1pa1 de Lisboa. 

Eng Nuno Abecasis. 
recebe. em audiência 
na Sala Rosa Arauio. 

o Emba xador aa China em LISboa 
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